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APRESENTAÇÃO

A Clínica Veterinária vem crescendo com o passar dos anos, deixando de ser 
a clínica de cães e gatos. Atualmente Médicos Veterinários atendem a animais de 
companhia, animais não convencionais e animais de produção, sendo desta forma, 
necessária a atualização e aprofundamento de seus conhecimentos para acompanhar 
o crescimento.

A obtenção de conhecimento se inicia na faculdade com as práticas de ensino e 
se estende a vida profissional, através de especializações, pós-graduações e leitura de 
artigos, com esta visão foi compilado as pesquisas neste segundo volume de Estudos 
em Medicina Veterinária com temas inovadores dentro da clínica médica, nutrição, 
produtos de origem animal e práticas de ensino.

Boa Leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 1

ESTUDO RETROSPECTIVO DE CASOS DE LINFADENITE 
CASEOSA DIAGNOSTICADOS PELO LABORATÓRIO DE 

PATOLOGIA VETERINÁRIA NO PERÍODO DE 2012 A 2017

Amanda Gerelli
Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina 

Palotina – Paraná

Ana Paula Backes
Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina 

Palotina – Paraná

Ingridy Müller Walter
Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina 

Palotina – Paraná

Pedro Capra do Rosário 
Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina 

Palotina – Paraná

Aline de Marco Viott
Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina 

Palotina – Paraná

RESUMO: A Linfadenite Caseosa (LC) 
também conhecida como “Mal do Caroço”, 
é uma doença bacteriana crônica, causada 
por Corynebacterium pseudotuberculosis. 
Esse agente está presente no material fecal 
depositado no solo, sua transmissão ocorre 
tanto pelo contato direto com as fezes quanto 
pelo contato com a bactéria por descarga 
purulenta dos abscessos superficiais que se 
rompem. Para tanto, realizou-se um estudo 
retrospectivo dos registros do Laboratório de 
Patologia Veterinária (LPV)e consulta aos laudos 
dos exames anatomopatológicos dos animais 
acometidos. Foram diagnosticados ao todo sete 

caprinos, sendo quatro fêmeas e três machos, 
da raça Boer, de idades variadas procedentes 
da região de Palotina. Sua incidência está 
relacionada a fatores sanitários e de manejo, 
que quando realizados de maneira incorreta, 
provocam perdas na produtividade e prejuízos 
nas culturas acometidas. O presente trabalho 
teve como objetivo identificar as características 
da doença, medidas para seu diagnóstico e 
profilaxia.
PALAVRAS-CHAVE: Corynebacterium 
pseudotuberculosis, linfoadenopatia, pequenos 
ruminantes, diagnóstico.

ABSTRACT: The Caseous Lymphadenitis (CL) 
also known as “Lump Disease”, is a chronic 
bacterial disease caused by Corynebacterium 
pseudotuberculosis. This agent is present 
in the fecal material deposited in the soil, its 
transmission occurs both by direct contact with 
the feces and by contact with the bacterium for 
purulent discharge of the superficial abscesses 
that rupture. For this, a retrospective study of 
the Records of the Laboratory of Veterinary 
Pathology (LVP) was carried out and the reports 
of the anatomopathological examinations of 
the affected animals were consulted. Seven 
goats were diagnosed, four females and three 
males, of the Boer breed, of varying ages from 
the Palotina region. Its incidence is related to 
sanitary and management factors, which, when 
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performed incorrectly, cause losses in productivity and losses in the affected cultures. 
This study aimed to identify the characteristics of the disease, measures for its diagnosis 
and prophylaxis. 
KEYWORDS: Corynebacterium pseudotuberculosis, lymphadenopathy, goats, 
diagnosis.

1 |  INTRODUÇÃO

A Linfadenite Caseosa (LC), também conhecida como Pseudotuberculose ou Mal 
do Caroço, é uma importante enfermidade bacteriana infectocontagiosa que acomete 
pequenos ruminantes. Corynebacterium pseudotuberculosis, é um bacilo Gram 
negativo responsável pela formação de piogranulomas em um ou mais linfonodos. 
Além de causar a linfadenite caseosa em pequenos ruminantes, é também responsável 
por casos de linfangite ulcerativa, mastite, abscessos peitorais, foliculite e furunculose 
em outras espécies animais. No Brasil, a LC está disseminada e possui apresentação 
subclínica em ovinos, nos quais os linfonodos pré-escapulares e subilíacos são os 
principais acometidos, desta forma, são visualizados principalmente durante avaliação 
de carcaça nos frigoríficos de abate ovino. A apresentação em caprinos é clínica, pois 
os linfonodos satélites da cabeça são predominantemente acometidos, sugerindo 
que nessa espécie a infecção ocorre mais comumente por via oral.  Métodos de 
disseminação como marcação, castração, vacinação, briga entre os animais, compra 
de animais infectados e em estado subclínico são importantes para a disseminação 
dessa doença.

Contudo, a presença do agente no meio ambiente é a principal forma de 
disseminação, em que consiste na ruptura de abscesso e capacidade de sobrevivência 
desse microorganismo por longo período no solo, com relatos de um período de até 8 
meses. (RADOSTITS, 2002). 

Devido à grande importância da LC em pequenos ruminantes e a variabilidades 
dos sinais clínicos e lesões anatomopatológicas, já que a bactéria pode acometer 
vários órgãos e tecidos o objetivo desse trabalho é descrever as alterações macro e 
microscópicas de casos de LC diagnosticados pelo laboratório de Patologia da UFPR 
– Setor Palotina no período de 2012 a 2017.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A enfermidade é de considerável importância econômica para criações de ovinos 
e caprinos. Nos ovinos, a infecção é associada à redução de 6,6% de peso da lã 
limpa e diminuição da taxa de crescimento. A infecção é uma causa significativa de 
condenação de carcaças para o consumo humano com taxa de condenação de 3 a 



Estudos em Medicina Veterinária 2 Capítulo 1 3

5% para as carcaças de carneiros adultos e de 0,02 a 0,03% para as carcaças de 
cordeiros. (RADOSTITS, 2002). 

Caracteriza-se pela presença de abscessos nos linfonodos (gânglios linfáticos) 
superficiais uni e bilateral, podendo também se encontrar nos órgãos e/ou linfonodos 
internos. (DOMINGUES, 2003). 

Animais com feridas são facilmente infectados, porém os microrganismos podem 
penetrar com a pele intacta, ocorrendo através do contado direto com secreções 
infectantes, equipamentos de tosquia, baias de contenção e fômites. (RADOSTITS, 
2002; PUGH, 2005). Clinicamente, a pseudotuberculose evolui, quase sempre, 
assintomaticamente, a não ser que estejam afetados os linfonodos, que então 
apresentam um aumento de tamanho, indolor, sem calor local e estão duros, liberando 
à incisão um pus verde-amarelado. (BEER, 1998). 

O diagnóstico dessa enfermidade pode ser clínico, em que se observa a presença 
dos linfonodos aumentados de volume abscessos superficiais. Além disso, pode ser 
realizado isolamento do agente através do material caseoso presente nas lesões ou 
até mesmo testes sorológicos, indicados para casos em que não haja apresentação 
clínica.

Para  o  tratamento da linfadenite caseosa não é recomendado o uso de 
antibióticos. (HIRSH, 2000; RADOSTITS, 2002; PUGH, 2005; VESCHI, 2005), o 
tratamento convencional consiste da drenagem cirúrgica e a cauterização química com 
tintura de iodo a 10%, visando diminuir a contaminação ambiental, entretanto, essa 
medida não é efetiva para erradicar a enfermidade em rebanhos endêmicos. Segundo 
a literatura todo o material retirado após drenagem cirúrgica e também o material 
utilizado no procedimento deverá ser incinerado evitando contaminação ambiental.

A dificuldade de erradicá-la decorre da fraca resposta aos antibióticos, da 
habilidade do agente em persistir no meio ambiente e das limitações em detectar 
animais infectados pelos sinais clínicos ou testes sorológicos. (WILLIAMSON, 2001). 
O controle correto da enfermidade e erradicação da doença deverá ser através do 
tratamento, manejo e tem como regra a quarentena de animais recém adquiridos. 
(BEER et al, 1998).

3 |  METODOLOGIA

Relata-se sete casos de LC diagnosticados pelo Laboratório de Patologia 
Veterinária da Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, no período de 2012 
a 2017. Para tanto, realizou-se um estudo retrospectivo dos registros do laboratório e 
consulta aos laudos dos exames anatomopatológicos dos animais acometidos. 
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4 |  ANÁLISES E DISCUSSÕES

Foram diagnosticados sete caprinos, sendo quatro fêmeas e três machos, da 
raça Boer, de idades variadas procedentes da região de Palotina. Todos os sete 
casos apresentavam linfadenite, em linfonodos superficiais e viscerais, variando de 
supurativa a caseosa. Três casos apresentavam pneumonia intersticial linfohistiocitária 
e neutrofílica moderada, acompanhada em um caso de abscesso pulmonar focal. 
Em dois caprinos havia artrite supurativa leve a grave. Ainda, foram observados 
abscessos focais em rim e encéfalo. Um dos animais apresentava acúmulo de 
amilóide em rim, baço e fígado indicando cronicidade do quadro infeccioso. Em outro 
constatou-se glomerulonefrite membranoproliferativa difusa acentuada. As lesões 
encontradas foram compatíveis com quadros clássicos de LC. Esta doença causa 
perdas produtivas graves pela grave reação inflamatória sistêmica provocada pelo 
Corynebacterium pseudotuberculosis. A pneumonia é um achado comum em casos 
com histórico de decúbito lateral pelo acúmulo de líquido no lúmen pulmonar e 
proliferação de patógenos oportunistas. A artrite está relacionada à grande quantidade 
de imunocomplexos formados que se depositam na superfície articular levando a uma 
reação de hipersensibilidade tipo III. Quadro semelhante foi observado no rim de um 
animal que apresentou lesão de glomerulonefrite membranoproliferativa. Esta grande 
produção de anticorpos, ainda, pode levar ao acúmulo de amilóide em diversos órgãos, 
sendo está associada a quadros mais crônicos da doença. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Linfadenite Caseosa é uma doença que causa grandes prejuízos sanitários e 
econômicos, que acarreta em diminuição da produtividade devido seu comprometimento 
sistêmico e consequentemente, condenação de carcaças. A prevenção pode ser 
realizada por meio de inspeção periódica do rebanho, isolar animais com abscessos 
e impedir seu rompimento natural e posterior contaminação ambiental, assim como 
também higienizar bebedouros e comedouros, uso de desinfetantes e vassoura de 
fogo, pois a bactéria é sensível quando exposta a temperatura acima de 70ºC.
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CAPÍTULO 2

ASPECTOS BIOMÉTRICOS DO SISTEMA 
DIGESTÓRIO DO URUTAU-COMUM (Nyctibius griseus)

Gabriela Follador Silva de Oliveira
Universidade Federal do Paraná, 

Palotina-Paraná 

Franciny Caroline Cordeiro
Universidade Federal do Paraná, 

Palotina-Paraná 

Nelson Dias Lucas 
Universidade Federal do Paraná, 

Palotina-Paraná

Luana Célia Stunitz da Silva 
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RESUMO: Com o objetivo de descrever algumas 
características e parâmetros biométricos do 
sistema digestório do urutau-comum (Nyctibius 
griseus) foram utilizando 3 animais, todos 
machos, que morreram por causas naturais. 
O formato da língua era triangular curto com 
comprimento médio de 14,2 mm (sd: ±0,87 
mm), o valor médio do proventrículo foi cerca 
de metade do valor médio do ventrículo, havia 
a presença da vesícula biliar e de dois cecos. 
Porém não foi observado inglúvio em nenhum 
espécime. Com os dados obtidos neste estudo 
elucidam-se os aspectos macroscópicos dos 
órgãos pertencentes ao sistema digestório de 
Nyctibius griseus.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia veterinária, 

Sistema digestório, Aves selvagens.

1 |  INTRODUÇÃO

O urutau-comum (Nyctibius griseus) é 
uma ave de cerca de 40 cm de comprimento de 
canto belíssimo porém melancólico com hábitos 
noturnos e distribuída por todo o território 
brasileiro. Por ser emblemática e raramente 
avistada encontra-se associada ao folclore 
e a inúmeras lendas regionais. Encontra-se 
pertencente à Família Nyctibiidae assim como 
também outras quatro espécies distintas de 
urutaus. Sua coloração acinzentada a marrom 
auxilia em sua camuflagem ao pousarem 
em troncos e parecerem um prolongamento 
destes. Ademais possuem cabeça larga e 
achatada, bico e pernas diminutos e olhos bem 
desenvolvidos e grandes. Sua alimentação 
ocorre em vôo com o seu grande bico aberto 
e baseia-se em insetos, tais como besouros e 
mariposas (STRAUBE, 2004; SICK, 1997).

Tendo em vista a escassez de informações 
a respeito da anatomia macroscópica e 
biométrica do sistema digestório de aves 
selvagens quando comparada à literatura 
existente a respeito das aves domésticas este 
projeto tratou da descrição das características 
biométricas dos animais e morfométricas do 
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sistema digestório em urutaus-comuns. 

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

As características do sistema digestório nas aves e as adaptações estruturais 
dos seus órgãos componentes estão correlacionadas diretamente à dieta alimentar 
e à maneira de se alimentar de cada espécie aviária. Tanto que muitos estudos 
apresentam informações comparativas das características macroscópicas com grupos 
taxonômicos da espécie. Em tratados clássicos as aves domésticas são descritas com 
o sistema digestório composto por: cavidade orofaríngea, esôfago, inlgúvio (papo), 
pro-ventrículo, ventrículo, fígado, pâncreas, intestino delgado e grosso e cloaca (DYCE 
et al, 2010).

3 |  METODOLOGIA

Foram utilizados 3 urutaus machos adultos (Nyctibius griseus) que morreram por 
causas naturais e foram doados ao Laboratório de Anatomia Animal da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) – Setor Palotina. As aves foram previamente congeladas 
para posterior dissecação sem nenhuma fixação do material. As aves foram pesadas 
em balança digital Shimadzu® com precisão de 0,01g e com os valores procedeu-se 
a média e o desvio padrão. 

Após, procedeu-se com uma incisão na pele com uso de lâmina de bisturi e pinça 
anatômica no plano mediano ventral desde a região gular até a região cloacal para a 
retirada em bloco dos órgãos celomáticos procedendo-se com algumas mensurações, 
por meio de um paquímetro digital Starret® de precisão 0,01 mm. De forma específica 
para a língua foram mensurados seu comprimento total e diâmetro da base, corpo 
e ápice. Para o bico analisou-se seu comprimento total e diâmetro da base. Na 
orofaringe foram analisadas a presença ou não de fendas realizando sua mensuração 
de comprimento. Foi efetuado a medida do comprimento do esôfago; presença ou não 
do inglúvio; comprimento do proventrículo e ventrículo; padrão de lobação hepático; 
presença ou não da vesícula biliar; comprimento do pâncreas; comprimento intestinal 
e comprimento cloacal. Com os resultados obtidos os mesmos foram submetidos à 
média aritmética e desvio padrão. 

A nomenclatura utilizada para denominação das estruturas identificadas teve 
como base o Handbook of Avian Anatomy: Nomina anatomica avium editado pelo 
International Commitee on Avian Anatomical Nomenclature (1993).
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4 |  ANÁLISES E DISCUSSÕES

Com relação à massa corpórea dos animais o valor médio encontrado foi de 
149,70 g (sd: ±20,0g). Em todos a língua apresentou um formato triangular curto, não 
foi observado o inglúvio, o fígado apresentava-se com dois lobos hepáticos, sendo o 
direito maior que o esquerdo, e uma vesícula biliar. Além disso observou-se a presença 
de 1 par de cecos pouco desenvolvidos presentes bilateralmente ao íleo, possuindo 
um ligamento a este órgão, denominado de ligamento ileocecal. 

Os valores médios e os respectivos desvios padrões a respeito do sistema 
digestório dos animais são apresentados a seguir. O comprimento médio da rinoteca 
foi de 20,2mm (sd: ± 1,45mm), o valor médio da largura da base da rinoteca foi de 
16,1mm (sd: ± 3,09mm); o valor médio da altura rinoteca 7,3mm (sd: ± 1,02mm). o valor 
médio do comprimento da língua foi 14,2mm (sd: ±0,87mm); o valor médio da largura 
da base da língua foi de 9,0mm (sd: ± 0,89mm); o valor médio comprimento da coana 
foi 14,1mm (sd: ± 0,74mm); o valor médio do comprimento da fissura infundibular foi 
de 2,9mm (sd: ± 0,65mm); o valor médio do comprimento do esôfago foi 64,9mm (sd: ± 
7,18mm); o valor médio do comprimento proventrículo foi de 13,7mm (sd: ± 2,90mm); 
o valor médio do comprimento do istmo foi de 2,3mm (sd: ± 0,68mm); o valor médio do 
comprimento do ventrículo foi de 25,0mm (sd: ± 3,12mm); o valor médio comprimento 
do intestino 269,3mm (sd: ± 27,30mm); o valor médio comprimento do ceco 38,1mm 
(sd: ± 6,62mm); o valor médio comprimento da cloaca foi 9,6mm (sd: ± 2,19mm); e o 
valor médio do pâncreas foi de 26,6mm (sd: ± 7,15mm).

Figura 1. A. Vista ventrodorsal de um espécie de Nyctibius griseus (Urutau-comum). B. Imagem 
da cavidade orofaríngea de Nyctibius griseus podendo-se observar a coana (*), a fissura 

infundibular (▲), a língua (Li.), a proeminência laríngea (PL.) e a entrada do esôfago (Es.). C. 
Órgãos celomáticos ex situ de Nyctibius griseus podendo-se observar a língua (Li.), esôfago 
(Es.), coração (Co.), pulmões (Pu.), ventrículo (Ve.), duodeno (Du.), jejuno (Je.), íleo (Íl.), os 

dois cecos (Ce.), o cólon-reto (CR.) e a cloaca (C.).
Fonte: Arquivo pessoal

O formato triangular da língua dos urutaus corrobora com as descrições 
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encontradas em tratados clássicos (DYCE et al., 2010; GETTY, 1986) bem como com 
a descrição de Silva (2015). Tanto a presença da coana quanto da fissura infundibular 
foram também observadas em garças-brancas-grandes e curicacas (SILVA, 2015; 
SILVA et al., 2010) assim como em aves domésticas (DYCE et al., 2010). Com relação 
ao esôfago em garças-brancas-grandes o comprimento médio deste foi de 45,1 cm 
(SILVA et al., 2010), valor bem acima do encontrado para urutaus. Em espécies de 
aves granívoras este órgão possui uma porção em forma de saco, característica esta 
não visualizada nas espécies aviárias analisadas, visto as mesmas possuírem hábitos 
insetívoros (SICK, 1997).

Destoando do observado para garças-brancas-grandes (SILVA et al., 2010) o 
pro-ventrículo e o ventrículo encontravam-se separados por uma pequena área de 
transição denominada de istmo.  O valor médio ora encontrado para o pro-ventrículo 
foi menor ao observado por SILVA et al. (2010) entretanto para o ventrículo a média foi 
muito próxima ao observado por estes mesmos autores. 

O pâncreas apresentava um formato alongado e encontrava-se situado entre 
os ramos das alças duodenais na espécie de ave silvestre estudada. Corroborando 
com descrições anatômicas consagradas na literatura (DYCE et al., 2010; GETTY, 
1986). O comprimento médio do intestino apresentou-se muito próximo ao relatado 
por Silva et al. (2010) porém totalmente inferior ao descrito por Franzo et al. (2007) ao 
analisarem oito carcarás. 

Os cecos foram considerados como vestigiais em garças-brancas-grandes e 
carcarás (SILVA et al.; 2010; FRANZO et al., 2007). Diferindo fortemente do presente 
trabalho o qual obteve um comprimento médio de 38,1 mm.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desta forma com os dados obtidos neste estudo elucidam-se alguns aspectos 
macroscópicos do sistema digestório do urutau-comum (Nyctibius griseus) servindo 
assim de subsídio para a anatomia comparada e de conhecimento acerca desta 
espécie de ave selvagem.
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RESUMO: O coelho vem ganhando espaço 

no mundo dos pets, como animais de 
companhia, além de serem excelentes modelos 
experimentais nas pesquisas oftalmológicas. 
Frente essa realidade torna-se necessário 
adequar o exame oftalmológico para essa 
espécie. Vários testes oftalmológicos são usados 
nessa avalição, como os neuroftalmológicos, 
teste de Schirmer, teste de fluoresceína, 
tonometria, biomicroscópia e a retinografia. O 
objetivo do presente trabalho foi descrever o 
exame clínico oftalmológico e retinográfico em 
coelhos hígidos. O estudo foi realizado em três 
coelhos machos raça Nova Zelândia, o exame 
oftalmológico constou de teste de Schirmer 
(TLS), testes neuroftalmológicos, teste da 
fluoresceína, tonometria, biomicroscopia e 
oftalmoscopia indireta. A resposta ameaça e 
o reflexo fotopupilar indireto foi ausente nos 
animais avaliados. O TLS apresentou média 
de aproximadamente 5.30 ± 2.96 mm/min, e 
a pressão intraocular média de 10.33mmHg. 
Durante a biomicroscopia todas as estruturas 
oculares foram avaliadas. Na retinografia 
realizou a fotodocumentação com detalhes da 
vasculatura merangiótica característica dessa 
espécie com sucesso. Dessa forma, conclui-se 
que o exame oftalmológico pode ser executado 
de forma semelhante ao dos pequenos animais 
nos coelhos, apresentando particularidades 
próprias da espécie.
PALAVRAS-CHAVE: veterinária, coelho, 
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oftalmologia, retina 

ABSTRACT: The rabbit has been gaining ground in the world of pets, as pets, as 
well as being excellent experimental models in ophthalmic research. Facing this reality 
it is necessary to adjust the ophthalmological examination for this species. Several 
ophthalmological tests are used in this evaluation, such as neurophthalmologic, 
Schirmer test, fluorescein test, tonometry, biomicroscopy and retinography. The 
aim of the present study was to describe the ophthalmologic and retinographic 
clinical examination in healthy rabbits. The study was performed on three male New 
Zealand rabbits; the ophthalmologic examination consisted of Schirmer’s test (TLS), 
neurophthalmological tests, fluorescein test, tonometry, biomicroscopy and indirect 
ophthalmoscopy. The threat response and the indirect photopupilar reflex were absent 
in the animals evaluated. TLS presented a mean of approximately 5.30 ± 2.96 mm / 
min, and mean intraocular pressure of 10.33 mmHg. During biomicroscopy all ocular 
structures were evaluated. In retinography, he performed photodocumentation with 
details of the merangiotic vasculature characteristic of this species with success. Thus, 
it is concluded that the ophthalmologic examination can be performed in a similar way 
to the small animals in rabbits, presenting particularities of the species.
KEYWORDS: veterinary, rabbit, ophthalmology, retina

1 |  INTRODUÇÃO

O exame oftalmológico em coelhos tem tido grande importância na medicina 
veterinária, pois esta espécie está sendo apreciada pela população como animal 
de estimação e observa-se um aumento do número de coelhos encaminhados 
para atendimento veterinário. Além disso, esta espécie é comumente utilizada em 
pesquisas na oftalmologia, como modelo experimental, para testes de novos fármacos 
e procedimentos cirúrgicos (WAGNER; FEHR, 2007).

As  principais  desordens   oculares  que  acometem  os  coelhos  são   a   
dacriocistite, as doenças das pálpebras, conjuntivites, oclusão da membrana 
precorneal, protrusão da glândula da terceira pálpebra, ceratopatias, cataratas, 
uveítes, glaucoma e neoplasias (WAGNER; FEHR, 2007). As doenças oftálmicas em 
coelhos são diagnosticadas tendo como base a história clínica, os exames físico e 
oftalmológico, e eventualmente exames complementares (JEKL, et al., 2015). Vários 
testes oftalmológicos usados como meio de diagnóstico para cães e gatos também 
podem ser utilizados para os coelhos, tais como as avalições neuroftalmológicas, o 
teste lacrimal de Schirmer (TLS), teste da fluoresceína, a tonometria e a biomicroscopia 
(KERN, 1997; RICHARDSON, 2014).

O exame do fundo de olho pode ser realizado por meio da oftalmoscopia direta e 
indireta, como também por meio da retinografia. A retinografia consiste no uso de uma 
câmera com a capacidade de fotografar o fundo de olho, a fim de otimizar a avaliação 
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das estruturas e consequentemente facilitar no diagnóstico do paciente. A vantagem da 
retinografia inclui a possibilidade de traçar paralelos comparativos durante a evolução 
de uma enfermidade (TUERO et al., 2007).

O objetivo do presente trabalho foi descrever o exame clínico oftalmológico e 
retinográfico em coelhos hígidos da raça Nova Zelândia.

2 |  METODOLOGIA

Três coelhos albinos hígidos, da raça Nova Zelândia, machos, de 6 meses de 
idade e de 2,5Kg foram submetidos ao exame oftalmológico e à retinografia. Antes 
da realização das avaliações, cada coelho foi contido manualmente com o auxilio de 
duas pessoas. O exame oftalmológico realizado nos coelhos constou de teste lacrimal 
de Schirmer (TLS), testes neuroftalmológicos, teste da fluoresceína, tonometria, 
biomicroscopia e oftalmoscopia indireta.

O TLS foi realizado utilizando-se uma tira de papel absorvente milimetrada 
(Drogavet®, Curitiba, Brasil), que foi posicionada no terço médio da pálpebra inferior 
de cada olho (Figura 1A), sendo a leitura da porção umedecida da tira realizada após 
sessenta segundos. Os testes neuroftalmológicos verificaram a resposta à ameaça por 
meio da aproximação da mão com dedos abertos em direção a cada olho, observando 
a resposta de piscar. O reflexo de ofuscamento foi verificado incidindo-se forte feixe 
luminoso sobre cada olho, observando se o animal reduzia a abertura palpebral. 
Também foram testados os reflexos fotopupilar direto e consensual, por meio de um 
feixe de luz focal que foi incidido sobre o olho, observando a contração pupilar ipsi e 
contralateral, respectivamente. O reflexo palpebral foi realizado através de toques na 
região temporal e nasal de cada olho, observando o piscar a cada toque. Logo em 
seguida, foi feito o teste da Fluoresceína, que visa corar defeitos epiteliais corneanos.

Seguiu-se a instilação de colírio anestésico (Anestalcon®, Alcon, São Paulo, 
Brasil) e após um minuto, a tonometria de aplanação por meio do contato da probe do 
tonômetro (Tonopen Aviavet®, Reichert, Westerville, Estados Unidos) sobre a córnea 
(Figura 1B). O exame de anexos oculares, córnea, íris, pupila, câmera anterior foi 
realizado por meio de biomicroscopia com lâmpada de fenda (SL-15®, Kowa, Tóquio, 
Japão), com magnificação de 16x. Para a realização da midríase farmacológica foi 
instilado uma gota de colírio de tropicamida 1% (Mydriacyl®, Alcon, São Paulo, Brasil), 
e após quinze minutos, uma gota de colírio de epinefrina 10% (Fenilefrina®, Allergan, 
Guarulhos, Brasil). A oftalmoscopia indireta foi feita com o auxilio de uma lente convexa 
de 20 dioptrias, que foi posicionada entre o olho do coelho e o olho do observador. 
Para a realização da retinografia foi utilizado retinógrafo (Clearview Fundus Camera®, 
Optibrand, Fort Collins, Estados Unidos). A retinografia foi realizada nos olhos direito e 
esquerdo de cada animal e, para melhor avaliação foram obtidas seis imagens de cada 
olho. As variáveis observadas foram a vasculatura retiniana e coroidal, e a morfologia 
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do nervo óptico.

Figura 1 - Exame oftamológico em coelho albino da rac̜a Nova Zelândia. (A) Teste lacrimal de 
Schrimer em olho direito. (B) Tonometria de aplanac̜ão em olho esquerdo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A técnica de contenção utilizada foi semelhante à descrita por JARUCHE (2012), 
que proporcionou um manejo eficaz e seguro com mínimo estresse possível. Foi 
verificada ausência de resposta à ameaça em todos os olhos avaliados. Segundo 
RICHARDSON (2014), a resposta à ameaça não é um teste confiável para avaliação 
da visão em coelhos. Acredita-se que o fato de o animal se manter imóvel em situações 
de estresse, como ocorre frequentemente em presas, faz com que o piscar nem sempre 
aconteça quando ocorre a ameaça (MANCINELLI, 2013).

Observou-se reflexo fotopupilar direto em todos os animais, contudo não ocorreu 
reflexo fotopupilar indireto em nenhum coelho examinado. O teste da fluoresceína 
foi negativo, ou seja, o epitélio corneano apresentou-se íntegro (WAGNER; FEHR, 
2007). Os resultados do teste lacrimal de Schirmer e tonometria estão distribuídos 
na Tabela 1. KERN (1997) e WAGNER e FEHR (2007) descreveram, para coelhos, 
valores de TLS de aproximadamente 5.30 ± 2.96 mm/min, semelhante ao encontrado 
no presente estudo. Ao contrário, a PIO descrita pelos autores, de 15 a 23 mmHg, foi 
superior ao encontrado neste estudo.

  
TLS OD 

(mm/min)
TLS OE 

(mm/min)
PIO OD 
(mmHg)

PIO OE (mmHg)

Coelho 1 4 8 10 10
Coelho 2 6 7 10 9
Coelho 3 6 9 11 12

Tabela 1 – Valores de Teste Lacrimal de Schirmer (TLS) e pressão intraocular (PIO) dos olhos 
direito (OD) e esquerdo (OE) de três coelhos albinos e hígidos da raça Nova Zelândia.

A conjuntiva apresentou- se rósea e a terceira pálpebra bem desenvolvida, a 
córnea transparente, brilhante, avascularizada e não pigmentada; e a presença 
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de vasos límbicos bem ramificados e evidentes às 12 horas. A câmara anterior 
apresentou-se rasa e transparente, e a íris mostrou-se azulada e com a vasculatura 
evidente, principalmente o círculo arterial maior da íris; observou-se também pupila 
de formato circular. A dilatação pupilar farmacológica foi completa em trinta minutos, 
corroborando o observado por MITCHELL (2013), possibilitando exame da lente, 
a oftalmoscopia indireta monocular e retinografia. A lente foi visibilizada como uma 
estrutura biconvexa e transparente caudal à íris. Na oftalmoscopia indireta foi possível 
visibilizar as estruturas do fundo de olho, incluindo disco óptico, vasos retinianos e vasos 
coroidais. A retinografia possibilitou obter as imagens vistas pela oftalmoscopia, como 
a vasculatura retiniana do tipo merangiótica (Figura 2), com vasos sanguíneos e fibras 
mielinizadas estendendo-se horizontalmente a partir do nervo óptico e atravessando a 
retina, conforme descrito por WILLIAMS (2007). Os vasos coroidais apresentaram-se 
evidentes devido à ausência de melanina no animal albino. O disco óptico se mostrou 
profunda escavação fisiológica central (KERN,1997).

Figura 2 – Imagem de fundo de olho de coelho albino da Nova Zelândia, obtida por retinografia. 
(A) Disco óptico com escavação fisiológica evidente (seta cheia), vascularização retiniana 

merangiótica; e ausência de pigmento coroidal. (B) Disposição horizontal de fibras mielinizadas, 
horizontalmente  a partir do nervo óptico (seta cheia). Vasos coroidais evidentes (seta vazada).

4 |  CONCLUSÃO

A execução do exame oftalmológico em coelhos é semelhante à realizada 
em pequenos animais, embora existam particularidades relativas aos parâmetros 
fisiológicos. Foi possível realizar a retinografia em coelhos, o que permitiu a foto 
documentação e identificação das estruturas do fundo de olho.
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CAPÍTULO 4
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RESUMO: O arrancamento de penas é um 
problema frequente na clínica aviária, sendo 
o da família Psittacidae os mais acometidos. 
Entretanto devido às diversas causas, físicas 
e comportamentais, o tratamento eficaz é 
ainda um desafio. O objetivo é relatar um 
caso arrancamento de penas Psittacara 
leucophthalmus e a utilização do tratamento 
homeopático. O paciente apresentava 
arrancamento das penas na região torácica 
e abdominal há seis meses. Foi administrado 
como tratamento homeopático os medicamentos 
Pulsatilla nigricans em potência M. O uso da 
terapêutica homeopática auxiliou na redução 
do sintoma apresentado, sendo satisfatório o 
tratamento de arrancamento de penas da ave.
PALAVRAS-CHAVE: automutilação, psitacídeo, 
comportamento, aves, homeopatia

ABSTRACT: The feather plucking it is a 

frequent disorder in the avian clinic, being those 
of the family Psittacidae the most affected. 
However due to the various physical and 
behavioral causes, effective treatment is still a 
challenge. The objective is to report a case of 
pulling Psittacara leucophthalmus feathers and 
the use of homeopathic treatment. The patient 
presented pulling of the feathers in the thoracic 
and abdominal region six months ago. Pulsatilla 
nigricans in M potency was administered as 
homeopathic treatment. The use of homeopathic 
therapy aided in the reduction of the presented 
symptom, being satisfactory the treatment of 
feather plucking of the bird.
KEYWORDS: self-mutilation, psittacine, 
behavior, birds, homeopathy

1 |  INTRODUÇÃO

O arrancamento de penas é o principal 
transtorno obsessivo-compulsivo em 
psitacídeos em cativeiro. Este processo 
patológico é multifatorial (LIGHTFOOT 
& NACEWICZ, 2009; RUBINSTEIN & 
LIGHTFOOT, 2014). O tratamento convencional 
consiste na modificação comportamental com a 
implantação de programas de enriquecimento 
ambiental e alimentar, associado à utilização 
de drogas psicotrópicas, esta última, porém, 
apresenta efeitos indesejados (TELLES et 
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al., 2015). A homeopatia é uma opção de tratamento que visa o retorno às funções 
comportamentais normais do animal e evitar os efeitos colaterais desagradáveis. O 
objetivo do trabalho é de relatar um caso de arrancamento de penas em uma maritaca 
(Psittacara leucophthalmus) e a utilização do tratamento homeopático. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Foi atendido no Hospital Veterinário de Uberaba, uma maritaca (Psittacara 
leucophthalmus), peso 157 gramas, sem sexo definido, quatro anos de idade, origem 
desconhecida, que vive em ambiente doméstico, sendo que na maior parte do tempo 
solto. Não havia o fornecimento de brinquedos dentro ou fora da gaiola. Alimentava-
se de frutas e ração comercial para a espécie, sem suplementação vitamínica. A ave 
apresentava arrancamento das penas na região torácica e abdominal, na face lateral 
das asas e membros pélvicos, diariamente, há um ano (Figura 1). Nenhum tratamento 
havia sido realizado na ave até a consulta. O paciente possuía comportamento muito 
forte de ficar em companhia do tutor. Iniciou-se o tratamento homeopático com o uso 
do medicamento Pulsatilla nigricans 1M, por via oral, três gotas, uma vez ao dia. Não 
foi solicitada a alteração quanto ao manejo alimentar. Já o enriquecimento ambiental 
por meio de brinquedos próprios para a espécie foi requisitado para serem colocados 
nos locais em que ave permanecia maior período diurno durante o tratamento. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após 15 dias (Figura 2) de tratamento homeopático a ave foi reavaliada e o 
tutor relatou melhora do arrancamento das penas e, na avaliação clínica, já havia 
crescimento de plumas nas regiões afetadas. A prescrição continuou a mesma até o 
próximo retorno. No intervalo de 30 dias (Figuras 3) novamente a ave foi reavaliada e o 
crescimento de penas permaneceu constante. Foi prescrito o medicamento Pulsatilla 
nigricans 5M, uma vez ao dia. Após 60 dias (Figura 4) de tratamento a ave apresentava 
a ausência do arrancamento das penas. Entretanto áreas apterias permaneciam na 
região torácica e abdominal devido o arrancamento completo do folículo da pena 
anterior ao início do tratamento homeopático. A conduta da prescrição continuou a 
mesma até o presente momento. O tutor não observou quaisquer comportamentos 
atípicos durante o tratamento homeopático. As drogas psicotrópicas têm sido utilizadas 
frequentemente em aves para o arrancamento de penas, sendo o haloperidol o 
fármaco mais comumente utilizado com respostas satisfatórias, entretanto as aves 
da mesma espécie, tratadas com tal medicamento, apresentaram incoordenação 
motora, tremores musculares e dificuldade de iniciar certos movimentos (TELLES et 
al., 2015). A terapia homeopática apresenta como vantagem a ausência de efeitos 
colaterais, a facilidade de administração e o fato de não ser invasiva (TORRO et al., 
2004). A etiologia do comportamento de arrancamento de penas tem como causa 
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provável a forte ligação afetiva entre o tutor e a ave. Foi indicado o uso de colar cervical 
concomitante ao tratamento homeopático, mas o tutor rejeitou o uso, alegando que a 
ave poderia sofrer desorientação na locomoção. O tutor havia adquirido brinquedos 
como parte do tratamento solicitado, entretanto foram retirados após três dias porque 
a ave apresentava medo excessivo. Embora não tenha sido utilizada no período todo 
de tratamento pelo tutor do psitacídeo, a introdução de enriquecimento ambiental 
por meio de brinquedos interativos tem sido relatada com sucesso em aves que 
apresentam arrancamento de penas. O manejo alimentar não foi alterado durante o 
período já que a ave alimentava-se de ração comercial balanceada (LIGHTFOOT & 
NACEWICZ, 2009; CLYVIA et al., 2015; TELLES et al.,2015). 

Figura 1. Imagem da maritaca (Psittacara leucophthalmus) no primeiro dia de tratamento. Nota-
se que não ausência de penas de região torácica e abdominal. 

Fonte: Hospital Veterinário de Uberaba, 2016. 

Figura 2: Imagem da maritaca (Psittacara leucophthalmus) após 15 dias de tratamento 
homeopático.
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Fonte: Hospital Veterinário de Uberaba, 2016. 

Figura 3: Imagem da maritaca (Psittacara leucophthalmus) após 30 dias de tratamento 
homeopático. 

Fonte: Hospital Veterinário de Uberaba, 2016. 

Figura 4: Imagem da maritaca (Psittacara leucophthalmus) após 60 dias de tratamento 
homeopático. Nota-se o crescimento de penas na região torácica. 

Fonte: Hospital veterinário de Uberaba, 2016. 

4 |  CONCLUSÃO

O tratamento homeopático se mostrou eficaz na remissão do arrancamento de 
penas e possibilitou a recuperação total da ave.
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RESUMO: Ter conhecimento da dinâmica do 
crescimento de equídeos é de suma importância 
para otimizar o desenvolvimento de equídeos 
de diferentes tipos morfológicos. Com o 
objetivo de estudar o padrão de crescimento de 
potros das raças Brasileiro de Hipismo, Bretão 
Postier e Jumento Brasileiro, pertencentes ao 
rebanho do Polo da Alta Mogiana, foi avaliado 
o desenvolvimento de potros destas raças, 
intermédio de mensurações corporais do 
nascimento à fase adulta. Os dados foram 
analisados pelo método dos quadrados 
mínimos, utilizando modelo linear generalizado, 

considerando significativo se P<0,05. Houve 
tendência de maior velocidade de crescimento 
até os cinco meses de idade. As curvas de 
crescimento dos equinos mostraram maior 
semelhança em comparação à dos asininos. 
Não foi identificada interrupção do crescimento 
nas raças consideradas, mesmo após dez anos 
de idade. O crescimento de animais da raça 
Brasileiro de Hipismo e Bretão Postier teve 
influência (P<0,05) de sexo do animal, o que 
não se verificou para o Jumento Brasileiro. Ano 
e mês de nascimento influenciaram apenas 
algumas medidas, das três raças consideradas 
(P<0,05). Idade do animal (linear a quártica) se 
apresentou como a variável mais importante 
(P<0,05) na variação das medidas corporais, 
com exceção do comprimento da canela 
torácica para as raças Bretão Postier e Jumento 
Brasileiro, e perímetro da canela torácica 
para Jumento Brasileiro. Estudos devem 
prosseguir, de forma a identificar a idade final 
de crescimento destes equídeos, assim como 
curvas de crescimento que combinem boa 
acurácia e habilidade de predição da dinâmica 
de crescimento de equídeos.
PALAVRAS-CHAVE: equídeos; 
desenvolvimento; morfologia.

ABSTRACT: Having knowledge of the dynamics 
of horse’s growth is of paramount importance 
to optimize the development of horses with 
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different morphological types. In order to study the pattern of growth of foals of Brazilian 
Sport Horse, Breton Postier and Brazilian Donkey breeds, belonging to the Polo Alta 
Mogiana herd, we evaluated the development of foals of these breeds, through body 
measurements from birth to adulthood. Data were analyzed trough least squares 
method, using generalized linear model, considering significant if P<0.05. There was a 
trend of higher growth rate up to five months of age. Growth curves of horses showed 
greater similarity compared to the donkeys. It was not identified interruption of growth 
in these breeds, even after ten years of age. The growth of Brazilian Sport Horse and 
Breton Postier breeds were influenced (P<0.05) by the animal’s sex, which was not the 
case for the Brazilian Donkey. Year and month of birth only influenced some measures, 
for the three considered breeds (P<0.05). Animal’s age (linear to quartic) presented as 
the most important variable (P<0.05) in the development of body measurements, except 
for the length of the chest cinnamon in Breton Postier and Brazilian Donkey breeds and 
perimeter of the chest cinnamon for Brazilian Donkey breed. Studies should continue in 
order to identify the final age of growth of these breeds, as well as growth curves that 
combine good accuracy and predictive ability of equine growth dynamics.
KEYWORDS: equine; development; morphology.

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente, negócios que envolvem a criação e utilização de cavalos ocupam 
posição de destaque em âmbito nacional, mobilizando anualmente cerca de R$7,5 
bilhões de reais, e gerando em torno de 3,2 milhões de empregos diretos e indiretos 
no Brasil. Porém, a imagem do setor ainda é distorcida e carregada de preconceitos, 
sendo necessária a implementação de políticas que favoreçam o desenvolvimento da 
cadeia da equideocultura regional e nacional (ESALQ, 2006).

Pouco se sabe sobre o crescimento de equídeos, sendo um aspecto importante 
na tomada de decisões sobre programas de nutrição de equídeos em crescimento 
(MACMANUS et al., 2010). Embora alguns criadores pesem e meçam seus animais, 
normalmente não possuem referências que os auxiliem na interpretação das 
informações. Nesse sentido, a utilização de modelos matemáticos para predizer 
crescimento pós-natal possibilita avaliar precocemente o desenvolvimento de 
potros, auxiliando nas estratégias de manejo, ajustes de necessidades nutricionais e 
direcionamento da seleção (MOTA; et al., 2010).

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A presente pesquisa foi realizada na Agência Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios - APTA - Pólo da Alta Mogiana, localizado no município de Colina/SP, 
cujas coordenadas geográficas são latitude sul 20º43’ e longitude oeste 48º32’, altitude 
média 588 m ao nível do mar e temperatura média anual de 24ºC.

A coleta de dados foi mais frequente para os animais mais jovens, especialmente 
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no primeiro ano de vida, e com menor periodicidade a partir desta idade, acompanhando 
o pico de crescimento de equinos, reportadas em pesquisas anteriores (HINTZ et al., 
1979; REZENDE et al., 2000; MOTA et al., 2010).

Assim, foram registradas medidas morfométricas relevantes na literatura da área, 
de acordo com as metodologias já empregadas (MOTA et al., 2010; MACMANUS et al., 
2010), bem como medidas relevantes determinadas em avaliações anteriores (COSTA 
et al., 2015), compreendendo altura na cernelha, altura na garupa, perímetro torácico, 
comprimento do corpo, comprimento da canela torácica e perímetro da canela torácica.

O desenvolvimento dos potros foram mensurado ao nascimento, e mensalmente 
durante o primeiro ano de vida e anualmente a partir dos dois anos de idade.

As medidas lineares foram obtidas de acordo com medidas registradas por 
GODOI et al. (2013), considerando as seguintes medidas, com respectivas descrições:

Altura na cernelha – distância vertical do ponto mais alto da região interescapular, 
definido pelos processos espinhosos da 5a e da 6a vértebra torácica, ao solo;

Altura na garupa – distância vertical do ponto mais alto sobre a tuberosidade 
sacral ao solo;

Perímetro torácico – medida da circunferência na porção mais estreita do 
tórax, caudalmente à cernelha, na porção dorsal das últimas vértebras torácicas e 
ventralmente no terço caudal do esterno;

Comprimento do corpo – distância linear entre a face cranial do tubérculo maior 
do úmero até a extremidade caudal da tuberosidade isquiática;

Comprimento da canela torácica – distância do terço médio lateral da articulação 
cárpica ao terço médio da face lateral da articulação metacarpofalângica do membro 
torácico;

Perímetro da canela torácica – medida da circunferência na região mediana do 
metacarpo do membro torácico;

As medidas de massa foram obtidas utilizando fita de pesagem, as medidas 
lineares serão obtidas utilizando hipômetro e fita métrica.

Além dos dados coletados no presente projeto, foram utilizado o banco de 
dados de projetos anterior a este, compostos pelas mesmas medidas e por animais 
já mensurados ou aparentados aos do presente projeto. A utilização de maior número 
de dados favoreceu a obtenção de resultados mais confiáveis e condizentes com a 
realidade.

Os dados foram submetidos a consistência de dados e elaboração de estatísticas 
descritivas, sendo os dados analisados pelo método dos quadrados mínimos, 
utilizando modelo linear generalizado, bem como por meio de análises de correlação, 
considerando significativo se P<0,05 (MOTA et al., 2010).
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3 |  RESULDOS E DISCUSSÃO

Na Figura 1, podemos observar um padrão de semelhança para as distintas 
medidas, indicando que os animais apresentam maior taxa de crescimento em torno 
dos quatro e cinco meses de idade. MOTA et al., 2010, também observaram este 
padrão, e segundo esses autores ocorreu na época da desmama, sendo ligeiramente 
mais acentuada para altura da cernelha e da garupa. Nota-se também a grande 
semelhança entre alturas na cernelha e na garupa. Para a raça BH, foi identificada 
tendência da altura na garupa ser superior à da cernelha em aproximadamente 2,5 
cm, até os 48 meses de idade, passando então a se igualar e posteriormente ficar 
inferior à altura da cernelha.

Figura 1. Variação de medidas corporais em função da idade, em equinos Brasileiro de 
Hipismo.

As curvas (Figuras 1 e 2) demonstram tendência de aumento nas medidas 
corporais, mesmo após a idade de 3 anos (36 meses), idade em que se considera 
que os animais encerraram o desenvolvimento. Assim, ainda que de forma mais sutil, 
foi observado aumento contínuo na altura da cernelha nas três raças estudadas, 
não tendo sido possível identificar a idade em que o crescimento cessasse. MOTA 
et al (2010) reportaram resultado semelhante para equinos Quarto de Milha, tendo 
verificado crescimento até a maior idade de que dispunham (19 meses).

A variação nas medidas da altura na cernelha em função da idade, para as três 
raças estudadas, são apresentadas na Figura 2. Há indícios de haver maior semelhança 
no padrão das curvas das raças Brasileiro de Hipismo e Bretão Postier, sendo algo 
mais distinta a curva do Jumento Brasileiro, o que possivelmente se deva ao fato das 
duas primeiras raças serem equinas, e a terceira, asinina.

Perímetro da canela e especialmente, comprimento da canela torácica indicam 
ter dinâmicas de crescimento distintas das demais medidas, com menor variação entre 
as idades, e tendência de estabilização mais precoce. MOTA et al (2010) encontraram 
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resultado semelhante para perímetro da canela torácica. Estes resultados indicam 
a possibilidade destas medidas poderem ser utilizadas como preditoras do tamanho 
adulto dos animais, de forma precoce.

Figura 2. Variação da altura na cernelha em função da idade, em equinos Brasileiro de Hipismo, 
Bretão Postier e Jumento Brasileiro; curvas de potência.

Podemos observar na dispersão dos dados da Figura 3, que as linhas de tendência 
linear e exponencial apresentam tendência crescente, ao passo que para as linhas 
de tendência de potência e logarítmica se observa inicialmente um comportamento 
de crescimento, e depois tendência a se estabilizar. Padrões semelhantes foram 
observados para as demais medidas, assim como para as raças Bretão Postier e 
Jumento Brasileiro.

Figura 3. Variação do perímetro torácico em função da idade de equinos Brasileiro de Hipismo, 
com diversas linhas de tendência e respectivas equações e coeficientes de correlação (R2): a. 

linear; b. exponencial; c. logarítmica; d. de potência.
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Linhas de tendência polinomiais, em diversos graus, relativas à dispersão de 
dados para altura na cernelha de equinos BH (Figura 4), indicam que quanto maior o 
grau, melhor é o ajuste da linha de tendência aos dados. Entretanto, apesar da elevação 
no valor do coeficiente de determinação (R2) verificado nas curvas polinomiais, em 
comparação às demais curvas, é questionável o quanto representem os dados, assim 
como a predição de dados futuros, uma vez que apresentam momentos de inflexão, 
denotando crescimento negativo, o que não se verifica na prática.

Figura 4. Variação do perímetro torácico em função da idade de equinos Brasileiro de Hipismo, 
com linhas de tendência polinomial de diversos graus, com respectivas equações e coeficientes 

de correlação (R2).

Na Tabela 1 é apresentado o resumo das análises de variância para as 
características e raças estudas.

Sexo do animal influenciou (P<0,05) a maior parte das medidas nas raças BH e 
BR (Tabela 1), porém não foi significativo para o Jumento Brasileiro (P>0,05). Para a 
raça Bretão Postier, nas medidas que apresentaram variação entre sexos, as fêmeas 
apresentaram maiores medidas em comparação aos machos. Nos equinos BH, o 
mesmo foi verificado para comprimento do corpo e altura da cernelha, ao passo que 
para as medidas comprimento e perímetro da canela torácica, os machos apresentaram 
maiores medidas. MOTA et al (2010) também verificou efeito de sexo em diversas 
medidas corporais de equinos Quarto de Milha, normalmente com maior valor para 
machos em comparação às fêmeas. CAMPOS et al. (2007) não encontraram diferença 
significativa do sexo sobre altura à cernelha em cavalos BH, com idades entre 6 e 18 
meses.

SX AN MN Idade Idade2 Idade3 Idade4 R2

BH PT 0,04 0,82 0,19 1435,74 585,44** 346,85** 251,81** 0,9
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 AC 5,25* 5,69* 0,00 1759,34** 738,30** 443,86** 322,04** 0,92
 AG 3,40 3,60 0,01 1592,21** 694,47** 422,95** 309,60** 0,89
 CC 4,20* 7,30** 3,45 1847,70** 618,18** 368,49** 302,90** 0,87
 CCT 7,20** 0,66 2,05 26,55** 11,48** 11,64** 12,77** 0,41
 PCT 8,75** 2,78 2,22 132,95** 19,62** 13,20** 10,62** 0,88

BR PT 1,51 0,39 2,26 122,98** 28,91** 20,46** 17,11** 0,87
 AC 4,41* 0,00 5,47* 167,87** 37,96** 27,68** 23,47** 0,92
 AG 6,55* 0,71 5,09* 141,89** 39,66** 29,56** 25,15** 0,88
 CC 12,17** 15,15** 0,03 218,69** 93,15** 73,82** 66,28** 0,84
 CCT 0,97 0,16 0,73 1,93 0,07 0,07 0,08 0,42
 PCT 6,97* 0,23 2,70 167,07** 27,98** 22,60** 18,82** 0,99

JB PT 0,24 1,12 14,07** 50,83** 55,71** 29,68** 19,66** 0,92
 AC 0,89 0,02** 7,81** 44,51** 45,99** 25,67** 17,06** 0,86
 AG 1,64 0,01 6,14* 45,09** 49,09** 27,86** 18,78** 0,87
 CC 1,57 0,49 5,85* 28,61** 29,02** 14,27** 8,78** 0,86
 CCT 2,62 0,29 0,06 0,03 0,00 0,01 0,03 0,46
 PCT 3,02 1,96 0,84 3,74 4,52 4,25 4,02 0,66

1SX: Sexo; AN: Ano nascimento; MN: Mês de nascimento; PT: Perímetro torácico; CC: 
Comprimento do corpo; AC: Altura da cernelha; AG: Altura da garupa; CCT: Comprimento da 

canela torácica; PCT: Perímetro da canela torácica.

Tabela 1. Análise de variância para as característica estudadas das raças Brasileiro de Hipismo, 
Bretão Postier e Jumento Brasileiro.

Ano ao nascimento foi significativo (P<0,05) apenas para algumas medidas 
(Tabela 1), tendo ocorrido estas diferenças, ao que tudo indica, de forma aleatória. 
Mota et al (2010) também verificaram diferenças entre anos sem identificar tendência 
entre estes.

No presente estudo, o desenvolvimento dos equinos BH não foi influenciado 
(P>0,05) pelo mês de nascimento (Tabela 1). Na raça Bretão Postier, apesar de ter 
sido identificada variação decorrente do mês de nascimento (P>0,05) para algumas 
características (Tabela 1), não ficou evidente nenhuma tendência. Da mesma forma 
ocorreu para o Jumento Brasileiro. MOTA et al (2010) reportaram maiores medidas 
corporais em equinos nascidos no mês de julho, o que não se verificou no presente 
trabalho.

Idade do animal (linear a quártica), como apresentado na Tabela 1, se caracterizou 
como a variável mais importante (P<0,05) na dinâmica das medidas corporais, com 
exceção do comprimento da canela torácica para as raças Bretão Postier e Jumento 
Brasileiro (P>0,05), e perímetro da canela torácica para Jumento Brasileiro (P>0,05).

Embora curvas de crescimento polinomiais de ordens mais altas, em relação 
ao efeito linear, tenham melhorado a predição de crescimento, graus elevados de 
ajustamento não são de interpretação simples e diminuem o potencial de aplicação 
prática de suas equações de predição. Curvas como a logarítmica ou a de potência, 
embora indiquem maior coerência biológica na representação da dinâmica de 
crescimento, apresentaram valores de coeficiente de determinação menos robustos 
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em comparação às curvas polinomiais. 
Isto indica que deveriam ser conduzidos estudos mais pormenorizados, de 

forma a determinar uma curva que atenda a estes dois requisitos, permitindo assim 
predizer de forma mais acurada e precoce o desenvolvimento pós-natal de potros das 
raças Brasileiro de Hipismo, Bretão Postier e Jumento Brasileiro, permitindo otimizar 
estratégias de manejo, ajustes nutricionais e direcionamento da seleção.

4 |  CONCLUSÃO

Sendo o período do nascimento até cerca de cinco meses de idade a fase mais 
intensa de crescimento, é recomendada grande atenção à nutrição dos potros neste 
período, evitando sub ou superalimentações.

Há evidências de variações no padrão de crescimento entre as raças consideradas, 
indicando por conseguinte, provável benefício de manejos nutricionais individualizados 
para cada raça.

Perímetro e comprimento da canela torácica apresentaram potencial para 
predizer de forma precoce o tamanho adulto de equideos.

Haveria benefícios em se realizarem estudos mais pormenorizados, de forma 
a determinar curvas de crescimento que permitam predizer de forma mais acurada 
e precoce o desenvolvimento pós-natal de potros das raças Brasileiro de Hipismo, 
Bretão Postier e Jumento Brasileiro, permitindo otimizar estratégias de manejo, ajustes 
nutricionais e direcionamento da seleção.
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RESUMO: O gênero Trichuris é membro da 
superfamília Trichuroidea, possui distribuição 
mundial e é encontrado parasitando o ceco e 
cólon de uma ampla variedade de mamíferos 
domésticos, principalmente bovinos, ovinos, 
camelos, suínos e até mesmo cães. Atualmente, 
não se encontram na literatura relatos de 
equinos infectados por tal parasito. Desta 
forma, objetiva-se relatar o primeiro caso de 
Trichuris spp. parasitando um equino. Realizou-
se a necropsia de um equino SRD, macho, de 
aproximadamente dezesseis anos de idade, que 
coabitava pastagens com bovinos, proveniente 
de uma propriedade situada no município de Rio 
Novo do Sul, Espírito Santo, Brasil. O animal 
foi eutanasiado devido ao intenso quadro de 
caquexia que apresentava.  Durante a abertura 
do ceco foram observados nematóides aderidos 
na superfície da mucosa do órgão, que ao 
serem removidos causavam úlceras na região. 
Os exemplares dos parasitos foram coletados 
para análise e conservados em solução de 
formaldeído á 10 % para posterior identificação 
taxonômica. O material foi encaminhado ao 
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Laboratório de Patologia e Parasitologia Veterinária da Faculdade Multivix Castelo, 
para posterior identificação.
PALAVRAS-CHAVE: Cavalo, Parasitologia, Patologia.

ABSTRACT: The genus Trichuris is a member of the Trichuroidea superfamily. It has a 
worldwide distribution and is found parasitizing the cecum and colon of a wide variety 
of domestic mammals, mainly cattle, sheep, camels, swine and even dogs. Currently, 
reports of horses infected by this parasite are not found in the literature. In this way, the 
objective is to report the first case of Trichuris spp. parasitizing an equine. Necropsy of 
an approximately sixteen-year-old male SRD equine cow herding from a farm located 
in the municipality of Rio Novo do Sul, Espírito Santo, Brazil, was performed. The 
animal was euthanized because of the intense cachexia that it presented. During the 
opening of the cecum nematodes adhered to the surface of the organ mucosa were 
observed, which when removed caused ulcers in the region. The specimens of the 
parasites were collected for analysis and preserved in 10% formaldehyde solution for 
later taxonomic identification. The material was sent to the Laboratory of Veterinary 
Pathology and Parasitology of the Multivix Castelo College, for later identification.
KEYWORDS: Horse, Parasitology, Pathology.

1 |  INTRODUÇÃO

O gênero Trichuris é membro da superfamília Trichuroidea, possui distribuição 
mundial e é encontrado parasitando o ceco e cólon de uma ampla variedade de 
mamíferos domésticos, principalmente bovinos, ovinos, camelos, suínos e até mesmo 
cães (URQUHART et al., 1998; FORTES, 2004). Os parasitos adultos tem de 4 a 
6 cm de comprimento, com extremidade posterior espessa afilando-se rapidamente 
numa longa extremidade anterior filamentosa, que fica caracteristicamente aderida 
na mucosa, devido a esse aspecto são comumente chamados de vermes chicotes 
(FORTES, 2004). 

O ciclo evolutivo do Tricuris sp. é iniciado com a ingestão de ovos infectados com 
o primeiro estádio larval L1, que se desenvolve no ambiente em um ou dois meses 
após sua eliminação nas fezes, dependendo da temperatura e condições ideiais pode 
sobreviver por vários anos neste local (URQUHART et al., 1998). Segundo Petry et al. 
(2013) após a ingestão juntamente com água ou alimento os opérculos mucoides dos 
ovos se dissolvem pela ação dos sucos digestivos duodenais e as larvas L1 tornam-se 
livres penetrando nas glândulas da mucosa cecal onde ocorrem mais quatro mudas 
subsequêntes, os adultos emergem e ficam aderidos na superfície da mucosa intestinal 
do hospedeiro onde sobrevivem por anos.  

Normalmente as infecções leves passam desapersebidas. Nos casos de 
infecções graves ocorrem anemia e baixa de hemoglobina, vômito, diarreia persistente, 
fezes com muco sanguinolento e emagrecimento, além disso, podem ser observadas 
infecções bacterianas devido ás substâncias de ação histolítica liberadas pelo parasito 
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na mucosa cecal causando liquefação dos tecidos (FORTES; 2004).  O autor ainda 
afirma que nos achados de necropsia pode ser observada a mucosa do intestino grosso 
inflamada e hemorrágica, com ulceração e formação de membranas diftéricas. Robles 
et al. (2014) afirma que  a presença de espécies de Tricuris entre os hospedeiros está 
intimamente relacionada à uma combinação de fatores, tais como estado imunológico, 
e o habitat  destes animais.

Ao se pesquisar a literatura, observou-se que não há indícios de equinos 
infectados por este parasito, neste contexto objetiva-se relatar o primeiro caso de 
Trichuris spp. parasitando um equino.

2 |  RELATO DE CASO

Realizou-se a necropsia de um equino SRD, macho, de aproximadamente 
dezesseis anos de idade, que coabitava pastagens com bovinos, proveniente de uma 
propriedade situada no município de Rio Novo do Sul (Latitude – 20.º 49’ 30” Longitude 
– 41.º 00’ 00”), Espírito Santo, Brasil. O animal foi eutanasiado devido ao intenso 
quadro de caquexia que apresentava. Durante a necropsia os achados macroscópicos 
no exame externo foram: caquexia intensa e aumento de volume em região cervical 
ventral; e no exame interno: edema em região cervical ventral, presença de transudato 
em cavidade abdominal e fígado com lesões multifocais brancacentas em superfície 
visceral. Durante a abertura do ceco foram observados nematóides aderidos na 
superfície da mucosa do órgão, que ao serem removidos causavam úlceras na região. 

Os exemplares dos parasitos foram coletados e conservados em solução de 
formaldeído á 10 % para posterior identificação taxonômica. O material foi encaminhado 
ao Laboratório de Patologia e Parasitologia Veterinária da Faculdade Multivix Castelo, 
onde os helmintos foram analisados, clarificados e fixados em lâminas de microscopia, 
para posterior observação em microscópio óptico. Os exemplares analisados 
apresentaram coloração esbranquiçada e comprimento que variava de 4,5-7,5 cm. 
As extremidades posteriores dos mesmos mostraram-se largas e espessas, afinando 
rapidamente em direção as extremidades anteriores, filamentosas e afiladas, conferindo 
aos parasitos um aspecto de chicote, característico de helmintos pertencentes ao 
gênero Trichuris spp (Figura 1).
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Figura 1 – Fotomicrografia da porção mediana Trichuris spp. (A). Extremidade anterior 
filamentosa e afiladas, conferindo ao parasito um aspecto de chicote (B) (seta).

3 |  DISCUSSÃO

Ghai et al. (2014) afirma que os parasitos que infectam várias espécies de 
hospedeiros são de grande preocupação, devido ao difícil controle, podendo servir 
de reservatórios e fonte de reinfecção para outras populações que o parasito foi 
eliminado. Segundo Longo et al. (2008) as principais fontes de infecção de Trichuris 
spp. são o solo e os cursos hídricos contaminados com os ovos do parasito que 
contém grande resistência quanto a ambientes extremos e temperaturas variadas, 
bem como, o elevado tempo de resistência, que pode chegar a 210 dias. Sugere-se, 
desta forma, que o equino do presente relato tenha se infectado pela ingestão de 
água ou através da pastagem contaminada com ovos de Trichuris spp., levando-se 
em conta a inespecificidade de hospedeiros deste parasito. Ressalta-se também a 
importância do equino parasitado como reservatório e fonte de reinfecção para os 
animais que coabitavam com ele. 

Trichuris spp. já foi descrito parasitando várias espécies animais no Brasil e no 
mundo, Ketzis (2015) relata em seus estudos, com gatos domésticos, a infecção por 
duas espécies do gênero Trichuris spp. sendo elas T. serrata e T. Campanula. Os 
exemplares foram obtidos através de exames necroscópicos de animais debilitados 
submetidos á eutanásia. Os animais apresetavam sinais macroscópicos característicos 
da infecção por este parasito, como espessamento da parede da mucosa intestinal e 
pontos hemorrágicos. 

Fernandes e Saliba (1974) também relataram em um estudo histopatológico 
de lesões por T. vulpis no ceco de cães sinais macroscópicos como presença de 
petéquias e sufusões na parede cecal, além de grande produção de muco no lúmem 
cecal devido a grande presença de parasitos. Contudo, tais autores ao descreverem as 
características morfológicas de Trichuris sp. remetem as características apresentadas 
pelo helminto deste estudo, destacando que os mesmos apresentavam a parte 
anterior do corpo mais longa e afilada e a parte posterior notadamente mais grossa, 
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característico do verme chicote. 
De acordo com Fernando e Saliba (1974) a ação traumática realizada pela 

presença do parasito no tecido cecal resulta em uma resposta inflamatória que cursa 
com a diminuição do lúmem intestinal, além de liquefação dos tecidos determinados 
pelas propriedades líticas das glândulas esofágicas do parasito, o que sugere a 
caquexia e o transudato na cavidade intestinal apresentada pelo animal deste caso. 
Contudo, a inespecificidade de sinais clínicos apresentados pelos animais infectados 
por Trichuris spp. torna-se um fator complicante no diagnóstico, visto que esta espécie 
possui um potencial papel zoonótico para seres humanos.

Contudo, Di Cesare et al. (2012) relatou um cão infectado por T. Vulpis que 
não apresentava nenhum sinal clínico compatível com a infecção, ou seja, o animal 
apresentava-se clinicamente saudável. Os autores destacam que uma maneira 
importante de diagnóstico das trichuriases é a realização de coleta de fezes diretamente 
do reto do animal, submetendo a amostra á análise de flutuação em sulfato de zinco 
(técnica de Faust), na qual demosntra bastante sensibilidade na detecção de ovos 
leves e/ou pesados de helmintos gastrintestinais (SOUZA-DANTAS et al. 2007). Tal 
autor corrobora em partes com os relatos deste estudo, pois o equino apresentava-
se assintomático a esta infecção parasitária, sendo apenas diagnosticado com 
trichuríase devido ao fato de serem observados os parasitos aderidos à mucosa cecal 
no momento da necropsia, sugerindo, desta forma, que não foram realizados exames 
coproparasitológicos do animal.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intensa caquexia que o animal do presente estudo apresentava pode ser 
atribuída a infecção parasitária que o acometia, tais helmintos foram identificados como 
pertecentes ao gênero Trichuris sp. No entanto, nesse caso para realizar o diagnóstico 
foi necessário que o animal fosse eutanasiado e necropsiado. Diante disso, ressalta-
se a importância dos exames coproparasitológicos periódicos para o combate da 
trichuriase e outras infecções parasitárias nos rebanhos de bovinos e equinos. 
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CAPÍTULO 7
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RESUMO: A intensificação das atividades 
esportivas equestres aumentou a quantidade 
de lesões associadas ao aparelho locomotor 
de equinos. As tendinites são muito comuns, 
caracterizadas por processos inflamatórios dos 
tendões flexores, principalmente flexor digital 
superficial. Este capítulo tem como objetivo 
realizar breve revisão e relatar um caso de 
tendinite no tendão flexor digital superficial em 
um equino. Foi atendido um cavalo, 413 kg, 8 
anos, utilizado para trabalho no campo e devido 
ao exercício intenso iniciou claudicação há 20 
dias. No exame clínico o animal apresentava 
edema, aumento de temperatura e dor à 
palpação, além de claudicação grau 3 no membro 
torácico direito, havendo assim, suspeita de 
tendinite do TFDS. No exame ultrassonográfico 
área anecóica extensa intratendínea devido 
a presença de líquido, desorganização 

estrutural acometendo cerca de 85 % do 
tendão, confirmando diagnóstico de tendinite 
de fase aguda. O tratamento foi realizado 
de forma integrativa, utilizando modalidades 
farmacológicas, fisioterápicas e celulares, com 
dupla administração de 1 mL plasma rico em 
plaquetas intralesional ( guiado por US), com 
intervalo de 30 dias. A recuperação foi total após 
90 dias. A terapia integrativa mostrou-se eficaz 
nesse caso de tendinite do TFDS, sendo que 
associação do PRP às técnicas de fisioterapia 
representam tratamento viável e pouco oneroso 
para as tendinopatias em equinos.
PALAVRAS-CHAVE: Atividades Equestres, 
Tendão Flexor Digital Superficial, Medicina 
Integrativa.

ABSTRACT: The intensification of equestrian 
sports activities increased the amount of injuries 
associated with the locomotor apparatus of 
horses. Tendinitis is very common, characterized 
by inflammatory processes of the flexor tendons, 
mainly superficial digital flexor tendon (SDFT). 
This chapter aims to conduct a brief review and 
report a case of tendinitis in the superficial digital 
flexor tendon in an equine. One horse, 413 kg, 
8 years old, was used to work in the field and 
due to intense exercise he started lameness 20 
days ago. At the clinical examination, the animal 
presented edema, temperature increase and 
palpation pain, in addition to grade 3 claudication 
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in the right thoracic limb, thus suspecting SDFT tendinitis. In the ultrasound examination 
anechoic area with extensive fluid, structural disorganization affecting about 85% of the 
tendon, confirming diagnosis of acute phase tendinitis. The treatment was performed 
in an integrative manner, using pharmacological, physiotherapeutic and cellular 
modalities, with double administration of 1 mL intralesional platelet rich plasma (guided 
by US), with interval of 30 days. Recovery was complete after 90 days. Integrative 
therapy proved to be effective in this case of SDFT tendinitis, and the association of 
PRP with physiotherapy techniques represent viable and inexpensive treatment for 
tendinopathies in horses.
KEYWORDS: Equestrian activities, Superficial Digital Flexor Tendon, Integrative 
Medicine.

1 |  INTRODUÇÃO

Durante toda a história da humanidade o equino vem sendo utilizado como uma 
máquina promotora de força e velocidade em detrimento às necessidades do homem. 
O trabalho, lazer e esportes equestres compõe atividades exercidas de forma crescente 
por meio desses animais. No entanto, o incremento das atividades esportivas e laborais 
aumentou a quantidade de lesões associadas ao aparelho locomotor, principalmente 
nos membros torácicos, visto que esses participam ativamente no amortecimento da 
carga durante o processo de locomoção e suportam cerca de 60% da massa total.

Dentre as lesões mais comuns estão as tendinites, com alta frequência do 
comprometimento do tendão flexor digital superficial (TFDS), devido a sua localização 
na face palmar da região metacárpica e biomecânica peculiar, representando 
enfermidade que traz significativas perdas econômicas para o setor do agronegócio 
cavalo.  As tendinites são caracterizadas pela desorganização das fibras colágenas 
tendíneas ou ruptura da estrutura tecidual, como consequência do esforço único supra-
fisiológico ou intenso contínuo, que excede a capacidade de resistência máxima das 
fibras ocasionando trauma no local, resultando em claudicação, perda de desempenho 
e afastamento do animal das atividades. 

Várias terapias são preconizadas, apresentando prognóstico variado na literatura, 
sendo que nesse capítulo se realizará uma breve revisão, relatando um caso em que 
foi utilizado plasma rico em plaquetas (PRP) associado à fisioterapia básica, com 
resultados satisfatórios, exteriorizando alta potencialidade dos procedimentos para 
indicação terapêutica.

2 |  ESTRUTURA E FUNÇÃO DO TENDÃO

Os tendões são estruturas rígidas, flexíveis que tem como função conectar os 
músculos aos ossos e promover o equilíbrio do corpo, distribuir o peso dos músculos 
assim como, permitir a locomoção através dos movimentos de flexão e extensão. 



Estudos em Medicina Veterinária 2 Capítulo 7 39

É um tecido conjuntivo fibroso denso modelado, rico em fibroblastos e colágeno do 
tipo I em 95% e III, IV, e V em uma pequena proporção, que se dispõe de forma 
organizada na matriz extracelular. Os fibroblastos e fibrócitos, são as células mais 
abundantes e comuns do tecido conjuntivo, são fixos e possuem estrutura alongada, 
citoplasma opíparo e um núcleo grande de formato fusiforme (ovoide). A principal 
função dessa célula é a síntese de colágeno e elastina assim como, proteoglicanos 
glicosaminoglicanos e glicoproteínas que são componentes importantes presentes na 
matriz extracelular (MEC), o que diferencia uma célula da outra é justamente sua 
capacidade metabólica pois os fibroblastos possuem atividade intensa e os fibrócitos 
diminuta (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2008). O colágeno é uma estrutura proteica que 
forma fibras e feixes com fita tripla helicoidal e cadeias polipeptídicas alfa formando 
uma corda contorcida conferindo a capacidade de resistência nos tecidos que está 
presente (tendões, ossos, pele, ligamentos, córnea e órgãos internos.  Além disso, 
o tendão consiste em um arranjo hierárquico que se divide  em subunidade e possui 
outras estruturas como microfibrilas, subfibrilas, fibrilas, fibras, que são as moléculas 
do colágeno distribuídas  e agrupadas em fascículos, de forma organizadas com 
capacidade de  promover ao tecido a eficácia de suportar o excesso de cargas e 
transmitir aos músculos e ossos, principalmente quando se tem grandes quantidades 
de matriz extra celular que proporciona uma maior rigidez e força tensil. No entanto, não 
significa dizer que a quantidade da MEC influência na elasticidade e no melhoramento 
desse tecido, mas sim na sua resistência. 

3 |  ETIOPATOGENIA DA TENDINITE

A tendinite consiste de um processo inflamatório dos tendões, que de acordo 
com Thomassian (2005) acomete principalmente os tendões flexores e suas bainhas 
sinoviais dos membros torácicos de equinos. Como os membros torácicos participam 
ativamente do processo de amortecimento de carga aumenta a possibilidade de lesões 
musculoesqueléticas ou até mesmo ruptura tecidual pela exposição a um treinamento 
ou atividade em excesso ocasionando as tendinites. 

O TFDS em equinos são exemplos de elasticidade e trabalham no seu limite 
de força tensil, e devido a isso torna-se o mais suscetível às lesões. Essa patogenia 
caracteriza-se pela desorganização das fibras colágenas tendíneas ou acúmulo de micro 
lesões na estrutura provocando dor, desconforto e consequentemente afastamento do 
animal de suas atividades. A idade, temperatura, fármacos e mediadores inflamatórios 
são fatores predisponentes para a afecção, por alterarem a função dos tendinócitos e 
da matriz tendínea (MAIA et al., 2009). 

Existem propriedades biomecânicas no tendão que o permite armazenar energia 
durante o processo de descanso e disseminar durante a passada. No entanto, segundo 
Maffuli et al. (2008) quando essa estrutura é lesionada o processo de reparação 
pode promover uma arquitetura do tendão normal mas, diminuirá sua capacidade de 
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armazenar energia por perder suas propriedades mecânicas primárias todavia que, as 
fibras de colágenos que substituem a  lesão apresenta diâmetro menor e devido a isso 
não possuem força mecânica semelhante aos originais. Entretanto estudos mostram 
que quando o tendão lesado é tratado adequadamente por meio de associação 
fisioterápica e técnicas de tratamentos é possível retornar a sua morfologia e função 
inicial, levando em conta que animais acima de dez anos tem maturação mais tardia e 
difícil. Segundo Smith (1998) e Dahlgren (2009), o processo de cicatrização do tendão 
ocorre em 3 fases:

- A primeira ou inflamatória, que ocorre logo após o momento da lesão com 
duração de uma a duas semanas, envolve várias células do sistema imune, 
mediadores inflamatórios e vasos sanguíneos. Após a lesão as células que sofrem 
alterações teciduais fazem sinalização para as células de defesa, macrófagos, 
fibroblastos e monócitos produzem como resposta mediadores pró inflamatórios 
como as aminas vasoativas que ficam armazenadas como grânulos no citoplasma 
das células de defesa à espera de um estimulo e da presença de outros mediadores 
químicos para promover vasodilatação arteriolar e em consequência disso ocorre a 
saída de leucócitos para o sítio da inflamação. Outros mediadores são os metabólitos 
do ácido araquidônico conhecidos como eicosanoides e as citocinas cujo também 
irão atuar no aumento do fluxo sanguíneo e promover as características do processo 
inflamatório. O estabelecimento de um gradiente quimiotático e ativação das células 
endoteliais levam a ativação do neutrófilos e em particular a uma subsequente 
liberação de quimiocinas, radicais livres e proteases (MAIA et al., 2009). A elevada 
quantidade de moléculas inflamatórias produzidas intensamente leva a destruição dos 
componentes funcionais do tendão, em razão de que agem não apenas desintegrando 
o colágeno danificado, mas também o intacto. Além disso existem outras enzimas 
que atuam na degradação da matriz extra celular e outros componentes funcionais do 
tendão, que são as metaloproteinases (MMPs) conhecidas também como matrixinas, 
pertencentes a uma família enzimática que atuam no processo inflamatório, as MMP9 
e MMP13, são encontradas nos grânulos de macrófagos e neutrófilos e liberadas no 
local da lesão. No entanto, suas ações são bloqueadas pelos inibidores teciduais 
de metaloproteinases (TIMPS) que inibem a migração das células teciduais fator 
importante para a manutenção funcional e morfológica do tendão. 

- A segunda fase do processo de cicatrização é caracterizada por  angiogênese 
e fibroplasia, podendo iniciar-se dias após a lesão e durar meses, momento em que o 
crescimento de tecido cicatricial pode ocorrer com inadequado alinhamento das fibras 
de colágeno, além  do aumento da quantidade de colágeno tipo III em relação ao tipo 
I , gerando estrutura tendínea mais delicada e não adequada à sua função. 

- A remodelação é a terceira e última fase, marcada pela conversão do colágeno 
tipo III em I e tem início meses após a lesão, esse processo cicatricial envolve um 
sistema complexo de eventos biológicos em razão da restauração manutenção e 
integridade do tecido. As metaloproteinases MMP2, MMP3 e MMP14 são expressas 
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na remodelação desse tecido cicatricial. Porém uma má regulação nesse processo 
pode induzir a uma produção tecidual exacerbada, então a atividade física controlada 
nessa fase potencializa uma remodelação tendínea adequada além de se distanciar 
de uma futura recidiva (MAIA et al., 2009).

4 |  MODALIDADES TERAPÊUTICAS

Para iniciar um planejamento terapêutico deve-se identificar em qual fase de 
cicatrização encontra-se o tendão, pois muitas vezes as condutas (arsenal terapêutico) 
utilizadas são eficazes, mas não no momento em que estão sendo utilizadas. Além disso, 
embora existam diversas terapias inovadoras no mercado, raramente a arquitetura do 
tendão será reestabelecida integralmente, daí o objetivo principal de fazer-se o melhor 
trabalho no sentido de conseguir-se alinhamento de fibras e quantidade de colágeno 
tipo I, promovendo elasticidade e resistência tendínea suficiente para retornar o animal 
à atividade antes desenvolvida, mantendo a mesma performance e sem riscos de 
recidivas (DAHLGREN, 2009; ROMERO et al., 2017). 

As modalidades terapêuticas iniciam-se, na maioria das vezes, com a utilização 
sistêmica de fármacos anti-inflamatórios não esteroidais na fase aguda, que pode 
variar desde poucos dias de uso de fenilbutazona ou flunixin meglumine, até terapias 
mais prolongadas com meloxicam ou firocoxib. Aliados ao tratamento, a hidroterapia 
e crioterapia também são preconizadas, associadas ao uso de pomadas ou géis 
antiflogísticos, contendo fármacos esteroidais e dimetissulfóxido (DMSO). Ainda, 
o uso de glicosaminoglicanos e mais recentemente de colágeno oral, são terapias 
farmacológicas adjuvantes quase obrigatórias na maioria dos casos (DAHLGREN, 
2009; THOMASSIAN, 2005).

Em casos de tendinites crônicas, os autores aconselham a reagudização do 
processo com pomadas ou soluções revulsivas, buscando reiniciar o tratamento 
na fase inflamatória da cicatrização, contando, assim, com todas as possibilidades 
farmacológicas, celulares e fisioterápicas. Em casos não responsivos às possibilidades 
supracitadas, técnicas cirúrgicas como a de “Splitting” e a desmotomia do ligamento 
acessório do flexor digital superficial (“check superior”) são ultimas opções, com 
resultados satisfatórios atribuídos à desmotomia do “check superior” (ESCODRO; 
HUSSNI, 2014).

O propósito desse capítulo é trazer as principais modalidades terapêuticas 
fisioterápicas e celulares indicadas para tendinite do TFDS, não deixando de considerar 
e utilizar as farmacológicas, visto que melhores resultados são atribuídos à medicina 
integrativa.

- Terapêuticas Fisioterápicas 
Considerando-se uma tendinite aguda, as primeiras modalidades fisioterápicas 

facilmente utilizadas são a crioterapia e hidroterapia, a primeira, que muitos acreditam 
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diminuir a resposta inflamatória tendínea ( que só vai ocorrer após reparação), na 
verdade atenua os sinais cardinais da inflamação: dor, edema, hiperemia, hipertermia 
e diminuição de função, agindo principalmente na restrição da área do trauma 
( diminuição do metabolismo) e analgesia. Já a hidroterapia, tanto por duchas 
(funcionando como massagens e melhorando circulação sanguínea e linfática) quanto 
por exercícios submersos ( ligadas ao empuxo, à pressão hidrostática e menor impacto 
biomecânico) podem  concomitantemente serem realizadas com a crioterapia na fase 
aguda ( turbilhão), além de poderem ser utilizadas sem contraindicações nas demais 
fases de reparação tendínea (LOPES, 2006; MIKAIL, 2006). 

A segunda modalidade de fisioterapia imprescindível para o reestabelecimento 
das fibras tendíneas é a cinesioterapia, ou seja, após as duas primeiras semanas 
iniciais de repouso absoluto na fase inflamatória, o uso terapêutico de exercícios 
em todas suas formas e modalidades são indicadas, sendo a elegibilidade variável 
através da experiência do clínico e resultados bibliográficos, podendo iniciar com 
alongamentos passivos do membro torácico, caminhadas, natação e trotes em piso 
duro (AMARAL, 2006). 

Auxiliando no processo de cinesioterapia, o ferrageamento inicial (2 a 4 
semanas) com extensão de talão proporciona analgesia relativa devido a diminuição 
do alongamento tendíneo, que não pode se prolongar por mais tempo, para evitar 
ligações cruzadas e alinhamento insatisfatório de fibras. No segundo momento, 
após 4 semanas, propõe-se uma ferradura com talão elevado para alongar o TFDS, 
promovendo de forma passiva o alinhamento tendíneo e incremento da elasticidade. 
Após 60 a 90 dias retorna-se ao ferrageamento normal, sempre dependendo dos 
sinais clínicos e exame ultrassonográfico do paciente.

A termoterapia por adição de calor pode ser utilizada nas tendinites, lembrando 
que os melhores efeitos terapêuticos teciduais variam entre 43ºC e 45ºC. Deve-se 
considerar a transferência e a profundidade de penetração ativa do calor. Quanto a 
transferência térmica pode-se utilizar por: conversão ( ultrassom terapêutico e ondas 
curtas), condução ( compressas e parafinas) , convecção ( hidroterapia ou forno de 
Bier) e irradiação ( sem meios de contato como raio infravermelho); já em relação 
a profundidade, a termoterapia superficial corresponde a penetração de calor de 1 
a 10 mm ( compressas, hidroterapia, infravermelho e turbilhão), já aprofunda atinge 
profundidades de 10 a 30 mm com aquecimento efetivo ( ultrassom e ondas curtas) ( 
PEDRO, 2006).

As terapias por ondas de choque extracorporais (OCE) têm se destacado como 
uma forma de tratamento inovadora não invasiva através da utilização de aparelho 
que envia ondas de choque para o corpo, com capacidade de tratar lesões ósseas 
e de tecidos moles em equinos. Essa técnica terapêutica consiste em um aparelho 
(OCE) que gera choques de alta intensidade, um elevado pico de pressão em um curto 
espaço de tempo e penetração tecidual profunda. Sua função fisioterápica consiste 
em diminuir as propriedades inflamatórias, além de trabalhar na reparação da lesão 
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tendínea, pois atua na produção de fibroblastos contribuindo para a cicatrização dos 
tendões por meio do aumento do fluxo sanguíneo no local lesionado como também, 
possui natureza anti-inflamatórias e analgésicas. A ação inicial do (OCE) é desintegrar 
o edema formado e distribuir o líquido dos vasos que foram acumulados na fase 
inflamatória, isso permitirá que os fibroblastos preencham o espaço vazio dessa 
estrutura anatômica.

Rosário (2016), numa pesquisa onde dez casos clínicos estavam sendo 
submetidos à avaliação em pacientes que foram utilizados a terapia de choque no 
tratamento das afecções do aparelho músculo – esquelético, mostraram uma melhora 
significativa de 80% dos casos. Em suma, o uso deste tratamento confere uma nova 
alternativa terapêutica que tem mostrado bons resultados apesar de não ser de rotina, 
devido ao custo e número de sessões necessárias.

- Terapêuticas celulares
Atualmente, na medicina equina, as terapias celulares vem obtendo destaque na 

busca da regeneração tendínea de qualidade, sendo a utilização de células troncos 
mesenquimais (CTMs) e plasma rico em plaquetas ( PRP) as mais utilizadas. 

As células tronco mesenquimais (CTMs) são consideradas células multipotentes, 
adultas não hematopoiéticas, com capacidade de diferenciação em tecidos 
mesenquimais e podem ser obtidas de diferentes fontes do organismo adulto. Essa 
terapia consiste em regenerar e substituir células danificadas através da renovação 
e sucessivas divisões mitóticas, que mesmo não sendo especializadas com a função 
e morfologia de nenhum tipo células, são capazes de originar qualquer tipo de tecido 
e promove-lo a sua capacidade morfofuncional como se estivessem sido gerados a 
primeira vez. Existem várias fontes de obtenção dessas células como a medula óssea, 
líquido amniótico, tecido adiposo entre outros. No entanto, segundo Maia et al., (2009) 
as terapias com CTMs são muito limitadas no que diz respeito ao tratamento de lesões 
musculoesquelética em equinos, levando em consideração custos de procedimento e 
disponibilidade de recursos de manipulação na realidade brasileira.

O uso do PRP, inicialmente utilizado para conter hemorragias durante 
procedimentos cirúrgicos, por volta de 1998 teve forte aceitação em cirurgias orais e 
maxilares na odontologia humana, devido ao seu potencial catalisador em processo 
de reparação óssea. Além disso, tem sido usado em cirurgias plásticas, ortopédicas e 
no tratamento de osteoartrite. Já na medicina veterinária, especialmente na equina, o 
PRP é utilizado como tratamento em tendinites, desmites e feridas. (NUNES FILHO et 
al., 2007; ALBUQUERQUE et al., 2008; PEREIRA et al., 2012).

As indicações do PRP na regeneração tendínea se deve ao fato de que no interior de 
cada plaqueta existe uma quantidade superior a 60 substâncias biologicamente ativas 
que quando liberadas pelos grânulos plaquetários têm ação reparativa, angiogênica, 
quimiotática, provocada pelo aumento da atividade migratória e diferenciação celular. 
Essa liberação dos grânulos, só é possível quando as plaquetas são ativadas por 
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fatores agonistas como trombina bovina ou autógena, tromboplastina e também por 
um produto biológico isolado do veneno de serpentes, chamado de batroxobin (BOLTA, 
2007; JAIN, 1993; ROUKIS et al., 2006; PAGLIOSA; ALVES, 2007).

Dentre as substâncias secretadas pelos grânulos, estão presentes fatores de 
crescimento, como o Fator de Crescimento Derivado das Plaquetas (PDGF), Fator de 
Crescimento Vascular Endotelial (VEGF), Fator de Crescimento Transformador Beta 
(TGFβ), Fator de Crescimento Epitelial (EGF), Fator de Crescimento Fibroblástico 
(FGF) e Fator de Crescimento Semelhante à Insulina (IGF), que atuam numa relação 
de sinergismo, uma vez que, isoladamente, não teriam a capacidade de restaurar 
uma lesão (MARX, 2004; ROUKIS et al., 2006; BOLTA, 2007; MOREIRA et al., 2008). 
Além disso, se destacam também substâncias como fatores de coagulação, fator de 
Von Willebrand, tromboxana A, trombina, adenosina difosfato, tromboplastina, cálcio, 
serotonina, histamina, fibrinogênio e catecolaminas (LÓPEZ et al., 2007; BOLTA, 2007; 
WHITLOW et al., 2008).

ROMERO et al. (2017) compararam o tratamento de TFDS com lesões induzidas, 
utilizando CTMs oriundas de medula óssea e tecido adiposo com PRP. Os resultados 
finais foram que os tratamentos de PRP e CTMs de medula óssea obtiveram resultados 
similares em relação a ecogenicidade, expressão gênica e achados histopatológicos, 
porém o tratamento CTMs sugere melhor regeneração e funcionalidade. 

Para a obtenção do PRP, existem equipamentos específicos, porém seu custo 
é muito elevado. Em vista disso, criaram-se protocolos com métodos de obtenção 
com custos relativamente baixos, usando-se centrífugas. O protocolo empregado no 
capítulo em questão, foi o da dupla centrifugação, baseado no estudo de Vendruscolo 
et al. (2012). Para coleta fez-se a tricotomia da área da jugular do equino e após 
antissepsia com álcool 70%, fez-se a coleta do sangue que foi colocado logo em 
seguida em tubos de coleta com citrato de sódio 3,2% (1:9) de 3,6 mL, uma vez que 
o citrato de sódio faz ligação com os íons de cálcio do sangue formando quelatos, 
agindo assim como anticoagulante.

A primeira centrifugação foi feita à 120g/10min e após a centrifugação deixou-se 
descansar por 5 minutos sob abrigo da luz. Depois desse tempo foram descartados o 
botão leucocitário e as hemácias que sedimentaram e novamente fez-se a centrifugação, 
agora à 240g/10min, com o plasma remanescente. No fim da centrifugação, 50% 
do plasma pobre em plaquetas (PPP) que ficou superior ao PRP, foi descartado. 
Restando no fim do processo, somente o PRP, pronto para ser injetado no animal. 
Segundo Vedruscolo et al. (2012) esse protocolo, recomendado por Carmona et al. 
(2007) foi o mais satisfatório dentre 10 métodos, por não conter alta porcentagem 
de leucócitos, com valores de  2460±763μL-1 de leucócitos, 363600±31889 μL-1  de 
plaquetas, concentração de  2,36±0,34 e  506,23±198,57 pg/mL de TGF-β. 
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5 |  RELATO DE CASO E DISCUSSÃO

Foi atendido no ambulatório do Grupo de Pesquisa e Extensão em Equídeos da 
UFAL (GRUPEQUI) um equino macho, Mangalarga Marchador, tordilho, 413 kg e com 
8 anos. Na anamnese foi relatado pelo proprietário que o animal era mantido solto 
em piquete, utilizado para atividades na fazenda e devido ao exercício intenso iniciou 
claudicação há 20 dias, não responsiva ao uso de fenilbutazona por três dias. 

Ao exame clínico o animal apresentou edema ( Figura 1), aumento de 
temperatura e dor à palpação da região palmar metacárpica, além de claudicação 
grau 3 no membro torácico direito, havendo assim, suspeita de tendinite do TFDS. 
Para confirmação do diagnóstico foi realizado exame ultrassonográfico, observando-
se área anecóica extensa intratendínea devido a presença de líquido, desorganização 
estrutural acometendo cerca de 85 % do tendão (Figura 2), confirmando diagnóstico 
de tendinite de fase aguda. 

 Figura  1: Edema da região metarcarpica palmar do membro direito, resultante de tendinite do 
TFDS.
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Figura 2: A) Imagem ultrassonográfica transversal) Imagem ultrassonográfica longitudinal, 
ambas mostrando uma área anecóica extensa intradendínea devido a presença de líquido.

O tratamento foi dividido em quatro fases:
- Primeira fase: paciente foi submetido à terapia farmacológica convencional com 

fenilbutazona (2,2mg/kg/IV/5 dias), associado a crioterapia (10 min), hidroterapia (15 
min) e o uso tópico de pomada a base de diclofenaco de sódio e dimesol no local (TID/8 
dias) para terapêutica da inflamação aguda.  A crioterapia associada à hidroterapia 
aciona o mecanismo conservador do calor no centro do corpo, disparando uma cadeia 
de eventos metabólicos e vasculares que resultam nos efeitos benéficos promovidos 
pela diminuição dos sinais cardinais da inflamação e analgesia. O uso de diclofenaco 
e DMSO buscou favorecer e ampliar tais ações, evitando-se o uso de corticosteróides 
tópicos, devido ao possível retardamento do tempo de regeneração, já confirmado em 
experiências anteriores dos autores e citada por autores como Thomassian (2005). O 
animal nessa fase ficou em repouso com ferradura de talão estendido. 

- Segunda fase: No décimo dia, após avaliação ultrassonográfica da lesão e 
diminuição de área anecóica, foi administrado 1 mL de PRP no local (guiado por US) 
para auxiliar na qualidade de cicatrização tendínea e reduzir a possibilidade de recidiva 
da lesão, sendo repetida após 30 dias. A utilização da ultrassonografia é indispensável 
na detecção e tratamento da lesão pois, através dela é possível quantificar a extensão, 
intensidade assim como, determina o local exato da lesão e serve como guia no 
momento da aplicação do PRP, que em sua magnitude foi processado para atuar 
exatamente no local lesionado. 

- Terceira fase: Do 14º ao 45º dia, o paciente foi submetido a Termoterapia com 
Infravermelho a 50 cm de distância durante 20 minutos, caminhado por 15 minutos, 
retornando do exercício ia para sessão de crioterapia por 15 minutos, com administração 
local de pomada com Salicilato de metila e liga de descanso. O procedimento foi 
realizado por 30 dias , com nova avaliação ultrassonográfica. No 30º dia as ferraduras 
de talão estendido foram substituídas por ferraduras com elevação de talão de 5 %, 
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além de nova administração de PRP guiada por US.
- Quarta fase: Aos 45 dias, animal foi reavaliado sem claudicação, preenchimento 

da lesão em cerca de 90% no US e se sensibilidade à palpação, sendo submetido 
as caminhadas por 30 minutos diários e hidroterapia por 15 minutos após retorno, 
durante 90 dias. 

Após 90 dias, a recuperação foi total, sendo confirmado pela repetição do US 
que apresentou fibras com alinhamento satisfatório e áreas com ecogenicidade 
compatíveis ao tendão hígido. Apesar dos altos índices de recidivas e tempo prolongado 
de tratamento dessa afecção, o animal se recuperou totalmente através de terapias 
integrativas, associando terapia anti-inflamatória, regenerativa celular e exercícios 
assistidos, sendo acompanhado até 180 dias após alta.

 O tratamento ocorreu respeitando as fases de reparação tendínea, sendo a 
primeira buscando controlar a fase inflamatória, minimizando a ação das proteases 
no colágeno. O PRP buscou acelerar a formação de tecido cicatricial com adequado 
alinhamento das fibras de colágeno. E a fisioterapia por 90 dias, de modo satisfatório 
permitiu uma remodelação tendínea para retorno da função motora do animal. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A terapia integrativa mostrou-se eficaz nesse caso de tendinite do TFDS, sendo 
que associação do PRP às técnicas de fisioterapia representam tratamento viável e 
pouco oneroso para as tendinopatias em equinos. O capítulo reforça, através do caso, 
que as terapias integrativas têm alto potencial de recuperação tendínea em equinos, 
obtendo principalmente maturação de fibras colágeno e reestruturação tendínea 
em menor tempo, porém deve-se indicá-las buscando respeitar as modalidades 
terapêuticas eficazes para cada fase da tendinite. 
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RESUMO: A cinomose canina está difundida 
por todo o mundo e é uma das doenças virais 
mais graves e fatais em cães domésticos 
podendo acometer outros carnívoros. É 
uma doença multissistêmica, causa sinais 
clínicos respiratórios, gastrointestinais, 
cutâneos e neurológicos que podem ocorrer 
simultaneamente ou não, sendo a fase 
neurológica a mais grave e preocupante, pois 
na maioria das vezes o animal vem a óbito. 
Objetivou-se avaliar os sinais neurológicos 
da cinomose canina. Foram coletados dados 
de 20 cães oriundos dos atendimentos do 
Hospital Veterinário da Universidade Estadual 
do Maranhão - HOVET/UEMA, São Luís, 
MA, Brasil, no período de junho a novembro 
de 2015, que apresentavam sinais clínicos 

neurológicos e eram positivos para cinomose. 
Para análise dos dados foi utilizada estatística 
descritiva simples e foi verificado que dos 20 
animais avaliados, os sinais neurológicos mais 
frequentes foram: mioclonia (80%), depressão 
e apatia (75%), ataxia (75%) e hipertonia 
e espasticidade nos músculos (35%). Por 
meio do exame clínico e da observação das 
reações comportamentais dos cães estimou-
se que os nervos cranianos mais afetados 
foram os Trigêmio (65%), Oculomotor (35%) e 
Acessório (25%). Concluímos que a cinomose 
canina causa grandes transtornos nervosos 
devido aos nervos afetados. Além disso, foram 
observadas alterações comportamentais e 
sequelas evidentes nos cães que sobrevivem à 
fase neurológica da doença. 
PALAVRAS-CHAVE: mioclonia; Morbillivirus; 
nervos cranianos.

ABSTRACT: Canine distemper is spread 
throughout the world and is one of the most 
serious and fatal viral diseases in domestic 
dogs which can affect other carnivores. As a 
multisystemic disease, it causes respiratory, 
gastrointestinal, cutaneous, and neurologic 
signs that may occur simultaneously or not, 
and the neurologic phase is the most serious 
and concerning because most of the time the 
animal dies. The objective was to evaluate 
the neurologic signs of distemper, in order to 
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identify the most affected cranial nerves. Data were collected from 20 dogs in the 
neurologic phase of the disease examined at the “Hospital Veterinário da Universidade 
Estadual do Maranhão” - HOVET/UEMA, São Luís, MA, Brazil, in the period from June 
to November 2015, with the help of medical records. Descriptive statistics was used for 
data analysis, where it was found that of the 20 evaluated animals, the most prevalent 
neurologic signs were myoclonia (80%), depression and apathy (75%), ataxia (75%), 
and hypertonia and muscles spasticity (35%). It was also observed that the most 
affected cranial nerves were the trigeminal (65%), oculomotor (35%), and accessory 
(25%). This way, canine distemper causes major nervous disorders due to the affected 
nerves. Besides, behavioural changes and sequelae were observed in dogs which 
survived the neurological phase of the disease. 
KEYWORDS: myoclonus; Morbillivirus; cranial nerves

1 |  INTRODUÇÃO 

Cinomose canina é uma doença viral altamente contagiosa causada por um 
RNA-vírus, um morbillivirus da família Paramyxoviridae (Martella et al., 2008). É uma 
doença de alta incidência e mortalidade, perdendo somente para a raiva canina, porém 
não há notificação dos casos, pois não é considerada uma zoonose.

Em regiões endêmicas, como no Brasil, é crescente o número de mortes de 
cães causadas por vírus da cinomose canina (VCC), sendo considerada uma 
doença reemergente em países onde já esteve controlada (Silva et al., 2007). No 
Brasil, especificamente no Maranhão, apesar da cinomose ser uma doença que 
ocorre o ano inteiro, ela apresenta uma maior ocorrência no período chuvoso, onde 
a disseminação do vírus é maior (Brito et al., 2016). O VCC causa imunossupressão 
grave e multissistêmica, estando geralmente associado a disseminação do vírus 
para o sistema nervoso central, resultando em uma leucoencefalopatia multifocal 
desmielinizante progressiva (Beineke et al., 2009).

O VCC acomete cães de todas as idades, raças e sexos, tendo maior predileção 
por filhotes e indivíduos não vacinados (Martella et al., 2008). Os cães susceptíveis 
são infectados inicialmente através da inalação de aerossóis ou ingestão de gotículas 
infectantes, presentes nas secreções nasal e ocular, que apresentam grande quantidade 
de partículas virais. Depois de infectados, os animais podem apresentar lesões nos 
sistemas respiratório, digestório e neurológico, podendo apresentar também lesões 
dermatológicas e oftálmicas (Greene, 2015).

 Dentre os sinais neurológicos mais observados estão às alterações de 
comportamento, apatia, ataxia, paraplegia, tetraplegia, paralisias de mandíbula, 
vesícula urinária e do reto, vocalização similar à do estado de dor, mioclonias, 
convulsões e coma (Amude et al., 2006). 

A avaliação do comprometimento dos 12 pares de nervos cranianos (NC) ligados 
ao encéfalo é uma parte importante do exame neurológico. Anormalidades ou lesões 
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nos NCs podem acarretar grandes danos e até perda da função de algumas estruturas 
(Lorenz e Kornagay, 2006). 

Várias doenças que acometem cães apresentam sinais clínicos neurológicos, 
dentre elas a ehrlichiose canina, cinomose, raiva e a meningoencefalocele congênita. 
Quando o animal apresenta a forma neurológica da cinomose, mas sobrevive ao 
tratamento, geralmente apresenta sequelas. De acordo com o grau avançado dos 
sinais clínicos e o comprometimento dos órgãos, o cão pode vir a óbito. 

Diante do exposto, objetivouse com este estudo avaliar os sinais neurológicos 
mais frequentes em cães acometidos pelo VCC e quais os nervos cranianos mais 
lesionados.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

A amostra foi constituída de 20 cães, provenientes do atendimento do Hospital 
Veterinário “Francisco Edilberto Uchôa Lopes” (HOVET), da Universidade Estadual do 
Maranhão (UEMA), São Luís, MA no período de junho a novembro de 2015. 

Foram escolhidos os animais positivos no teste rápido Alere® Ab para cinomose 
e que apresentaram sinais neurológicos, independente de idade, sexo e raça. Todos 
os animais foram submetidos à avaliação semiológica detalhada segundo Feitosa et 
al. (1997) e Feitosa (2014), onde foram identificados individualmente por meio de uma 
ficha clínica. 

Na avaliação neurológica, foram avaliados os sinais: estado mental, postura, 
marcha, reações posturais, avaliação dos nervos cranianos pela palpação e 
sensibilidade à dor, sendo o escore corporal definido de acordo com os sinais clínicos 
neurológicos apresentados. 

Os tutores de todos os cães que participaram da pesquisa foram informados a 
respeito dos procedimentos adotados e assinaram um termo de consentimento livre e 
esclarecido. Os dados coletados foram tabulados no programa Microsoft Office Excel 
2010, utilizandose cálculos e construções de gráficos, para posterior análise estatística 
descritiva simples.

3 |  RESULTADOS 

Dos 20 cães atendidos no Hospital Veterinário com histórico de cinomose na 
fase neurológica da doença, 95% (18) não tinham sido vacinados contra cinomose, 
84% (16) dos cães tinham em seu histórico de vacinação apenas a vacina antirrábica, 
fornecida pelo governo, 16% (3) dos animais nunca haviam sido vacinados e 5% (1) o 
proprietário não soube informar sobre a vacinação. 

Em relação ao estado mental, 75% (15) dos animais apresentaram-se deprimidos 
e apáticos, enquanto 25% (5) estavam em estado de alerta. A frequência da marcha 
foi também avaliada nesse estudo, e o resultado foi que 75% (15) dos cães avaliados 
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apresentaram ataxia, que consistiu na ausência de coordenação dos movimentos 
voluntários, e desses animais 15% (3) apresentavam movimentos sem coordenação 
e caiam após algum tempo. 

Alguns dos animais avaliados não conseguiam mais se locomover. Somente 10% 
(2) foram considerados normais em relação à marcha e apenas um animal apresentou 
ataxia com andar em círculo aberto (Figura 1). 

Figura 1: Percentual do estado da marcha de cães com cinomose.

Foi realizado exame físico em todos os animais e foi observado durante a 
palpação que 35% (7) estavam com hipertonia e espasticidade nos músculos, 25% (5) 
estavam com hipotonia, 15% (5) apresentaram atonia e 25% (5) dos animais avaliados 
foram considerados normais quanto à palpação. 

Na avaliação da postura as alterações vistas com maior frequência nos cães 
examinados foram tremores involuntários, oscilações da cabeça e paresia dos 
membros pélvicos (Figura 2). 
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Figura 2: Frequência dos sinais neurológico em relação à postura de cães com cinomose.  
Em relação à sensação de dor, foi observado que os cães apresentaram dor 

profunda pela pressão vigorosa sobre o periósteo da região interdigital e dor superficial 
com e sem estímulo tátil a nível cutâneo, como resposta a sensibilidade elevada ao 
estímulo (Figura 3). 

Figura 3: Percentual quanto a sensação de dor em cães com cinomose.

No presente estudo, a vocalização ocorreu em 25% (5) dos casos avaliados 
e verificou-se a sinal clínico de dor sem precisar provocar estímulos no animal. Os 
sinais clínicos neurológicos mais prevalentes foram mioclonias, ampla base, paresia 
dos membros, paralisia, alterações na visão, ataxia e vocalização. Os animais foram 
avaliados quanto às reações posturais e a maioria dos animais não conseguiu realizar 
testes como caminhar de forma unilateral, ficar em estação unilateral e saltitar. 

Foram feitas avaliações nos animais de maneira a identificar possíveis lesões 
nos nervos cranianos e estimou-se que os mais afetados pelo VCC foram os nervos 
trigêmio 65% (13), oculomotor 35% (7) e acessório 25% (5). As lesões nos nervos 
trigêmeos foram observadas através da avaliação da sensibilidade facial, onde realizou-
se estímulos de toque na face dos animais em diferentes regiões com uma pinça 
hemostática e não foi observado a contração da musculatura facial e o fechamento 
das pálpebras.

Para avaliação de lesões nos nervos oculomotores foi realizado o teste do reflexo 
pupilar em ambiente escuro. Os olhos dos animais eram previamente cobertos para 
que houvesse midríase e após, avaliou-se a resposta à luz. Realizou-se também o 
teste do reflexo palpebral, com um estímulo tátil suave nos cantos medial e lateral das 
pálpebras com os dedos, e não houve observação dos animais fechando as pálpebras. 

A lesão nos nervos acessórios se deu pela observação de hipotrofia da 
musculatura do trapézio. No presente estudo 20% (4) dos cães foram eutanasiados 
devido a complicações neurológicas que deixaram os animais inabilitados e com lesões 
incompatíveis com a vida, com constante vocalização e gemidos caracterizando sinal 
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clínico de dor e paralisia completa com incapacidade de realizar movimentos como 
caminhar. 

Dos animais avaliados neste estudo, apenas 10% (2) apresentaram cinomose 
crônica com sequelas, como mioclonias e rigidez dos membros posteriores; e 10% (2) 
estavam apresentando a sintomatologia da cinomose pela segunda vez.

Figura 4: Animal com paresia dos membros posteriores.

4 |  DISCUSSÃO 

Diversos sinais neurológicos são associados à infecção pelo VCC e sua 
manifestação varia de acordo com a área do SNC afetada (Greene e Appel, 2006). 
Galán et al. (2014) observaram em estudos que em cães vacinados e diagnosticados 
com cinomose, pode haver ataxia moderada e diminuição da propriocepção. 

Mangia e Paes (2008) avaliaram reações posturais e marcha e 40% (4) dos 
cães com cinomose apresentavam ataxia, enquanto que, Silva (2009) observou esse 
mesmo sinal clínico em 25% (155) dos animais. Distúrbios neurológicos causam 
muita dor a qual gera consequências metabólicas, fisiológicas e consequentemente 
comportamentais. 

Segundo Lorenz e Kornagay (2006) a dor profunda provoca alterações no 
comportamento do animal, enquanto a dor superficial é discriminatória permitindo a 
percepção da localização exata do estímulo. É observado dor espinhal ou neuropática 
devido ao envolvimento das meninges, raízes nervosas e os nervos periféricos, sendo 
por isso indicado o uso de analgésicos durante o tratamento (Neves et al., 2010). Silva 
et al. (2009), Amaral et al. (2008) e Campos et al. (2013) também observaram em seus 
estudos a vocalização em 3,5% (22), 35% (16) e 10% (8) dos cães respectivamente. 

Em pesquisas feitas por Galán et al. (2014) os sinais neurológicos predominantes 
foram convulsões, paralisia dos membros pélvicos, sinais vestibulares, como ataxia 
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e nistagmo e cerebelares como tremores e hipermetria. As reações posturais são 
mecanismos complexos que possibilitam que o animal caminhe e mantenha-se em 
estação, alterações em dois ou mais testes em qualquer membro indica uma deficiência 
significativa, mas não indica a localização exata da lesão (Coelho et al., 2013). 

Silva et al. (2009) afirmaram que transtornos neurológicos avançados e 
progressivos tornam o animal vulnerável, podendo leva-lo a óbito. Quando o VCC 
atinge o SNC o animal pode vir a morte em curso agudo ou crônico e se eventualmente 
conseguir inibir o vírus e sobreviver, sempre fica com sequelas irreversíveis. 

5 |  CONCLUSÃO

Na fase neurológica da doença, o vírus da cinomose afeta os nervos cranianos, 
que levam a transtornos neurológicos e dor. Os nervos mais afetados foram os nervos 
trigêmio, oculomotor e acessório, seguindo de alterações comportamentais e sequelas 
nos cães que sobrevivem à essa fase dessa enfermidade.
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CAPÍTULO 9

ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE O 
OSTEOSSARCOMA CANINO E HUMANO

Mariana Faccini Pinheiro
Universidade Estadual do Centro-Oeste

Guarapuava – Paraná

RESUMO: O osteossarcoma é uma neoplasia 
maligna,  com elevada possibilidade de 
metástase (sendo o principal sítio para 
metástase, o pulmão tanto em cães quanto 
em humanos), considerada a neoplasia óssea 
primária mais comum em ambas as espécies, 
contudo a incidência em cães é cerca de 
40 vezes maior. O osteossarcoma canino e 
humano apresentam grandes semelhanças, 
principalmente nos sinais clínicos (presença 
de formação consistente e inflamação da 
região afetada, com edema visível e elevada 
sensibilidade dolorosa), compartilham 
similaridades nas alterações citogenéticas 
apresentadas pelas células neoplásicas e 
também resposta semelhante a conduta 
terapêutica (o modelo com maior eficiência 
no tratamento do osteossarcoma tanto em 
cães quanto em humanos é a associação 
entre intervenção cirúrgica e quimioterapia). 
Devido à importância na clínica médica do 
osteossarcoma canino e de sua semelhança 
com o osteossarcoma humano, objetiva-se 
neste trabalho realizar uma revisão de literatura 
comparando epidemiologia, sinais clínicos e 
alterações citogenéticas do osteossarcoma 

canino e humano.  
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasia, semelhanças, 
cães, tratamento. 
ABSTRACT: Osteosarcoma is a malignant 
neoplasm, with a high possibility of metastasis 
(being the main site for metastasis, the lung 
in both dogs and humans), considered the 
most common primary bone neoplasia in both 
species, however the incidence in dogs is 
about 40 times higher. The canine and human 
osteosarcoma present great similarities, 
especially in the clinical signs (presence of 
consistent formation and inflammation of the 
affected region, with visible edema and high pain 
sensitivity), share similarities in the cytogenetic 
alterations presented by the neoplastic cells and 
also similar response to therapeutic conduct 
(the most efficient model for the treatment of 
osteosarcoma in both dogs and humans is the 
association between surgical intervention and 
chemotherapy). Due to the importance of canine 
osteosarcoma at the medical clinic and its 
similarity to human osteosarcoma, the objective 
of this study was to conduct a literature review 
comparing epidemiology, clinical signs and 
cytogenetic alterations of canine and human 
osteosarcoma.
KEYWORDS: Neoplasm, similarities, dogs, 
treatment.
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1 |  INTRODUÇÃO

As neoplasias de tecido ósseo com caráter maligno são consideradas comuns em 
cães, sendo a de maior prevalência o osteossarcoma, que se trata de uma neoplasia 
óssea primária, com alto pontencial metastático, capacidade de invasão local e com 
elevada sensibilidade dolorosa à medida que progride levando a destruição óssea do 
local afetado (KRAJARNG et al., 2012) (NELSON & COUTO, 2006). 

O osteossarcoma também é considerado a neoplasia óssea primária mais comum 
em humanos, contudo a incidência em cães é cerca de 40 vezes maior, no entanto a 
etiopatogenia da doença é similar em ambas as espécies (KUMAR et al., 1993). As 
principais semelhanças existentes entre o osteossarcoma canino e humano residem na 
elevada possibilidade de metástase (sendo o principal sítio para metástase o pulmão 
tanto em cães quanto em humanos), alto nível de malignidade e maior ocorrência em 
área de metáfise de ossos longos (MORELLO et al., 2011). 

Devido a essa maior ocorrência de osteossarcoma canino e a grande semelhança 
com a neoplasia em humanos, o estudo dessa doença em cães pode favorecer uma 
maior compreeensão da enfermidade em humanos (WITHROW et al., 1996).

Portanto este trabalho tem por intuito realizar uma abordagem do osteossarcoma 
em cães, ressaltando as alterações citogenéticas desta neoplasia, os sinais clínicos, 
os tratamentos usuais e em desenvolvimento, dando ênfase a importância desses 
conhecimentos como modelo para compreensão da doença em humanos.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

Segundo Próspero (2002) e Cavalcanti et al. (2004) o osteossarcoma, nomeado 
também de sarcoma osteogênico ou sarcoma osteoblástico, do ponto de vista 
histopatológico, compreende células com grande pleomorfismo celular, oriundas de 
osteoblastos imaturos ou de células mesenquimais, que confere a neoplasia natureza 
bastante heterogênea. 

Essa neoplasia afeta mais os membros torácicos que os pélvicos (WITHROW 
et al., 1993) e acomete em cerca de 75% dos casos ossos longos, como explicita 
Spodnick et al. (1992), em menor quantidade crânio e esqueleto axial (LACRETA et al., 
2002) e conforme Stimson et al. (2000) somente em  1% dos casos ocorre na forma 
extra-esquelética.

As causas que dão origem ao sarcoma osteogênico ainda são de cunho 
desconhecido, conforme cita Gellasch et al. (2002) considerando que as raças de 
grande porte são mais predispostas, de acordo com Jongeward (1995) mais de 90%  
dos cães afetados tem peso superior a 15 Kg. Existe a hipótese de que a enfermidade 
acomete regiões próximas ao disco epifiseal e ossos que sustentam a maior parte do 
peso do animal, conforme Franco et al. (2002), Daleck (1996) e Gillett et al. (1992) o 
desenvolvimento da neoplasia já foi descrita após quadros de osteomielite crônica, 
implantes metálicos e também como consequência de radiação terapêutica.  
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A diferença principal da enfermidade em cães e humanos reside na epidemiologia 
da doença. No que se refere ao osteossarcoma canino apendicular de acordo 
com Neuwald et al. (2006) a incidência é maior em animais com mais de 8 anos, 
já no osteossarcoma humano, indivíduos jovens são mais afetados (principalmente 
adolescentes em crescimento), o que indica uma ligação entre o crescimento e o 
desenvolvimento da doença em humanos (OSBORNE & KHANNA, 2012).   

Conforme Kleiner e Silva (2003) os sinais clínicos observados no osteossarcoma 
canino apendicular incluem claudicação aguda ou crônica, assomada a edema com 
visível aumento de volume (oriundo da obstrução da circulação linfática da região), 
à palpação a formação se apresenta consistente e bastante dolorida, sintomatologia 
similar ao osteossarcoma humano no qual é observado inflamação da região afetada, 
com edema visível e elevada sensibilidade dolorosa.  

Segundo Johnson et al. (1998), Levine et al. (2002) e Fleischli et al. (2000) as 
mutações genéticas são reconhecidas como relevante fator de risco no desenvolvimento 
do osteossarcoma tanto na espécie canina quanto em humanos.   

No que se refere às anomalias citogenéticas presentes no osteossarcoma canino 
e humano, em ambos os casos as células neoplásicas expressam de maneira alterada 
a β catenina (STEIN et al., 2011), proteína responsável pela adesão e comunicação 
celular (MUZIO et al., 2009), o que ressalta a importância dos cães no estudo 
comparativo da enfermidade, afinal os cães são a espécie, dentre os mamíferos 
terrestres, com maior número de doenças espontâneas conhecidas (ANGSTADT et 
al., 2011; LANGDON, 2012).

Além disso, o desenvolvimento de câncer tem sido relacionado à alteração na 
expressão e no local onde se encontram as conexinas (YAMASAKI; NAUS, 1996; 
TROSKO et al., 1990; YAMASAKI, 1990; ROSE et al., 1993), proteínas que compõem 
as junções comunicantes do tipo gap conforme Guillotin et al. (2004), de acordo com 
Yamasaki (1990) as conexinas principais não são expressas em células tumorais.

Sanches (2008) comprovou que no osteossarcoma canino a expressão da 
conexina 43 é semelhante tanto no tecido ósseo saudável quanto nas células tumorais, 
enquanto a expressão gênica da conexina 46, na região peri-nuclear, ocorre em 
níveis comprovadamente diferentes dos presentes no tecido ósseo saudável. Essa 
expressão alterada das conexinas também se dá no osteossarcoma humano, contudo 
com a conexina 43, Zhang et al. (2001) demonstrou que a expressão dessa proteína 
reduz a multiplicação celular, ao transfectar, células humanas de osteossarcoma 
(U2OS), com DNA complementar (cDNA)  que codificava a conexina 43. Entretanto, o 
papel desempenhado por essas proteínas na supressão das neoplasias ainda não foi 
elucidada totalmente (YAMASAKI, 1996).  

Em relação à conduta terapêutica, o modelo com maior eficiência no tratamento 
do osteossarcoma tanto humano quanto canino é a associação entre intervenção 
cirúrgica e quimioterapia (SILVEIRA, 2005).  Segundo Owen et al. (1977), em cães 
ocorre metástase pulmonar em  cerca de 70% a 90% dos pacientes após a cirurgia, 
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fator negativo ao prognóstico que culmina em uma sobrevida de aproximadamente 
seis meses, conforme Silveira (2005) a abordagem terapêutica que garante maior 
sobrevida em cães com osteossarcoma apendicular é a associação entre quimioterapia 
e intervenção cirúrgica. Em humanos, de acordo com Rech et al. (2004), devido a 
integração entre a ressecção cirúrgica do tumor e o tratamento quimioterápico, o 
prognóstico tem melhorado.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O osteossarcoma canino tem grande relevância na clínica de pequenos animais 
devido a sua elevada ocorrência, bem como às semelhanças clínicas que apresenta 
com o osteossarcoma humano, principalmente no que se refere à resposta a fármacos, 
de modo que se torna possível o desenvolvimento de tratamentos comuns a ambas 
as espécies. Logo, essa similaridade pode favorecer avanços no prognóstico e na 
conduta terapêutica dessa enfermidade tanto em seres humanos quanto nos animais 
domésticos. Portanto, é essencial aprimorar a abordagem clínica do osteossarcoma 
promovendo assim aumento no tempo de sobrevida dos pacientes e melhoria na 
qualidade de vida desses.
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RESUMO: Com o objetivo de avaliar os 
aspectos clínicos, hematológicos, bioquímicos 
e citopatológicos de cães com tumor venéreo 
transmissível (TVT) tratados com o sulfato de 
vincristina foram selecionados 10 cães sem 
distinção de sexo, raça ou idade que tiveram o 
diagnóstico de TVT pelo exame citopatológico, 
dos quais foram colhidas amostras de sangue 
para realização de hemograma e dosagens 
bioquímicas. Os cães foram tratados com o 
sulfato de vincristina na dose de 0,75mg/m2 
com administração intravenosa a cada sete dias 
durante seis semanas. Dos 10 cães avaliados e 
acometidos pelo TVT, 70% eram fêmeas e 30% 
machos, com média de idade de 4,8±1,3 anos e 
todos sem raça definida. A principal queixa clínica 
foi secreção sanguinolenta, nasal e/ou genital. 
Após a quimioterapia, apenas o sangramento 
vulvar apresentou diferenças estatisticamente 
significativas (p<0,05) a partir de 21 dias, 
onde 100% dos cães não apresentaram mais 
sangramentos. Na classificação citopatológica, 
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observou-se que 50% dos tumores foram do tipo plasmocitário, 30% misto e 20% 
linfocitário. A alteração hematológica observada foi à diminuição na contagem dos 
bastonetes (p=0,042) no início e após sete dias, enquanto que na bioquímica sérica 
foi constatado aumento na dosagem sérica de fósforo (p=0,024) com resultados 
estatisticamente significativos (p<0,05). Concluiu-se que a citologia aspirativa por 
agulha fina e o imprint foram métodos eficazes, simples e seguros para o diagnóstico 
do TVT e que independente da classificação tumoral, houve resposta satisfatória de 
todos os pacientes ao tratamento com o sulfato de vincristina. Um protocolo a partir 
de seis aplicações do quimioterápico, com intervalos de sete dias entre as aplicações 
se mostrou eficiente para o tratamento do TVT com regressão completa da neoplasia.
Palavras-Chave: antineoplásico, cão, linfossarcoma venéreo, tumor de Sticker.

CAL ASPECTS OF CANINE TRANSMISSIBLE VENEREAL TUMOR IN DOGS 
TREATED WITH VINCRISTINE SULFATE

ABSTRACT: In order to evaluate the clinical, haematological, biochemical, and 
cytological aspects of dogs with transmissible venereal tumor (TVT) treated with 
vincristine sulfate. Ten dogs were selected without distinction of sex, breed, or age who 
were diagnosed with TVT by cytological examination. Blood samples were collected 
for hemogram and biochemical levels. The dogs were treated with vincristine sulfate 
at a dose of 0.75 mg/m2 by intravenous administration every seven days, for six 
weeks. Of the 10 dogs evaluated with TVT, 70% were female and 30% male, with a 
mean age of 4.8 ± 1.3 years; all were mixed breed. The main clinical complaint was 
bloody nasal and/or genital discharge. After chemotherapy, only the vulvar bleeding 
presented statistically significant differences (p <0.05) from 21 days, and 100% of the 
dogs showed no further bleeding. On cytological classification, it was observed that 
50% of the tumors were of the plasma cell type, 30% mixed, and 20% lymphocytic. 
The hematological abnormalities observed were in relation to the reduced rod count (p 
= 0.042) at the beginning and after seven days and increase of serum phosphorus (p 
= 0.024) with statistically significant results (p <0.05). It is concluded that fine-needle 
aspiration and imprint cytology are effective methods, simple and safe exams, for 
diagnosis and classification of transmissible venereal tumor, and regardless to the type 
of TVT, there was a satisfactory response to chemotherapy with a vincristine sulfate 
base. A protocol with six applications of chemotherapy at a seven-day interval between 
applications proved to be efficient for treatment of canine TVT with total regression of 
tumor.
KEYWORDS: antineoplasm, dog, venereal lymphosarcoma, Sticker tumor.

INTRODUÇÃO 

O tumor venéreo transmissível (TVT) foi constatado em todos os continentes, 
com maior prevalência nas zonas de clima tropical e subtropical (Rogers et al., 1998). 
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Acomete a espécie canina, apresentando uma predominância maior em animais jovens, 
errantes e sexualmente ativos (Rogers et al., 1998; Silva et al., 2007). A quimioterapia 
como único fármaco tem-se mostrado eficiente, sendo ainda o método de tratamento 
mais indicado (Daleck et al., 2009; Lima et al., 2013). 

Para o TVT, oncologistas veterinários sugerem eficiente a quimioterapia citotóxica, 
em que cerca de 90% dos cães respondem a terapia com o sulfato de vincristina 
(Johnson, 1994; Daleck et al., 2009), sendo apenas uma pequena porcentagem 
resistente ao tratamento (Daleck et al, 2009). A duração total do tratamento pode variar 
de quatro a seis semanas, e os animais permanecem livres da neoplasia (Johnson, 
1994; Corona et al., 2004; Greatti et al., 2004). 

Apesar da reconhecida eficácia da ação antineoplásica da vincristina e de 
seus homólogos, sua utilização crescente na oncologia veterinária tem colocado em 
evidência muitos dos seus efeitos colaterais indesejáveis, dentre os quais merecem 
destaque as ações neurotóxica e citostática não seletiva, podendo esta última levar 
a uma depressão de sistema celular de renovação rápida, tal como acontece com 
o tecido sanguíneo (Alleman e Harvey, 1993; Santana, 2000; Faro et al., 2008). Os 
principais efeitos colaterais da vincristina são alterações neurológicas, dermatológicas, 
hematológicas e gastrintestinais. Apesar de não ser frequente, em cães, há relatos de 
neuropatia periférica, parestesia, déficit proprioceptivo, íleo paralítico e constipação 
(Rodaski e Nardi, 2007). 

Diniz et al. (1999) verificaram que os cães tratados com superdosagem 
vincristina apresentaram episódios de vômitos, acompanhados de diarreia, anorexia, 
melena, constipação, alopecia e necrose nos locais de aplicação do agente, além 
de desidratação e emagrecimento progressivo. Devido à supressão significativa da 
medula óssea provocada pela vincristina, faz-se necessário um acompanhamento do 
quadro hematológico dos cães sob essa terapia, uma vez que não existem antídotos 
específicos para a toxicose provocada por esse fármaco (Rosenthal, 1995). 

Diante da importância do TVT na clínica de pequenos animais, existe a 
necessidade de esclarecimentos de alguns aspectos relacionados a esta neoplasia. 
Desta forma, objetivou-se avaliar a eficácia do sulfato de vincristina em cães portadores 
de TVT, as características das lesões, o tempo de regressão e efeitos colaterais, 
realizando o acompanhamento clínico, hematológico, bioquímico e citopatológico de 
cães portadores desta doença.

 MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi realizada no período de março a agosto de 2015 no Hospital 
Veterinário e Laboratório de Patologia Clínica do Departamento de Medicina Veterinária 
(DMV) da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e no laboratório 
particular de Anatomia Patológica, na cidade de Recife, Pernambuco. 

Foram selecionados 10 cães sem distinção de sexo, raça ou idade com suspeita 
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de TVT, que tiveram seu diagnóstico confirmado com o exame citológico. Os cães 
foram avaliados semanalmente antes da administração do quimioterápico para 
observação da remissão tumoral e de possíveis alterações clínicas e/ou laboratoriais 
que impossibilitasse o tratamento. 

Em cada animal, foi colhido 6 mL de sangue venoso, com seringas descartáveis 
estéreis de 10 mL, por meio de venopunção da cefálica ou da jugular externa, sendo 2 
mL colocados em tubo plástico tipo (Vacutainer®) contendo anticoagulante (EDTA-K3) 
para a realização do hemograma. Foram feitas colheitas de sangue antes e após (7, 15, 
21, 28 e 35 dias) o tratamento quimioterápico, totalizando seis colheitas por animal. O 
hemograma foi realizado com o auxílio de analisador hematológico veterinário (pocH-
100iV-Diff-Roche®) enquanto a morfologia celular e a contagem diferencial das células 
foram realizadas após a confecção de esfregaçossanguíneos em lâminas de vidro e 
corados pelo método panótico rápido (Instat-Prov®- Newprov). 

Para as análises bioquímicas, foram transferidos 4 mL de sangue para um tubo 
plástico tipo (Vacutainer®) sem anticoagulante, que foi posteriormente centrifugado. 
Após a formação do coágulo, a amostra foi colocada em centrífuga Excelsa Baby II 
modelo 206-R® (Fanem, São Paulo-Brasil) com a velocidade de 500 G durante 10 
minutos para a obtenção do soro. 

As análises bioquímicas foram realizadas em analisador bioquímico automático 
Labmax 240®, com a utilização de kits comerciais (Labtest Diagnóstica, MG, Brasil), de 
acordo com as técnicas descritas a seguir: ácido úrico: método enzimático de Trinder; 
albumina: método verde de bromocresol (VBC) com tampão citrato; proteína sérica 
total: método biureto; ALT (alanina aminotransferase): método cinético UV – IFCC; 
AST (aspartato aminotransferase): método cinética UV – IFCC; colesterol: método 
precipitação com ácido fosfotungstico e cloreto de magnésio; triglicerídeos: método 
enzimático de Trinder; oxidase; ureia: método enzimático colorimétrico; creatinina: 
método Labtest – reação de Jaffé; Picrato sem precipitação; FA (fosfatase alcalina): 
método Bowers e Mccomb modificado (substrato p-nitrofenilfosfato); cálcio: método 
arsenazo III; Fósforo: método Labtest (fosfomolibdato, molibdato); Magnésio: método 
Labtest; magon sulfonado, azul de xilidil e potássio: método enzimático em modo 
cinético. 

Foram colhidas amostras das lesões por meio de imprint para realização de 
exame citopatológico e no caso de TVT nasal e nodulações cutâneas foram colhidos 
materiais por citologia aspirativa com agulha fina. A execução da punção passou pelas 
seguintes etapas: a agulha, acoplada à seringa, foi inserida na lesão previamente 
limpa com Solução fisiológica (NaCl a 0,9%), realizou-se pressão negativa e, sem 
retirar a agulha de dentro da massa, reposicionou-se o conjunto com movimentos de 
vaivém, descrevendo um leque, permitindo assim, a coleta de uma área significativa 
do tumor. 

A citologia por imprint foi realizada por impressão da massa em três lâminas 
histológicas com extremidade fosca e, com auxílio de uma lâmina extensora, distendido 
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por meio de compressão suave. Os esfregaços da punção aspirativa e do imprint foram 
secos ao ar ambiente e foi utilizado o método de coloração Diff Quick para avaliação em 
microscopia de luz. Utilizou-se microscópio óptico para leitura dos exames citológicos, 
seguindo os critérios: observação em aumento de 100X para avaliação de celularidade, 
distribuição e qualidade da coloração; 200X para as características de esfoliação e 
avaliação dos tipos celulares e, por último aumento de 400X para análise morfológica 
individual das células, tais quais as características citoplasmáticas, cromatina nuclear 
e nucléolos. 

Os cães foram submetidos a aplicações semanais com o sulfato de vincristina 
após serem avaliados clinicamente e laboratorialmente para receber o tratamento 
na dose de 0,75 mg/m2 por via endovenosa (EV), utilizando seringas descartáveis 
de 1 mL para aplicação da medicação. Na aplicação do quimioterápico, utilizou-se a 
solução de NaCl a 0,9%, com equipo macrogotas e cateter n.º 22 ou 24, escolhidos 
de acordo com o porte dos pacientes. Foram feitas seis aplicações, com intervalos de 
sete dias entre cada aplicação. Para realização da quimioterapia, foi necessário que 
os animais apresentassem contagem de leucócitos maior e/ou igual a 2.000 mm3 no 
dia zero e antes de cada sessão. 

Durante o procedimento de quimioterapia, utilizou-se equipamentos de proteção 
individual composto por avental descartável de mangas longas, óculos de plástico 
descartável, máscara de carvão ativado e luvas descartáveis. Após cada tratamento, 
as lesões foram fotografadas e mensuradas com paquímetro para observação da 
remissão tumoral. Com o desaparecimento do tumor, realizou-se uma nova colheita 
de material por meio de swab e a amostra foi encaminhada para o Laboratório de 
Patologia (DMV-UFRPE) para avaliação da ausência das células tumorais, sendo 
esse o critério para alta médica. 

A análise estatística descritiva dos dados foi realizada por meio de tabelas e 
gráficos, sendo os valores expressos como média ± desvio-padrão. As diferenças 
das médias entre os períodos foram determinadas por meio da Análise de Variância 
(ANOVA), seguida, quando detectada diferença, pelo teste de comparações múltiplas 
de Tukey como post hoc teste. Para os valores com proporções em percentuais, utilizou-
se o teste da Razão de Verossimilhança, e os valores considerados significativos 
quando p<0.05. Para todas as análises, utilizou-se o Programa SPSS versão 20.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os 10 cães avaliados acometidos pelo TVT apresentaram o seguinte perfil: 70% 
(n=7) eram fêmeas e 30% (n=3) machos, com média de idade de 4,8±1,3 anos; 60% 
tinham cinco anos de idade; 50% tinham acesso à rua; 50% tiveram uma ou mais 
gestações e 90% não eram esterilizados, além de 100% dos animais serem sem raça 
definida (SDR). 

Gandotra et al. (1993) relataram que o TVT apresentou maior frequência em 
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fêmeas, com idade média de três anos, animais mestiços e com predomínio na região 
genital. Sousa et al. (2000) relataram que cães machos com idade de um a 15 anos 
(média de sete anos) foram os mais afetados. Estudos descreveram a incidência de 
TVT em animais de dois a cinco anos (DALECK et al, 2009). 

Tem sido observado que o TVT acomete principalmente cães jovens, errantes e 
sexualmente ativos (Rogers et al., 1998; Lima et al., 2011). Os cães SRD fazem parte 
do grupo de risco para o TVT (Flores et al.,1993; Sousa et al., 2000), sendo estes 
resultados similares aos verificados nesta pesquisa, dos quais os cães tinham acesso 
à rua e todos eram semidomiciliados, o que representa um importante fator de risco 
para esta enfermidade. 

O aspecto macroscópico do TVT dos animais desta pesquisa está de acordo 
com Daleck et al. (2009) e Stockmann et al. (2011b), que relataram tumores com 
apresentação sólida, hiperêmica, com aumento de volume no local afetado, aspecto 
de couve-flor, friável e com sangramento. Dos três machos examinados, um animal 
teve apresentação venérea do tumor (no pênis e prepúcio), e os dois restantes tiveram 
localização extragenital, um na cavidade nasal e o outro, nodulações subcutâneas 
(Figura 1). Das sete fêmeas examinadas, todas as apresentações foram genitais.

Figura 1. A: Cão, SRD com tumor venéreo transmissível (TVT) genital. B: Cão, SRD com 
aumento de volume na região do plano nasal. C: Cão, SRD com Tumor venéreo transmissível 

(TVT) cutâneo.

Em relação à distribuição da localização tumoral, verificou-se que 80% dos 
cães tinham acometimento genital, 20% apresentavam nodulações cutâneas, 10% 
tinham lesões nasais, enquanto que 10% apresentaram a localização cutânea e nasal, 
simultaneamente. Os achados deste trabalho são similares a Chiti e Amber (1992); 
Rogers et al. (1998); Sousa et al. (2000); Gurel et al. (2002); Filgueira (2010) e Lima 
et al. (2013) quando relataram o TVT extragenital nas cavidades oral e nasal. Rogers 
et al. (1998) também verificaram a ocorrência nas regiões anal e perianal; conjuntiva 
ocular; pele e tonsilas. Numa cadela desta pesquisa, observou-se necrose, ulceração 
e deformidade na genitália e estas alterações foram descritas por Daleck et al. (2009) 
e Stockmann et al. (2011a). 

As alterações clínicas (desidratação, sangramento genital, dispneia, diarreia, 
inapetência, linfoadenopatia, perda de peso e vômito) observadas antes e após a 
quimioterapia não apresentaram resultados estatisticamente significativos. Hoque et 



Estudos em Medicina Veterinária 2 Capítulo 10 70

al. (1995), Martins et al. (2005) e Nak et al. (2005) relataram que animais tratados com 
o sulfato de vincristina podem apresentar distúrbios gastrointestinais, como náuseas, 
vômitos e diarreia. Nesta pesquisa, apenas o sangramento vulvar apresentou diferenças 
estatisticamente significativas (p<0,05) após 21 dias da aplicação do quimioterápico, o 
que demonstrou uma resposta efetiva ao tratamento. 

O sulfato de vincristina, apesar da baixa toxicidade, pode causar alopecia, poliúria, 
febre, hipertensão, convulsão, disúria e paresia, devido à neuropatia periférica (Martins 
et al., 2005) e mielossupressão (Martins et al., 2005; Nak et al., 2005). Martins et al. 
(2005) relataram leucopenia e emese em 5 a 7% dos cães tratados com esse fármaco. 
Nak et al. (2005) verificaram perda de peso e anorexia, depressão e paralisia, bem 
como alterações quantitativas e qualitativas do sêmen de cães tratados com sulfato 
de vincristina. 

Antes do tratamento, no presente estudo, a área média dos tumores de oito 
cães era de 8,6 ± 5,3; após sete dias, a média foi de 2,7 ± 1,3; 14 dias foi de 1,1 ± 
1,1; 21 dias 0,6 ± 0,9; 28 dias 0,1 ± 0,2 e após 35 dias, a média foi de 0,0 ± 0,0. Essa 
regressão demonstrou que os cães responderam ao tratamento quimioterápico, sendo 
observada remissão completa do tumor em 100% dos animais em seis semanas, 
conforme descrito por Lorimier e Fan (2007). Nesta pesquisa, em dois animais não 
foi possível calcular o tamanho do tumor, mas observou-se visualmente sua redução. 
Um animal era portador do TVT com comprometimento nasal, e antes da 6ª aplicação, 
houve o desaparecimento de toda a massa tumoral, enquanto que o outro apresentou 
nodulações subcutâneas generalizadas pelo corpo, e após o tratamento houve o 
desaparecimento completo do tumor. 

O TVT é classificado com base nas células predominantes em linfoide, 
plasmocitoide ou misto (Stockmann et al., 2011a; Flórez et al., 2012; Lima et al., 2013). 
Dos cinco cães portadores do tipo plasmocitário, nenhum apresentou resistência 
ao quimioterápico, contradizendo afirmações de Flórez et al. (2012) e Lima et al. 
(2013) que descreveram que a quimiorresistência se deve ao aumento da expressão 
de glicoproteína P, que age no fluxo de alguns quimioterápicos como vincristina e 
doxorrubicina (Amaral et al., 2004). 

O diagnóstico do TVT foi confirmado por citologia por análise de imprint e pelo 
método de citologia por agulha fina. A Figura 2A apresenta a população neoplásica de 
células arredondadas individualizadas, com citoplasma moderado, levemente azulado 
e com numerosos microvacúolos; núcleo arredondado, excêntrico, apresentando 
cromatina grosseiramente reticular caracterizando o TVT do tipo plasmocitário. Nessa 
classificação as células apresentam acentuada anisocitose, anisocariose e mínimo 
pleomorfismo nuclear. No fundo da lâmina, observam-se numerosas hemácias e 
neutrófilos hipersegmentados e raros degenerados.

Conforme descreveram Amaral et al. (2004), o tumor plasmocitário é descrito 
quando ao menos 70% das células neoplásicas se apresentam ovoides, com menor 
relação núcleo: citoplasma e núcleo excêntrico. Stockmann et al. (2011a) citaram que 
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no tumor do tipo plasmocitário, a maioria das células tem uma morfologia ovoide (mais 
de 60%). Flórez et al. (2012) e Lima et al. (2013) verificaram uma menor relação 
núcleo: citoplasma e núcleo excêntrico localizado.

Figura 2. A: Tumor venéreo transmissível (TVT) do tipo plasmocitário apresentando citoplasma moderado, 
contorno ovoide e núcleo arredondado e excêntrico - Numerosas mitoses típicas (seta central) e atípicas (setas 

nas extremidades). Numerosos microvacúolos (detalhe à esquerda). Diff quick, aumento 400x. B: Tumor venéreo 
transmissível (TVT) do tipo linfocitário, onde é observado contorno celular, arredondado e núcleo centralizado e 

menor relação núcleo-citoplasma. Diff quick, aumento 400x. C: TVT do tipo misto. Diff quick, aumento 400x.

A Figura 2B mostra as características citológicas do TVT tipo linfocitário com 
células neoplásicas predominantemente com citoplasma escasso e vacuolizado, 
semelhante à descrição de Amaral et al. (2004) que classificaram o TVT de aspecto 
linfocitário quando no mínimo 70% das células tumorais se assemelham a linfócitos, ou 
seja, células arredondadas, com maior relação núcleo: citoplasma e núcleo redondo 
e central. 

O tipo linfoide inclui predominantemente células com uma morfologia arredondada 
(Stockmann et al., 2011a), composto por mais de 60% de núcleos escassos e 
citoplasma finamente granular, presença de vacúolos, com cromatina grosseira e 
de um ou dois nucléolos evidentes (Flórez et al., 2012; Lima et al., 2013).  A Figura 
2C demonstra as características citológicas do TVT tipo misto (ou linfoplasmocitário) 
concordando com Amaral et al. (2004). Estes autores descreveram que quando ambos 
os tipos celulares estão presentes em um percentual inferior a 70%, o TVT se classifica 
como linfoplasmocitário ou misto. O tipo misto tem exposições mistas de celularidade 
(Stockmann et al., 2011a) não ultrapassando de 59% cada tipo (Flórez et al., 2012; 
Lima et al. 2013). 

Na Tabela 1 se encontram os resultados do hemograma dos cães antes e após 
o tratamento com o sulfato de vincristina. Na série vermelha não foram verificadas 
alterações significativas, concordando com Mukaratirwa et al. (2006) que não 
detectaram diferenças significativas entre os valores hematológicos de cães com TVT 
tanto na progressão como na regressão do tumor. Entretanto, Daleck et al. (2009) 
relataram policitemia e aumento na eritropoietina em cães, podendo ser atribuídos à 
síntese desse hormônio pelas células de TVT. 

A ausência de alterações hematológicas nesta pesquisa está de acordo com 
Camacho e Laus (1987), Camacho e Santana (1992) e Santana (2000), que verificaram 
não haver alteração significativa entre os valores médios eritrocitários medular e 
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periférico em cães portadores de TVT tratados com sulfato vincristina na dose de 
0,025 mg/kg de peso corpóreo, semanalmente, durante quatro semanas. No entanto, 
Jain (1993) encontrou na contagem eritrocitária diminuição constante do número de 
hemácias para valores abaixo daqueles de referência.

Variáveis 
Hematológicas 

Referência Antes Após 
7 dias 

Após 
14 dias 

Após 
21 dias 

Após 
28 dias 

Após 
35 dias 

p-valor 

Hemácias (x106) 5,0-8,5 5,6 ± 1,4 5,4 ± 1,1 5,5 ± 1,1 5,6 ± 1,0 5,4 ± 1,2 5,6 ± 1,0 0,998ns 
Hemoglobina (g/

dl) 
12-18 12,6 ± 2,8 12,4 ± 

2,3 
12,0 ± 

2,5 
12,0 ± 

2,2 
11,6 ± 

2,7 
11,6 ± 

2,3 
0,915ns 

Hematócrito (%) 37-55 37,6 ± 7,6 36,8 ± 
7,2 

34,9 ± 
6,5 

35,5 ± 
6,0 

34,9 ± 
6,7 

34,7 ± 
6,7 

0,903ns 

VCM (fl) 60-77 68,4 
± 5,7 

68,1 
± 5,6 

64,4 
± 4,8 

63,7 
± 3,2 

64,8 
± 4,3 

62,9 
± 3,8 

0,420ns 

CHCM (%) 32-36 33,3 
± 1,1 

33,6 
± 1,3 

34,3 
± 1,8 

33,6 
± 1,3 

32,9 
± 1,8 

33,3 
± 1,0 

0,350ns 

Plaquetas (x103) 200-500 272,5 ± 
179,5 

274,2 ± 
109,1 

229,4 ± 
134,4 

197,9 ± 
79,1 

150,4 ± 
76,9 

212,6 ± 
61,4 

0,148ns 

Bastonetes (%) 0-3 3,3 ± 5,0 2,7 ± 6,5 1,3 ± 1,8 1,5 ± 1,4 0,8 ± 0,8 2,0 ± 3,4 0,687ns 
Bastonetes (μL) 0-300 1.396,2 

± 
1.704,1 

a 

3.113,0 
± 

5.933,3 
a 

172,6 
± 

125,0 
b 

214,4 
± 

142,6 
b 

139,3 
± 

74,8 
b 

474,0 
± 

753,2 
b 

0,042* 

Linfócitos (%) 12-30 25,1 
± 9,5 

31,1 
± 16,2 

23,3 
± 12,2 

26,8 
± 5,5 

25,0 
± 8,4 

27,5 
± 7,9 

0,654ns 

Linfócitos (μL) 1.000-4.800 4.064,2 ± 
1.525,7 

3.602,1 
± 

3.229,9 

2.434,5 ± 
1.989,9 

2.584,9 ± 
964,7 

2.307,2 
± 904,9 

2.697,7 
± 966,3 

0,184ns 

Eosinófilos (%) 2-10 6,1 ± 6,0 2,8 ± 2,2 4,5 ± 5,8 5,3 ± 3,0 6,7 ± 8,1 3,7 ± 2,8 0,531ns 
Eosinófilos (μL) 150-1250 980,1 ± 

968,3 
233,5 ± 
193,1 

403,9 ± 
643,5 

507,5 ± 
337,1 

563,7 ± 
498,3 

379,6 ± 
314,5 

0,076ns 

Monócitos (%) 3,0-10,0 5,4 ± 3,5 8,2 ± 5,7 6,7 ± 5,3 4,9 ± 2,5 3,4 ± 1,6 6,4 ± 3,8 0,151ns 
Monócitos (μL) 150-1.350 841,8 ± 

484,1 
1.062,3 

± 
1.159,4 

700,1 ± 
722,8 

462,3 ± 
230,5 

319,7 ± 
180,8 

647,9 ± 
477,3 

0,141ns 

Basófilos (μL/%) raros 0,0 ± 0,0 0,0 ± 0,0 0,0 ± 0,0 0,0 ± 0,0 0,0 ± 0,0 0,0 ± 0,0 - 
Segmentados(%) 60-77 59,8 ± 9,1 54,8 ± 

18,7 
64,2 ± 
14,0 

61,5 ± 
5,0 

66,8 ± 
9,4 

60,2 ± 
7,9 

0,295ns 

Segmentados(μL) 3.000-
11.400 

10.638,3 
± 4.909,3 

7.234,3 
± 

7.684,3 

5.890,7 ± 
1.854,1 

5.825,2 ± 
1.647,1 

6.120,8 
± 

2.454,2 

6.624,2 
± 

3.664,6 

0,118ns 

* Significativo (p<0.05); ns- não significativo; 

a,b - letras minúsculas diferentes diferem estatisticamente pelo Teste de comparações múltiplas 
de Tukey.

Tabela 1. Média e desvio-padrão de variáveis hematológicas de 10 cães com tumor venéreo 
transmissível (TVT) antes e após o tratamento com sulfato de vincristina 

Em relação à contagem de plaquetas, observou-se trombocitopenia na quarta 
e quinta semana de tratamento. Esses resultados foram compatíveis com Diniz et 
al. (1999) que observaram que o sulfato de vincristina causa trombocitopenia, e com 
os de Olgivie (1996) quando este afirmou que essa alteração é um achado marcante 
nos animais com TVT, por mecanismos relacionados com o aumento do consumo ou 
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sequestro de plaquetas. 
Na série leucocitária, apenas os bastonetes sofreram influência dos tratamentos 

(p=0,042), diminuindo no início e após sete dias. Essa alteração inicial dos bastonetes 
se deve provavelmente ao processo inflamatório agudo associado à presença do 
tumor, em que o organismo recrutou mais células de defesas, causando um aumento 
significativo. Após a quimioterapia, houve a regressão do tumor e da inflamação e 
consequentemente, ocorreu a diminuição do valor absoluto dessa célula. 

As demais variáveis leucocitárias não apresentaram diferenças estatisticamente 
significantes. Estudos mostraram ocorrer diminuição significativa nas contagens totais 
de leucócitos com a utilização do sulfato de vincristina (Daleck, 1986; Camacho e 
Laus, 1987; O’keefe e Harrys, 1990; Camacho e Santana, 1992; Dinesh et al. 1993; 
Faro et al., 2008). 

A leucopenia secundária resultante do quimioterápico representa um fator 
limitante no tratamento (Faro et al., 2008). Calvert et al. (1982) relataram leucopenia 
em 5% dos cães tratados com sulfato de vincristina, enquanto que Erunal-Maral et 
al. (2000) encontraram neutropenia em 25% dos casos tratados. Nak et al. (2005) 
verificaramleucopenia, neutropenia, linfocitose, anemia e trombocitopenia nos cães 
tratados com o sulfato de vincristina. 

Quanto ao perfil bioquímico dos animais com TVT, as referências são escassas 
(Daleck et al., 2009), e comumente não ocorrem alterações significativas (Tilley e 
Smith Jr., 2008). Considerando que a dose utilizada do sulfato de vincristina foi à 
dose máxima recomendada, observou-se nesta pesquisa, que não houve alterações 
bioquímicas importantes (Tabela 2) e esses resultados estão compatíveis com a 
literatura consultada, que sugeriu que este fármaco tem baixa toxicidade (Daleck et 
al., 2009). 

Na avaliação bioquímica dos cães antes e após o tratamento com o sulfato 
de vincristina foi observado que apenas o aumento do fósforo foi estatisticamente 
significativo (p<0,05), sofrendo influência dos tratamentos (p=0,024). No início e após 
21 dias, os valores estavam acima do parâmetro de referência e nos demais dias, os 
valores estavam dentro da normalidade para cães.

Bioquímica Referência Antes Após 
7 dias 

Após 
14 dias 

Após 
21 dias 

Após 
28 dias 

Após 
35 dias 

p-valor 

Ácido úrico 
(mg/dL) 

0-2 0,4 ± 0,2 0,4 ± 0,2 0,4 ± 0,2 0,3 ± 0,2 0,3 ± 0,3 0,5 ± 0,5 0,645ns 

Albumina (g/
dL) 

2,3-3,8 2,9 ± 0,3 2,8 ± 0,4 2,8 ± 0,4 2,9 ± 0,4 2,6 ± 0,6 2,5± 0,6 0,496ns 

Globulinas 
(UI/L) 

2,3-5,2 7,3 ± 2,2 6,5 ± 2,1 6,4 ± 1,6 6,5 ± 1,8 5,7 ± 1,6 5,8 ±1,4 0,447ns 

Proteína Total 
(Soro) (g/dL) 

5,4-7,7 10,1 ± 2,0 9,3 ± 2,0 9,2 ± 1,4 9,4 ± 1,7 8,4 ± 1,6 8,3±1,4 0,166ns 

ALT (UI/L)/
TGP 

10-88 40,6±14,8 47,1±23,5 48,8±21,6 41,9±12,2 35,7±18,3 33,4±16,1 0,358ns 

AST (UI/L)/
TGO 

10-88 42,4±12,2 40,5±11,1 44,1±18,0 33,2±9,3 34,1 ±14,3 29,9±15,4 0,141ns 
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Colesterol 
(mg/dL) 

125-270 188,5±37,0 187,0±48,8 187,5±40,1 186,1±50,7 177,1±42,4 169,1±41,6 0,899ns 

Triglicerídeos 
(mg/dL) 

20-112 79,2±44,2 67,4± 15,1 79,5± 26,7 82,2±44,0 65,7±13,6 62,4±16,3 0,540ns 

Creatinina 
(mg/dL) 

0,5-1,5 1,0 ± 0,2 1,0 ± 0,2 1,0 ± 0,2 1,1 ± 0,1 1,0 ± 0,1 1,0 ± 0,2 0,745ns 

Fosfatase 
Alcalina 
(UI/L) 

20-150 48,0±23,1 39,7±11,1 49,7±31,9 52,4 ± 24,3 51,6±21,7 43,0±20,1 0,783ns 

Ureia (mg/dL) 20-60 42,0±17,9 44,1±17,5 35,8±8,0 45,8±14,5 34,4±13,0 37,0±14,1 0,386ns 
Cálcio 

(mmol/L) 
8,0-11,2 8,3 ± 1,1 8,3 ± 0,7 8,3 ± 0,4 8,5 ± 0,8 7,6 ± 2,8 8,6 ± 0,6 0,611ns 

Fósforo (mg/
dL) 

2,2-5,5 5,9 ± 1,3 
a 

4,7 ± 0,9 
b 

4,8 ± 0,7 
b 

5,8 ± 1,4 
a 

4,9 ± 0,9 
b 

5,0 ± 0,6 
b 

0,024* 

Magnésio 
(mg/dL) 

1,8-2,4 1,7 ± 0,3 1,7 ± 0,2 1,7 ± 0,3 1,7 ± 0,2 1,8 ± 0,3 1,8 ± 0,3 0,913ns 

Potássio (mg/
dL) 

4,8-5,4 4,5 ± 0,4 4,6 ± 0,3 4,4 ± 0,5 4,7 ± 0,6 4,4 ± 0,6 4,3 ± 0,4 0,399ns 

Sódio (mg/
dL) 

141-152 144,3±3,5 142,9±5,5 140,2±4,0 143,1±5,7 139,5±7,7 143,7±4,1 0,245ns 

* Significativo (p<0.05); ns- não significativo. 

a,b - letras minúsculas diferentes diferem estatisticamente pelo Teste de comparações múltiplas 
de Tukey.

Tabela 2. Média e desvio-padrão de variáveis bioquímicas de 10 cães com tumor venéreo 
transmissível (TVT) antes e após o tratamento com sulfato de vincristina 

A hiperfosfatemia pode estar associada às insuficiências renais, em que ocorre 
retenção desse elemento (Ferreira Neto et al., 1978), porém apesar do aumento do 
fósforo poder ser decorrente do efeito nefrotóxico do sulfato de vincristina, as avaliações 
de uréia e creatinina estarem dentro dos valores de referência em todos os momentos 
avaliados. A hiperfosfatemia também pode estar relacionada com a síndrome de lise 
tumoral principalmente nos casos associados à quimioterapia das neoplasias que 
acometem os mieloblastos ou linfoblastos (Jericó et al., 2015). 

A dosagem dos eletrólitos como o cálcio, magnésio, potássio e sódio não 
apresentaram alterações significativas. Os resultados obtidos para o ácido úrico 
apresentaram pouca variação, ao contrário do colesterol, em que os valores foram 
diminuindo gradativamente durante o tratamento. Os triglicerídeos se apresentaram 
alterados em vários momentos, porém se mantendo dentro dos valores de referência 
(Kaneko et al., 2008). 

CONCLUSÃO

O tumor venéreo transmissível (TVT) é uma neoplasia frequente na casuística 
clínica de pequenos animais que resulta em alterações clínicas, hematológicas, 
bioquímicas e citopatológicas nos cães acometidos. Nos 10 cães dessa pesquisa, 
independente da classificação tumoral, houve resposta satisfatória ao tratamento 
instituído com o sulfato de vincristina. A partir de seis aplicações do quimioterápico, com 



Estudos em Medicina Veterinária 2 Capítulo 10 75

intervalos de sete dias entre as aplicações, houve regressão completa da neoplasia 
em todos os cães.
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RESUMO: Há alguns anos os felinos domésticos 
têm sido preferência como animais de estimação 
por se adaptarem facilmente a pequenos 
espaços, observando-se principalmente nas 
grandes cidades um aumento crescente na 
procura por serviços veterinários, tornando a 

Medicina Felina uma especialização. Porém, 
nas cidades interioranas podemos observar 
muitos animais comunitários, semidomiciliados 
ou com livre acesso a rua, tornando-se mais 
susceptíveis a transmissão de zoonoses e 
aquisição de doenças. A ultrassonografia é um 
exame complementar não invasivo de extrema 
importância para alcançar um diagnóstico 
rápido, possibilitando a avaliação de todos os 
órgãos da região abdominal. O levantamento 
dos casos do setor de ultrassonografia auxilia 
no reconhecimento das alterações comumente 
encontradas na população de animais daquela 
região, identificando problemas recorrentes 
e alertando o médico veterinário clínico da 
importância do requerimento de exames 
complementares pertinentes para finalizar um 
diagnóstico.
PALAVRAS-CHAVE: ultrassonografia, felinos, 
abdômen.

ABSTRACT: A few years ago, domestic felines 
have been preferred as pets by adapting easily 
to small spaces, and a growing increase in 
the demand for veterinary services has been 
observed in large cities, making Feline Medicine 
a specialization. However, in the interior cities 
we can observe many community animals, 
half-domiciled or with free access to the street, 
becoming more susceptible to the transmission 
of zoonoses and acquisition of diseases. 
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Ultrasonography is a non-invasive complementary examination of extreme importance 
to reach a rapid diagnosis, allowing the evaluation of all organs of the abdominal 
region. The survey of the cases of the ultrasonography sector helps in the recognition 
of the changes commonly found in the population of animals of that region, identifying 
recurrent problems and alerting the clinical veterinarian of the importance of requesting 
pertinent complementary exams to finalize a diagnosis.
KEYWORDS: ultrasonography, felines, abdomen.

1 |  JUSTIFICATIVA

Os gatos são animais domesticados que mantém relações com os humanos, 
assim como os cães, porém são mais independentes, podendo apresentar vida 
doméstica e selvagem (TRONCON, 2006).  Apesar disso, há alguns anos os felinos 
domésticos têm ganhado destaque como animais de estimação por se adaptarem 
facilmente a pequenos espaços, observando-se principalmente nas grandes cidades 
um aumento crescente na procura por serviços veterinários,  tornando a Medicina 
Felina uma especialização. Porém, em cidades interioranas, essa tornando realidade 
pode ser diferente, onde pode ser percebida grande quantidade de animais que 
se encontram na condição de semidomiciliados, tendo livre acesso à rua, estando 
susceptíveis à transmissão de zoonoses e à aquisição de doenças, muitas vezes 
não perceptíveis claramente, necessitando de exames complementares para seu 
diagnóstico. A ultrassonografia em pequenos animais vem se tornando uma prática 
comum na medicina veterinária, pois possibilita avaliar dimensão, forma, contorno, e 
a arquitetura interna dos órgãos, sendo um procedimento não invasivo que busca por 
anormalidades na cavidade abdominal. Esta técnica de exame fornece diagnóstico 
rápido, não invasivo e pode auxiliar na coleta de materiais biológicos via percutânea 
para exames citopatológicos e histopatológicos, além de auxiliar na diferenciação de 
lesões de origem congestiva, neoplásica e infecciosa, possibilitando a orientação de 
adequada conduta terapêutica (CARVALHO; 2004).

2 |  OBJETIVO

O objetivo geral deste trabalho foi avaliar as alterações ultrassonográficas 
abdominais em felinos domésticos atendidos no Hospital Veterinário da UFG – Regional 
Jataí, por quaisquer alterações clínicas ou cirúrgicas. Como objetivos específicos 
citam-se a identificação, reconhecimento e interpretação dos principais achados 
ultrassonográficos que podem indicar enfermidades aparentes ou não e contribuir 
para o melhor prognóstico terapêutico.
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3 |  METODOLOGIA

Foi realizado estudo retrospectivo dos registros de exames ultrassonográficos 
abdominais de felinos atendidos no Setor de Ultrassonografia do Hospital Veterinário 
da UFG – Regional Jataí, no período compreendido entre Julho de 2014 a Agosto de 
2015.  Foram incluídos felinos domésticos adultos, com idade maior ou igual a um 
ano, de qualquer sexo, com ou sem raça definida. Os exames foram realizados, ao 
longo desse período, com o paciente posicionado em decúbito dorsal, com ampla 
tricotomia em abdômen e utilizando-se gel para exame ultrassonográfico. O aparelho 
de Ultrassonografia utilizado pertence à marca Samsung Medison, modelo SonoAce 
R3, transdutor linear multifrequencial (5 a 12 MHz). Iniciou-se pela região xifoide, 
estendendo-se em sentido horário por todo o abdômen, avaliando-se a topografia, 
arquitetura, ecogenicidade e ecotextura de todos os órgãos. Após o termino de 
cada exame, os dados foram registrados e analisados para a confecção do laudo 
ultrassonográfico. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados foram analisados quanto ao sexo e à distribuição de alterações nos 
sistemas, como: digestório (estômago, intestinos, fígado, vesícula biliar e pâncreas), 
urinário (rins, ureteres, vesícula urinária e uretra), reprodutivo (útero, ovários, testículos) 
e linfohematopoiético (baço e linfonodos). Exames que apresentaram outros achados, 
ou sem alterações foram relatados à parte.

Durante o intervalo de tempo avaliado foram realizadas ultrassonografias 
abdominais de 111 animais, que apresentaram suspeita de alterações em um ou mais 
sistemas. A população de fêmeas teve um número mais significativo (72 animais – 
64,86%) do que a população de machos (39 animais – 35,14%).  Em 39 (35,14%) 
animais não foram encontradas alterações ultrassonográficas. 

Alterações nos Sistemas Número Absoluto de Felinos Porcentagem de Felinos
Digestório 20 18,02%

Linfohematopoiético 19 17,12%
Reprodutivo 11 9,91%

Urinário 36 32,43%
Outros 5 4,5%
Total 91 81,98%

Tabela 1 - Alterações nos sistemas apresentados pelos gatos examinados

O sistema urinário foi o mais acometido, caracterizado por alterações do sistema 
urinário superior (doença renal policística, renomegalia, doença renal crônica e 
hidronefrose) e inferior (urolitíase, obstruções uretrais e cistite); seguido pelo sistema 
digestório (colecistite, dilatação de ductos biliares, congestão hepática, neoplasia 
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hepática, hepatopatia aguda, e esteatose); linfohematopoiético (esplenomegalia, 
linfonodomegalia) e sistema reprodutivo (gestação, com ou sem complicações e 
piometra). Os dados referentes a outros achados caracteriza-se efusão abdominal.

Alterações nos Sistemas Machos Fêmeas
Digestório 5 15

Linfohematopoiético 8 11
Reprodutivo 0 11

Urinário 25 11
Outros 2 3
Total 40 51

Tabela 2 – Distribuição das alterações quanto ao sexo

Nos machos, o sistema urinário foi o mais prevalente, sendo a doença do trato 
urinário inferior dos felinos (DTUIF) responsável por 56% dos achados, segundo 
Nelson e Couto (2010), acredita-se que a DTUIF seja a causa de 4% a 10% de todas 
admissões de felinos em hospitais veterinários, e dentre os gatos que apresentaram 
DTUIF, 30% a 70% terão recorrência. A doença é caracterizada por um ou mais sinais 
clínicos: polaciúria, hematúria, disúria-estrangúria, micção inapropriada e obstrução 
parcial ou total da uretra, e em muitos casos, mesmo com diagnóstico completo, as 
causas de DTUIF são classificadas como idiopáticas (NELSON e COUTO, 2010).  
Uma variedade de desordens é relacionada à DTUIF, e os achados ultrassonográficos 
incluem urólitos, espessamento da parede vesical relacionada à cistite crônica, defeitos 
anatômicos, presença de coágulos e debris ecogênicos na urina, neoplasia e ureteres 
ectópicos (LITTLE, 2012).

Em relação às fêmeas, o sistema digestório prevaleceu, com a colecistite 
responsável por 86,67% das alterações. As doenças do trato biliar estão em segundo 
lugar, sendo os distúrbios mais comumente observados no fígado de felinos, e o termo 
colecistite é utilizado para referir à inflamação da vesícula biliar (NELSON e COUTO, 
2010). Ao exame ultrassonográfico, a parede da vesícula biliar encontra-se com 
espessamento generalizado, com presença ou não de lama biliar (CARVALHO, 2004).

Finalmente, a ultrassonografia é um meio de avaliar a natureza da doença 
subjacente, como alterações em camadas intestinais, envolvimento de linfonodos ou 
outros órgãos, com localização focal ou difusa da lesão. Esses fatores podem ser 
utilizados para adequar decisões em relação à melhor conduta terapêutica a ser 
realizada. (ZORAN, 2012)
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5 |  CONCLUSÃO

O estudo realizado reflete a casuística das alterações encontradas em gatos 
atendidos no Setor de Ultrassonografia do Hospital Veterinário da UFG – Regional 
Jataí, permitindo inferir sobre a necessidade da realização de exames complementares 
como rotina no atendimento hospitalar aos pacientes, para que seja implementada 
opção terapêutica antes do agravamento dos sinais clínicos. Ainda, pode concluir-se 
que a população de fêmeas foi prevalente na rotina de exames ultrassonográficos 
abdominais.
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RESUMO: Os felinos domésticos tem papel 
importante na saúde pública quando olhamos do 
ponto de vista zoonótico das doenças, pois é um 
animal de estimação distribuído mundialmente 
e que vive em contato direto com o humano, 
possibilitando e facilitando assim a transmissão 
de doenças, porém, gatos de companhia são 
considerados de baixo risco para infecção por 
T. gondii em relação aos gatos errantes, pelo 
consumo de ração e cuidados do proprietário, 
porém vale salientar que a ração tem que 
obedecer a princípios rígidos de armazenamento 
e higiene. Foram amostrados um total de 
50 gatos (Felis catus) errantes naturalmente 
infectados e realizado coleta de sangue para 
os testes de imunofluorescência indireta. Para 
a pesquisa de oocistos de Toxoplasma gondii, 
foram coletadas fezes diretamente da ampola 
retal e analisados microscopicamente. Entre os 
50 gatos analisados, 42% (21/50) apresentaram 

oocistos nas fezes. Dos 28% (14/50) de 
gatos soropositivos para Toxoplasma gondii, 
42,8%(6/14) apresentaram oocisto nas fezes. 
Um total de 30% (15/50) de gatos soronegativos 
para Toxoplasma gondii apresentaram oocisto 
nas fezes. 10% (5/50) dos gatos se mostraram 
soropositivos para Leishmania spp., sendo 20% 
(1/5) soropositivo também para Toxoplasma 
gondii. O presente estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Utilização Animal CEUA/
UCDB (Protocolo 004/2014).
PALAVRAS-CHAVE: Zoonose, gatos, 
imunofluorescência indireta, flutuação, oocistos.

ABSTRACT: Domestic cats have important role 
in public health when we look zoonotic standpoint 
of disease, it is a pet distributed worldwide and 
lives in direct contact with the human, enabling 
and facilitating the transmission of diseases, 
however, cats company are considered low 
risk for infection by T. gondii in relation to stray 
cats, the feed intake and care of the owner, but 
it is worth noting that the feed has to obey strict 
principles of storage and hygiene. a total of 50 
cats (Felis catus) wandering naturally infected 
and performed blood collection for indirect 
immunofluorescence tests were sampled. For 
the research of oocysts of Toxoplasma gondii, 
feces were collected directly from the rectum and 
analyzed microscopically, using the technique 
described by Duszynski and Wilber (1997). 
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Among the 50 cats analyzed, 42% (21/50) showed oocysts in the feces. Of the 28% 
(14/50) of cats seropositive for Toxoplasma gondii, 42.8% (6/14) had oocyst in feces. A 
total of 30% (15/50) of seronegative cats to Toxoplasma gondii showed oocysts in the 
feces. 10% (5/50) of the cats showed seropositive for Leishmania spp., 20% (1/5) also 
seropositive for Toxoplasma gondii. This study was approved by the Ethics Committee 
on Animal Use CEUA / UCDB (Protocol 004/2014).
KEYWORDS: Zoonosis, cats, indirect immunofluorescence, floating, oocysts

INTRODUÇÃO

Gatos podem ser naturalmente infectados por uma grande variedade de agentes 
etiológicos, responsáveis por causar dano direto a estes animais. De acordo com 
Camargo et al. (2007), alguns destes patógenos acarretam sérios problemas a saúde 
pública, por serem capazes de infectar humanos. Os felinos domésticos têm papel 
importante na saúde pública quando olhamos do ponto de vista zoonótico das doenças, 
pois é um animal de estimação distribuído mundialmente e que vive em contato direto 
com o humano, possibilitando e facilitando assim a transmissão de doenças.  

A Leishmaniose, uma doença infecciosa que afeta seres humanos e animais, é 
causada por protozoários do gênero Leishmania spp. transmitida principalmente por 
flebotomíneos do gênero Lutzomyia spp. (SOLANO - GALLEGO et al. 2007). Embora 
os cães sejam considerados os principais reservatórios de Leishmania spp. em áreas 
urbanas, a crescente de casos de leishmaniose em gatos sugere a possibilidade 
de que esses animais participem na epidemiologia da doença (MAROLI et al, 2007; 
VIDES et al 2011). Gatos sorologicamente positivos para Leishmaniose em áreas 
endêmicas são supostamente menos propensos a desenvolver sinais clínicos, quando 
comparado com os cães, o que pode sugerir que a imunidade celular dos gatos pode 
ser mais eficaz do que nos cães, para controlar a doença (SOLANO - GALLEGO et al., 
2007). Recentemente a infecção em gatos domésticos por Leishmania spp. tem sido 
relatada em vários países, incluindo o Brasil, onde a zoonose é endêmica em algumas 
áreas (POLI, et al, 2002; SOLANO – GALLEGO, et al., 2007; 2012 SOBRINHO et al; 
SOUZA et al, 2005).

A toxoplasmose é uma doença de caráter zoonótico, decorrente da infecção 
dos animais e do homem pelo protozoário coccídeo do filo Apicomplexa, espécie 
Toxoplasma gondii. Mais de 300 espécies de mamíferos e aves podem ser parasitadas, 
o que aliado a distribuição ubíqua do agente e a infectividade de todas as formas 
evolutivas do parasito, torna elevada a prevalência de infecção (CORRÊA; CORRÊA, 
1992; KAWAZOE, 1995). 

Gatos de companhia são considerados de baixo risco para infecção por T. gondii 
em relação aos gatos errantes, pelo consumo de ração e cuidados do proprietário, porém 
vale salientar que a ração tem que obedecer a princípios rígidos de armazenamento 
e higiene. Mas felídeos errantes que se alimentam de caça e que defecam em 



Estudos em Medicina Veterinária 2 Capítulo 12 85

qualquer lugar, são um risco para a disseminação de oocistos, contaminado o solo e 
consequentemente são fonte de infecção para os outros animais, inclusive o homem 
(JONES et al., 2001).

Na cadeia epidemiológica da toxoplasmose apenas o gato e alguns felídeos 
silvestres são considerados os hospedeiros definitivos por eliminarem, pelas 
fezes, as formas de resistência, os oocistos, disseminando-os pelo meio ambiente 
(HUTCHINSON, 1965 E FRENKEL, DUBEY & MILLER, 1970). O presente trabalho 
tem como objetivo avaliar aspectos parasitológicos de gatos residentes em Campo 
Grande/MS parasitados por Leishmania sp. e Toxoplasma sp.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram amostrados um total de 50 gatos (Felis catus) errantes naturalmente 
infectados provenientes do Centro de Controle de Zoonoses - CCZ em Campo Grande 
no Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. Foi realizado coleta de sangue para os 
testes de imunofluorescência indireta realizados conforme técnica padronizada 
por Oliveira et al. (2009), para diagnóstico de animais infectados por Leishmania 
sp. e Toxoplasma gondii no Departamento de Patologia da Faculdade de Medicina 
Veterinária da Universidade Estadual Paulista – UNESP, campus de Jaboticabal sob a 
responsabilidade do Médico Veterinário, professor Marcos Rogério André.

Para a pesquisa de oocistos de Toxoplasma gondii, foram coletadas fezes 
diretamente da ampola retal em solução de dicromato de potássio (2,5%), as amostras 
foram aeradas nos 5 dias subsequentes e centrifugadas em solução saturada de açúcar 
60%. Os oocistos foram recuperados através da flutuação em solução de açúcar e 
analisados microscopicamente, utilizando a técnica descrita por Duszynski and Wilber 
(1997)usually outside the host(s. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Utilização Animal CEUA/UCDB (Protocolo 004/2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre os 50 gatos analisados, 42% (21/50) apresentaram oocistos nas fezes. Os 
oocistos mediam de 11 a 15 micrômetros e apresentavam dois esporocistos. Nos que 
estavam em estágio mais avançado foi possível observar os esporozoítos no interior 
dos esporocistos (Fig. 1). 

Dos 28% (14/50) de gatos soropositivos para Toxoplasma gondii, 42,8%(6/14) 
apresentaram oocisto nas fezes, isso pode ser explicado pelo fato de que os gatos 
eliminam oocistos por uma a duas semanas depois da primeira exposição, oocistos 
são raramente encontrados no exame fecal (DUBEY; LAPPIN, 1998; LAPPIN, 2004), 
logo, o fato do oocisto não estar presente nas fezes não descarta a positividade do 
animal.

Um total de 41,6% (15/36) de gatos soronegativos para Toxoplasma gondii 



Estudos em Medicina Veterinária 2 Capítulo 12 86

apresentaram oocisto nas fezes, porém, esta detecção de oocistos nas fezes de 
gatos não é um achado definitivo, pois outras infecções podem produzir oocistos 
morfologicamente similares ao do Toxoplasma gondii como por exemplo as infecções 
por Bernositia darlingi e Hammondia hammondi (DUBEY; LAPPIN, 1998; LAPPIN, 
2004).

10% (5/50) dos gatos se mostraram soropositivos para Leishmania spp., sendo 
20% (1/5) soropositivo também para Toxoplasma gondii, resultado não muito diferente 
do encontrado por SOBRINHO (2012) que teve uma prevalência de coinfecção de 
25,7% em seu estudo.

Figura 1: Oocisto em fezes de gato. Notar a presença de dois esporocistos com esporozoítos 
em seu interior. 

CONCLUSÃO

Os métodos de diagnósticos propostos demonstraram-se, neste trabalho, pouco fide-
dignos quando aplicados sozinhos frente a baixa taxa de relação das informações obtidas por 
ambos, aumentando a taxa de falsos negativos. Quando juntos ainda possuem pouca acurá-
cia diagnóstica, sendo sugerida a associação de outros testes. 
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RESUMO: As fístulas artério venosas são 
malformações, e podem ser consideradas 
enfermidades extremamente raras, sendo que 
a origem destas pode ser primaria, de forma 
congênita, ou secundária a traumas. Esta 
afecção possui alta mortalidade e morbidade. 
Foi atendido um cão, o qual foi direcionado para 
o setor de Diagnóstico por Imagem, este passou 
por um exame ultrassonográfico. Ao realizar este 
exame, na região caudal aos rins, foi visibilizada 
uma fístula/comunicação arterio-venosa, entre 
os dois grandes vasos abdominais: Aorta e Veia 
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Cava caudal, com auxilio da dopplerfluxometria, foi possível sugerir o diagnóstico de 
fístula artério-venosa com presença de turbilhonamento nestes vasos.
PALAVRAS-CHAVE: Doppler colorido, Mal formação, Ultrassom.

ABSTRACT: Venous artery fistulas are malformations, they may be true rare nurses, 
and one of the following forms may be primary, congenital, secondary or traumatic. 
This condition has high mortality and morbidity. He was submitted to a dog, which 
was directed to the Diagnostic Imaging sector, having undergone an ultrasound 
examination. When attempting to obtain this examination, a caudal region in the 
kidneys, an arteriovenous communication / communication was visualized between the 
two large abdominal areas: Aorta and caudal cava, with the aid of Doppler flowmetry, it 
was possible to suggest the diagnosis of arteriovenous fistula with presence of swirling 
in these vessels.
KEYWORDS: Color Doppler, Malformation, Ultrasound.

1 |  INTRODUÇÃO

As malformações vasculares abdominais, exceto o desvio portossistêmico são 
extremamente raras em cães e gatos (RAJMOHAN, 2002). Cita-se dentro destas mal 
formações, as fístulas aortocavais (FAC). As FACs podem ocorrer de duas diferentes 
formas: sendo de origem primária, quando não existe manipulação do território 
abdominal desta forma são dificilmente encontradas e estão ligadas a alta morbidade 
e mortalidade; ou secundárias advindas de ocorrências como traumas, aneurismas, 
intervenções cirúrgicas como  correção de doença do disco intervertebral na região 
lombar e neoplasias (LOPES et al., 2014; RAJMOHAN, 2002; RODRIGUEZ et al., 
2010).

Em humanos relata-se como apresentação clínica de FAC, aumento do volume 
abdominal associada a frêmito, insuficiência cardíaca direita e hipertensão venosa. 
Outros sinais já descritos são estase jugular, dispnéia, derrame pleural, hepatomegalia, 
ascite e hematúria. Alguns métodos descritos que surgem como auxilio ao diagnóstico 
desta patologia são descritos, dentre estes cita-se o exame ultrassonográfico com 
doppler colorido, sugerindo o diagnóstico, ou a tomografia computadorizada para 
diagnóstico confirmatório (RAJMOHAN, 2002; RODRIGUEZ et al., 2010).

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

Cão, raça Yorkshire, macho, dois anos. Proprietário relata como queixa principal: 
apatia, dor e aumento de volume abdominal. Na anamnese relata-se que animal já 
esteve em tratamento em outra clínica com problema hepático, o qual foi tratado com 
Silimarina. Ao exame físico notou-se dor leve a palpação abdominal. Solicitou-se exame 
ultrassonográfico para o mesmo. Além de urinálise, hemograma, ALT, FA, albumina, 
creatinina, uréia, amilase e lipase. O animal posteriormente ao resultado dos exames 
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complementares passou ainda por exame radiográfico de tórax e ecocardiografia.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao exame ultrassonográfico com doppler colorido observou-se como diagnóstico 
sugestivo uma alteração extremamente rara (PENNICK et al., 2011; LOPES et al., 2014; 
RODRIGUEZ et al., 2010), uma fístula arterio-venosa  em topografia imediatamente 
caudal aos rins, entre os dois grandes vasos abdominais: aorta (AO) e veia cava 
caudal (VCC) (Figura 01). Segundo o histórico e anamnese a provável origem desta 
anomalia é de forma congênita, devido a não ocorrência de traumas ou manipulações 
cirúrgicas anteriormente.

Figura 01 – Imagem ultrassonográfica sugestiva de Fístula artério venosa medindo 0,14cm 
entre os dois grandes vasos abdominais  VCC e AO, sem uso de doppler.

Fonte: CEVET, 2017

Relata-se em humanos, sinais clínicos desta anormalidade, como insuficiência 
cardíaca congestiva devido ao desvio do fluxo sanguíneo do circuito arterial para o 
venoso (RAJMOHAN, 2002; RODRIGUEZ et al., 2010). No atual caso não foi encontrado 
nenhuma alteração cardíaca, avaliou-se o animal através de exames radiográficos de 
tórax e ecocardiografia, motivo este provavelmente devido a idade do animal. 

O exame ultrassonográfico com doppler colorido permitiu visibilizar a 
comunicação entre os grandes vasos, e o aumento do fluxo e turbilhonamento na 
VCC, sugerindo a presença da fístula (Figura 02). Relata se que em pacientes obesos 
e com grande dilatação abdominal, existe dificuldade para o diagnóstico correto desta 
mal formação (RODRIGUEZ et al., 2010). O diagnóstico ultrassonográfico com uso da 
dopplerfluxometria surge como um método de diagnóstico sugestivo para este caso, 
como diagnóstico confirmatório sugere-se a realização da tomografia computadorizada.
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Figura 02 – Imagem ultrassonográfica com uso da dopplerfluxometria de fístula artério venosa 
entre VCC e AO, sendo que o vaso superior (azul) indica a VCC e o vaso inferior (vermelho) 

indica a AO.
Fonte: CEVET, 2017

4 |  CONCLUSÃO 

As comunicações artério venosas, são alterações extremamente raras, dentre 
estas cita-se as fístulas aorto cavais (FAC),  considerada uma enfermidade na maioria 
das vezes congênita, e por vezes oriunda também de traumas ou de intervenções 
cirúrgicas. O exame ultrassonográfico com o uso da dopplerfluxometria surge como 
um exame para diagnóstico sugestivo da FAC, onde é visibilizado uma comunicação 
entre os dois grandes vasos aorta e veia cava caudal e presença de turbilhonamento 
sanguíneo. 
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RESUMO: A Oftalmologia Veterinária é 
uma das áreas de crescimento dentre as 
especialidades da Medicina Veterinária, onde 
animais de estimação adquirem cada vez 
maior importância no seio familiar. Inúmeras 
enfermidades acometem o bulbo do olho 
e anexos de cães e gatos. Sendo assim, é 
de suma importância o diagnóstico precoce 

e preciso. O tratamento correto e imediato, 
melhora o prognóstico e diminui sequelas. O 
relato da casuística proporciona ao clinico maior 
afinidade com afecções prevalentes na rotina, 
facilitando o emprego de terapêuticas eficazes. 
Assim, o presente estudo relata as diferentes 
afecções oculares que acometem os animais 
da região de Jataí, Goiás, o qual identificou 
que a ceratoconjuntivite seca, a uveíte, a úlcera 
de córnea e a ceratite são afecções mais 
freqüentemente diagnosticadas no Serviço de 
Oftalmologia Veterinária no Hospital Veterinário 
da UFG, em Jataí, GO.
PALAVRAS-CHAVE: Afecções oculares; 
ceratoconjuntivite seca, uveíte.

ABSTRACT: Veterinary Ophthalmology is 
one of the areas of growth among Veterinary 
Medicine specialties, where pets become 
increasingly important in the family. Numerous 
diseases affect the eye bulb and attachments 
of dogs and cats. Therefore, early and accurate 
diagnosis is of paramount importance. Correct 
and immediate treatment improves prognosis 
and decreases sequelae. The case report gives 
the clinician greater affinity with conditions 
that are prevalent in the routine, facilitating the 
use of effective therapies. Thus, the present 
study reports on the different ocular conditions 
affecting the animals of the Jataí region, Goiás, 
which identified that dry keratoconjunctivitis, 
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uveitis, corneal ulcer and keratitis are affections most frequently diagnosed at the 
Veterinary Ophthalmology Service at Veterinary Hospital of UFG, in Jataí, GO.
KEYWORDS: Eye disorders; dry keratoconjunctivitis, uveitis.

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente, proprietários de animais de estimação têm buscado cada vez mais 
métodos de proporcionar aos seus mascotes uma qualidade de vida melhor. Diante 
disto, a medicina veterinária vem sendo consolidada com variadas especialidades, 
com estudos em áreas específicas.

Uma das áreas de grande importância, para se conseguir atendimento qualificado, 
é a área de oftalmologia veterinária, que se depara com inúmeras e diversificadas 
afecções. Então, é com essa linha de pensamento que se justifica este trabalho.

O presente estudo descreve a frequência dos atendimentos veterinários dos 
animais de companhia do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás – 
Regional Jataí, na especialidade oftalmologia, no período entre setembro de 2013 a 
setembro de 2015.

2 |  JUSTIFICATIVA

Os olhos, por sua localização anatômica, encontram-se passíveis de sofrer danos 
frequentes tanto traumáticos, como infecciosos. O tratamento correto e em tempo hábil 
de suas afecções, para se chegar a um resultado final satisfatório, são de fundamental 
importância. Não havendo um suporte imediato, o olho pode sofrer danos irreparáveis 
e permanentes, o que irá influenciar diretamente a visão do paciente. As sequelas 
podem ter influência também estética.

Chegar a um diagnóstico, o mais rápido e preciso possível, dos acometimentos 
oftálmicos possibilita o emprego de terapêuticas mais eficazes, visando a resolução do 
caso, qualidade de vida e bem estar do paciente, justificando, portanto, a importância 
de estudos relacionados ao conhecimento da casuística.

3 |  OBJETIVOS

Várias afecções oculares que acometem os animais são observadas na rotina 
da clínica, e seu conhecimento é de suma importância para que se obtenha cada vez 
maior habilidade técnica, no que se refere aos métodos de diagnósticos, tratamentos 
e prognósticos, com maior precisão e maior rapidez possíveis, visando melhores 
resultados finais e incentivando a procura do serviço especializado veterinário por 
parte do proprietário. Isso deve ocorrer em tempo hábil para que se instale terapia 
específica, tendo como objetivo final, a melhoria da qualidade de vida do animal 
acometido, pela busca da minimização dos sinais clínicos, estabilização do quadro, 
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ou instalação de método clínico ou cirúrgico como tentativa de cura, na tentativa de 
proporcionar o maior bem estar para esse animal. 

Assim, o presente estudo relata as diferentes afecções oculares que acometem 
os animais da região de Jataí, GO, correlacionando-as às diferentes e espécies 
atendidas no serviço oftalmológico veterinário, objetivando maior facilidade e rapidez 
no reconhecimento dessas afecções.

4 |  METODOLOGIA

Foram atendidos 196 animais, totalizando 266 casos de cunho oftálmico, no 
período compreendido entre setembro de 2013 e setembro de 2015. Dentre estes, 
detectou-se 249 afecções em cães, e 17 em gatos, com variadas faixas etárias, raças 
e procedências.

Os exames clínicos foram realizados com auxílio de oftalmoscópio direto e 
indireto (Heine, Alemanha), oftalmoscópio panorâmico (PanOptic, Welch Allyn, EUA) 
para observação do fundo do olho e detecção de retinopatias; lanterna para pesquisa 
dos reflexos fotomotores; fitas de papel absorvente para realização do teste lacrimal 
de Schirmer (Schirmer Strips, Ophthalmos, SP) e detecção de ceratoconjuntivite seca; 
corante rosa bengala que cora células degeneradas ou o corante lissamina verde, 
que impregna células do epitélio conjuntival e corneano desvitalizadas, presentes em 
pacientes com deficiência do filme lacrimal, o qual possui mesma ação do corante rosa 
bengala, com a vantagem de causar menos irritação (LEITE et al, 2015). Colírio ou fitas 
de fluoresceína para detecção de ceratites, úlceras de córnea e lesões de conjuntiva; 
tonômetro (Tono-Pen XL, Reichert, Buffalo, NY) para aferição de pressão intra-ocular; 
biomicroscópio com lâmpada de fenda (Kowa, Tokio, Japan) para exame das estruturas 
perioculares como pálpebras, cílios, rima palpebral, bem como da superfície corneana, 
câmara anterior, íris e lente; dentre outros utensílios e equipamentos básicos para 
realização de exames oftalmológicos e detecção de demais afecções.

Também como auxílio diagnóstico, utilizou-se exames de imagem 
ultrassonográfica (Samsung Madison, SonoAce R3, SP), por transdução transpalpebral 
ou transcorneana, com transdutor linear multifrequencial (5 – 12 MHz), para melhor 
análise da lente, presença de corpos estranhos, tumores intraoculares, caracterização 
de descolamentos de retina, avaliação de nervo óptico e demais estruturas orbitárias 
(CARVALHO, 2014).

A partir dos registros obtidos, iniciou-se a comparação dos dados para posterior 
análise, observando as afecções de maior relevância e acurácia, e também a 
proporcionalidade dos casos, sem associação estatística entre os sexos.
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5 |  RESULTADOS

Estudos sobre casuísticas e diagnósticos em oftalmologia são de grande 
importância para a obtenção de dados epidemiológicos e conhecimento das principais 
afecções em determinada região do país. Em estudo realizado por RODAS et al. 
(2010), foi observado que a doença de maior ocorrência foi catarata (22,57%), seguida 
por uveíte (19,95%) e ceratite ulcerativa (13,84%) em terceira posição, assim, nosso 
levantamento contradiz esses achados em ordem de aparição. 

Notou-se que as doenças oculares incluindo tanto doenças adquiridas quanto as 
de caráter hereditário, de um total de 266 casos, com maior incidência na região, foram 
a Ceratoconjuntivite Seca - CCS (9,02%) e a Uveíte (9,02%), seguidas por Úlcera de 
Córnea (8,27%), Ceratite (7,52%), Glaucoma (6,39%), Blefarite (5,64%), Conjuntivite 
(4,89%), Entrópio (4,13%), Catarata (3,76%), Protusão da Glândula da 3ª Pálpebra 
(3,76%), Distrofia de Córnea (3,00%), Pannus Oftálmicos (2,63%), Sinéquia (2,25%), 
Cegueira Central (1,88%), Decemetocele (1,88%), Leucoma (1,88%), Perfuração de 
Globo Ocular (1,88%), Phythisis Bulbi (1,88%), Descolamento de Retina (1,50%), 
Neoplasia em Anexos Oculares (1,50%), Obstrução de Ducto nasolacrimal (1,50%), 
Protusão de Globo Ocular (1,50%), Síndrome de Tingimento pela Lágrima (1,50%), 
Distiquíase (1,13%), Florida Spots (1,13%), Prolapso de Íris (1,13%), Degeneração 
de Retina (0,75%), Meibomianite (0,75%), Senilidade da Lente (0,75%), Sínquise 
Cintilante (0,75%), Atrofia de Retina (0,38 %), Blue eye (0,38%), Degeneração vítrea 
(0,38%), Dermóide (0,38%), Ectrópio (0,38%), Episclerite (0,38%), Estrabismo (0,38%), 
Hemorragia de retina (0,38%),Hialóide Asteróide (0,38%), Luxação da Lente (0,38%), 
Microftalmia (0,38%), Olho de Diamante (0,38%), Panoftalmite (0,38%), Paralisia 
de Nervo Facial (0,38%), Perfuração da Lente (0,38%), Seqüestro Corneal (0,38%), 
Traumatismo do Vítreo (0,38%).

6 |  DISCUSSÃO

A ceratoconjuntivite seca (CCS) e a uveíte foram as doenças mais comumente 
observadas. A CCS é uma doença ocular frequente e importante em cães que ocorre 
por deficiência da porção aquosa da lágrima e deve ser suspeitada quando ceratite, 
conjuntivite crônica ou secreção ocular estiverem presentes (SLATTER, 2008). A 
uveíte é uma inflamação do trato uveal (íris, corpo ciliar e coróide) e está presente na 
maioria das doenças intra-oculares, e em muitos casos ocorre em consequência de 
doenças sistêmicas em cães e gatos. As causas endógenas representam a maioria 
dos casos e podem ter início no olho ou atingi-lo, por disseminação hematógena ou 
linfática, incluindo os processos infecciosos, metabólicos, tóxicos, imunomediados e 
neoplásicos (LAUS, 2009), por aumento da permeabilidade da barreira hematoaquosa, 
desencadeada por mediadores químicos, principalmente inflamatórios (MILLER et al, 
2009).

Úlceras de córnea, que aparecem em segunda colocação, podem ser decorrentes 
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de inúmeros fatores, como as abrasões, lacerações, perfurações e infecções, e em 
todas há perda tecidual de epitélio corneal, e são detectados pela positividade à prova 
de fluoresceína e pela avaliação dos sinais clínicos (SLATTER, 2008). A ceratite, 
afecção que também apresentou um número significativo de casos, se trata de uma 
inflamação da superfície corneal, decorrente de qualquer condição traumática ou não, 
que é denominada ceratite ulcerativa quando envolve rompimento do epitélio (erosão), 
ou lesão de estroma (úlcera), e sua resolução se dá de forma apenas avascular 
(simples) ou vascular (complicada) (Miller et al, 2009).

Há de se ressaltar que a senilidade dos animais é um caráter crucial para o 
aparecimento de algumas doenças como uveíte, catarata, úlcera de córnea, CCS, 
entre outras, o que não interfere que quaisquer idades possam ser diagnosticadas com 
as mesmas doenças oculares. Animais adultos, geralmente de boa atividade física, 
são predispostos a intercorrências traumáticas, além do início dos aparecimentos 
de sinais clínicos de doenças degenerativas ou ocorrência de doenças metabólicas, 
como a uveíte. Animais com menos de um ano de idade, apresentam maior número 
de representação de problemas congênitos (microftalmia, entrópio) ou infecciosos 
(conjuntivite).

7 |  CONCLUSÃO

A Ceratoconjuntivite Seca e a Uveíte são as afecções mais prevalentes. Acometem 
quaisquer faixas etárias, entretanto as diversas doenças podem acometer animais de 
diferentes espécies e idades. A Ceratoconjuntivite Seca, a Uveíte, a Úlcera de Córnea 
e a Ceratite são as afecções mais freqüentemente diagnosticadas no Serviço de 
Oftalmologia Veterinária no Hospital Veterinário da UFG, em Jataí, GO.
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RESUMO: O sistema urinário tem a função de 
filtrar e eliminar os resíduos indesejáveis do 
organismo através da urina. Quando a urina 
possui alta concentração de minerais, acaba 
proporcionando ao aparecimento de alguns 
tipos de cristais, estando estes propensos à 
formação de urólitos. Urolitíase é caracterizado 
pelo aparecimento de cálculo urinário que 
podem ser encontrados na bexiga, rins, 
ureteres ou uretra. Esses cálculos (urólitos) são 
identificados conforme sua composição mineral 
como fosfato de cálcio, cistina, urato, oxalato de 
cálcio, através de uma análise de cálculo. As 

causas dessa patologia são variadas, podendo 
ser desde uma infecção no trato urinário, 
alterações metabólicas, razões dietéticas e/ou 
até mesmo por causas idiopáticas. O objetivo 
deste trabalho é relatar um caso de presença 
de cristais de fosfato de cálcio na urina de um 
cão, macho, Shih Tzu, 5 meses, não castrado, 
atendido em uma clínica veterinária de Rio 
Verde, que teve como queixa principal dermatite 
úmida na pele em região cervical e odor forte na 
urina. Este cristal é um tipo incomum e pouco 
relatado na literatura.
PALAVRAS–CHAVE: Sedimento urinário, 
espécie canina, urólitos

PRESENCE OF CALCIUM PHOSPHATE 
CRYSTALS IN DOG: CASE REPORT

ABSTRACT: The urinary system has the function 
of filtering and eliminating the undesirable 
residues of the organism through the urine. 
When urine has a high concentration of minerals, 
it gives rise to the appearance of some types 
of crystals, being these prone to the formation 
of uroliths. Urolithiasis is characterized by the 
appearance of urinary calculi which can be 
found in the bladder, kidneys, ureters or urethra. 
These calculi (uroliths) are identified according 
to their mineral composition as calcium 
phosphate, cystine, urate, calcium oxalate, 
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through a calculation analysis. The causes of this pathology are varied, ranging from a 
urinary tract infection, metabolic changes, dietary reasons and / or even to idiopathic 
causes. The objective of this work was to report a case of calcium phosphate crystals 
in the urine of a male, 5 months old, uncastrated Shih Tzu dog, attended at a veterinary 
clinic in Rio Verde, who had as main complaint wet dermatitis in the Skin in the cervical 
region and strong odor in the urine. This crystal is an unusual type and little reported 
in the literature.
KEYWORDS: Urinary sediment, canine species, uroliths

INTRODUÇÃO

O trato urinário tem a função de filtrar e eliminar os resíduos indesejáveis do 
organismo através da urina. No entanto, se essa urina estiver com uma alta concentração 
de minerais, proporcionará um meio favorável ao aparecimento de cristais, e estará 
propenso a formação de cálculos (MAGALHÃES, 2013). Urolitíase é caracterizado 
pelo aparecimento de cálculo urinário que podem ser encontrados primeiramente na 
bexiga e/ou na uretra e pouco observados nos rins e/ou ureteres. Esses cálculos são 
identificados conforme sua composição mineral como cistina, urato, oxalato de cálcio, 
estruvita (WARE, 2006), entre outros. 

A formação de cristais pode existir na ausência de urólitos ou os urólitos podem 
estar presentes sem a cristalúria, quando ambos coexistem, a identificação dos cristais 
através da análise de urina, geralmente são aquelas que fazem a formação dos 
urólitos. Contudo, há exceções, infecções por bactérias produtoras de urease podem 
favorecer a formação de cristais de estruvitas na presença de urólitos de sílica ou de 
oxalato de cálcio. Por isso, é importante realizar a análise quantitativa se os cálculos 
forem expelidos naturalmente ou através de cirurgia (WARE, 2006). 

O fosfato de cálcio tende a ser um componente secundário de outros urólitos como 
o de estruvita e oxalato de cálcio, e podem estar geralmente associadas a alterações 
metabólicas, razões dietéticas (excesso de cálcio e fósforo na dieta), suplementação 
maior de mineral e urina alcalina (ALBANSAN et al., 2015). 

No perfil bioquímico sérico e hemograma completo, podem ser realizados para 
auxiliar na detecção de qualquer fator predisponente que possa desencadear a 
formação de cálculos ou complicar uma terapia adequada. Sinais de hipercalcemia ou 
acidose geralmente estão relacionados à urólitos de oxalato de cálcio ou de fosfato 
de cálcio. Em cães com hiperparatireoidismo primário é comum a hipercalcemia e o 
aparecimento de cálculos de oxalado de cálcio e fosfato de cálcio (COWAN, 1998). 

Os sintomas mais frequentes dependerão da localização, da quantidade e 
tamanho dos cálculos, apresentando entre eles disúria, estrangúria e polaquiúria, 
anúria, ou oligúria em quadros mais complexos, hematúria em poucas situações, e 
cistite (MONFERDINI; OLIVEIRA, 2009).

O diagnóstico é baseado no histórico, sinais clínicos, associados a exames 
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complementares como a radiografia simples, ultrassonografia, exame de urina 
(identificando o tipo de cristal), hemograma e perfil bioquímico sérico, palpação ou 
pela expulsão dos urólitos pela urina (ETTINGER; FELDMAN, 2014). 

Na amostra de urina, pode-se encontrar hematúria, cilindros, bacteriúria, piúra 
e cristalúria. Porém, nem sempre existe a disponibilidade de se realizar a urinálise, 
devido ao risco de ruptura da bexiga ao realizar o procedimento de coleta por meio 
de cistocentese. Na presença de infecção do trato urinário superior ou pielonefrite, é 
possível encontrar a presença de leucocitose no hemograma. Diante da litogênese 
urinária é possível identificar anormalidades nos valores bioquímicos séricos, que 
auxiliam na determinação de alterações metabólicas, sendo possível também avaliar 
a função renal do animal (TANAKA, 2009).

O tratamento pode ser realizado de forma clínica, promovendo a dissolução 
ou interrompendo o crescimento adicional, modificando a dieta do animal, incluindo 
administração de medicamentos para alterar o pH urinário, retirada das principais 
enfermidades relacionadas, e na eliminação dos cálculos existentes realizar a 
intervenção cirúrgica (ETTINGER; FELDMAN, 2014). 

Animais com predisposições para formação de urólitos devem tentar evitar 
recidivas através de dietas. Toda dieta é composta por nutrientes e energias que o 
animal necessita, então é importante avaliar qual dieta é adequada para o tipo de 
urólito que tende a se formar no animal (TANAKA, 2009). 

O aumento no consumo de sódio acarreta em elevação da excreção de cálcio na 
urina, devendo ser evitado. É recomendado administrar por via oral citrato de potássio, 
sendo que este se liga com cálcio, formando o citrato de cálcio que é altamente solúvel, 
capaz de prevenir a formação de urólitos de oxalato de cálcio (COWAN, 1998).

RELATO DE CASO

Um animal da espécie canina, macho, não castrado, da raça Shih Tzu, de 5 meses 
de idade, deu entrada em uma Clínica Veterinária de Rio Verde, apresentando como 
queixa principal dermatite úmida na pele na região cervical. Ao realizar anamnese, 
o proprietário relatou que o animal além de se alimentar com ração, comia pipoca e 
frutas diariamente, e percebeu que o odor na urina estava forte. No exame clínico o 
animal encontrava-se normal.

Após o exame físico, foi coletado sangue em tubo contendo EDTA 5%, e urina 
por sonda uretral para a realização de exames complementares como hemograma 
completo, função hepática (ALT – alanina aminotransferase) e função de rins (creatinina 
e urina tipo I), apresentando algumas alterações. O tratamento inicial prescrito foi Vita-
Vet C (Vitamina C ou Ácido Ascórbico) 20 gotas, três vezes ao dia, por 30 dias; Synulox 
50 mg (Amoxicilina trihidratada com clavulanato de potássio), sendo um comprimido, 
via oral, duas vezes ao dia, por 21 dias e suspensão da dieta, frutas e pipoca. 

O proprietário retornou após 20 dias,se queixando de que a urina do animal ainda 
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apresentava odor forte. Foi então realizado novamente um hemograma completo e o 
exame de urina tipo I, em que este ainda permanecia com alterações. No entanto, 
continuou-se com Vita-Vet C (Vitamina C ou Ácido Ascórbico), 38 gotas, três vezes 
ao dia, durante 30 dias; e Cist-Control (homeopático), três borrifadas, três vezes ao 
dia, durante 30 dias. No mês seguinte repetiram-se os exames obtendo resultados 
normais.

Através da realização dos exames complementares no primeiro dia de 
atendimento, o hemograma e as funções hepáticas e renais obtiveram-se resultados 
normais. Porém houve alterações na urina tipo I, demonstrando aspecto turvo, presença 
de proteína (3+), bilirrubina (2+), pH  urinário 9,0, densidade maior que 1.050, sangue 
oculto discreto (traços) e no sedimento presença de cristais de fosfato de cálcio (3+) 
(figura 1). Após 20 dias, ao retorno, o exame de urina, ainda apresentava cristais de 
fosfato de cálcio (1+) permanecendo com pH 9. 

Figura1. Sedimento urinário com presença de cristais de fosfato de cálcio em urina de cão.

Segundo Albansan et al. (2015) o pH alcalino é um dos fatores que podem 
favorecer o meio para o aparecimento deste cristal e consequentemente até a formação 
de urólitos na bexiga, além da dieta em excesso por certos minerais. Esse animal se 
alimentava com petisco como frutas e pipoca (milho da pipoca) quase todos os dias, 
aumentando a concentração do minério.

A medicação prescrita foi o Vita-Vet C com o intuito de acidificar o pH e dissolver 
os cristais de fosfato de cálcio e o Synulox para prevenir infecções do trato urinário. O 
pH urinário normal para cães é de 5,0 a 7,5, variando com a dieta e equilíbrio ácido-
básico. As causas para as urinas alcalinas podem estar relacionadas à infecção do 
sistema urinário por microorganismo positivo, alimentação a base de cereais e urina 
exposta por muito tempo em temperatura ambiente (ETTINGER; FELDMAN, 2014). 

Segundo Albansan et al. (2015), os cálculos de fosfato de cálcio são encontrados 
raramente em animais com faixa etária abaixo de um ano e que não há uma 
predisposição para raças, sexo e idade para pequenos animais. Já Ettinger; Feldman, 
2014, relatam que outros tipos de fosfato de cálcio são mais observados nas raças 
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como o Yorkshire, Poodle Miniatura e Shih Tzu, sendo os machos acometidos com 
mais de 70% com idades entre 5 e 13 anos.

O animal relatado apresentou um tipo de cristal pouco comum e com escassez 
na literatura como o fosfato de cálcio, além de se tratar de um cão muito jovem, e a 
dieta a base de alguns minerais (como o milho da pipoca), podem ter favorecido o 
aparecimento destes cristais. O importante é realizar avaliações com frequência e 
adotar algumas medidas preventivas. E a finalidade do tratamento clínico é eliminar o 
fator de risco e se necessário remover os urólitos através de um tratamento cirúrgico. 
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RESUMO: O óleo de cártamo contêm ácidos 
graxos do mono e poliinsaturados com 
predominância dos ácidos oléico (ômega 9) e 
linoléico (ômega 6) e a-tocoferóis. As bebidas 
lácteas em geral são produtos bastante 
versáteis para a adição de novos ingredientes. 
Neste projeto foram produzidas 11 formulações 
de bebidas lácteas fermentadas simbióticas 
contendo 5 diferentes teores de óleo de cártamo 
(de 0,5 a 4%) e polidextrose (1,5 a 4%). As 
bebidas foram fermentadas com fermento 
lácteo tradicional (Streptococcus thermophilus) 
e probiótico Lactobacillus casei e caracterizadas 
fisico-quimicamente quanto ao teor de 

proteínas, cinzas, extrato seco total, pH e acidez. 
Adicionalmente, as bebidas com 0,5 e 4% de 
óleo de cártamo e iguais teores de polidextrose 
(2,8%) tiveram seus teores de ômega 6 e 9 
determinados cromatograficamente. O teor de 
sólidos totais das 11 formulações variou de 20,8 
a 24%. Quanto ao teor proteico, as amostras 
deste projeto apresentaram valores entre 3,11 
e 3,6%. Os teores de ômega 6 (C18:2, ácido 
linoléico) e ômega 9 (C18:1, ácido oléico) na 
bebida láctea fermentada com 0,5% de óleo 
de cártamo foram de 0,09 e 0,39g/100mL, 
respectivamente. Na bebida com 4% de óleo 
os teores de ômega 6 e 9 foram de 0,52 e 
2,20g/100mL, respectivamente. As formulações 
de bebidas lácteas fermentadas deste estudo 
atendem às exigências da legislação nacional 
para bebidas lácteas fermentadas com adições, 
devido a incorporação óleo de cártamo. 
PALAVRAS-CHAVE: Bebida láctea, óleo de 
cártamo, probiótico.

ABSTRACT: The safflower oil contains mono 
and polyinsatured fat acids and is a important 
source of a-tocopherol. The most important fat 
acids of safflower oil are oleic (ω 9, C18:1) and 
linoleic (ω 6, C18:2) acid. The milk beverages 
are a good choice to add new ingredients. In this 
project 11 formulations of symbiotic beverages 
containing safflower oil (concentrations 
varying from 0.5% to 4%) and polydextrose 
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(1.5% to 4%) were produced. These beverages were fermented by traditional starter 
(Streptococcus thermophilus) and by a probiotic one (Lactobacillus casei). They were 
analyzed to determine the levels of protein, ash, total solids, acidity and pH. The 
beverages containing 0.5% and 4% of safflower oil and equals levels of polydextrose 
were also analyzed to quantify the levels of oleic and linoleic acid. The total solids of 
the samples varied from 20.8 to 24% and the protein content varied from 3.11 to 3.6%. 
The levels of oleic and linoleic acid in the beverage with 0.5% of safflower oil were 0.09 
e 0.39g/100mL, respectively. The levels of oleic and linoleic acid in the beverage with 
4% of safflower oil were 0.52 e 2.20g/100mL, respectively. The characteristics of the 
fermented milk beverages containing safflower oil produced and analyzed in this study 
are in agreement with the Brazilian standards
KEYWORDS: fermented milk, safflower oil, probiotic

1 |  INTRODUÇÃO

Os consumidores têm buscado uma alimentação mais saudável o que representa 
oportunidades para inovações na indústria de alimentos. Dentre os fatores que 
estimularam esta busca dos consumidores estão os resultados de pesquisas sobre os 
benefícios a saúde conseguidos com o consumo de alimentos funcionais. As bebidas 
lácteas em geral, e dentro desta categoria aquelas fermentadas, são produtos bastante 
versáteis para a adição de novos ingredientes funcionais.

Alimentos de origem animal contêm, em geral, altos teores de gorduras saturadas 
e sua ingestão deve ser controlada por certas parcelas da população. Já os alimentos 
de origem vegetal são, em geral, fontes de ácidos graxos insaturados. Segundo 
Schulze et al (2014), atualmente o óleo de cártamo é considerado entre os demais 
óleos, o que apresenta maior teor de gorduras poli-insaturadas. Além disso, o óleo de 
cártamo é fonte de α-tocoferóis, ômega 9 e ômega 6, desempenhando assim potente 
ação antioxidante. 

Estudos em populações que mantinham uma dieta rica em ômega 9 e ômega 
6 demonstraram uma baixa incidência de doenças relacionadas a desordem de 
imunidade, garantindo assim propriedades anti-inflamatórias a esse ácidos graxos 
(QUEZADO, 2012).

O óleo de cártamo foi escolhido neste estudo, pois possui vários benefícios 
a saúde. Dentre os benefícios descritos na literatura sobre o consumo de óleo de 
Cártamo destacam-se: a prevenção e o tratamento de hiperlipidemia (com redução nas 
concentrações de triglicerídeos, colesterol total e Lipoproteína de Baixa Densidade- 
LDL, redução das lesões ateroscleróticas, prevenindo doenças cardíacas e hipertensão 
e estimulação do sistema imunológico (SCHULZE et al, 2014).

Do mesmo modo, vários benefícios a saúde também estão relacionados ao 
consumo de alimentos contendo polidextrose, que já é considerada prebiótica por 
vários pesquisadores e pela legislação de certos países (SANTOS, 2009).
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Neste projeto foram produzidas formulações de bebidas lácteas fermentadas 
contendo o probiótico L.casei e 5 diferentes concentrações de polidextrose e óleo de 
cártamo. Estas bebidas foram caracterizadas quanto a vários parâmetros físico-quimicos 
(extrato seco, proteínas, cinzas). Adicionalmente, as bebidas com 0,5 e 4% de óleo 
de cártamo tiveram seus teores de ômega 6 e 9 determinados cromatograficamente.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Materiais

Óleo de cártamo bruto (fabricante Pazze). Lactobacillus casei e Streptococcus 
thermophilus fornecidos gentilmente pela Christan Hansen. Leite em pó desnatado 
fornecido gentilmente pela Itambé. Polidextrose fornecida gentilmente pela Alibra/
Genkor do fabricante Tate&Lite. Açucar (União). Mistura de emulsificantes Lygomme 
FM 4753 fornecido gentilmente pela Cargilll.

2.2 Métodos

2.2.1 Processo de Fabricação

A figura 1 apresenta o fluxograma de produção das bebidas lácteas fermentadas. 
Foram produzidas 11 formulações (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11) de bebidas lácteas 
fermentadas com adição de diferentes concentrações de óleo de cártamo e do prebiótico 
polidextrose. As concentrações de óleo de cártamo e de prebiótico adicionadas estão 
apresentadas na Tabela 1 e 2. Os teores de polidextrose e óleo de cártamo foram 
determinadas em planejamento experimental planejamento fatorial composto central 
(PFCC) de dois nveis, considerando essas duas variáveis independentes, perfazendo 
um total de 11 formulações: 4 interações de primeira ordem (niveis -1 e +1), 4 formulações 
nos niveis axiais -aPF e +aPF (-1,41 e +1,41) e 3 formulações da condição central (nível 
“0”). Em artigos futuros serão apresentados os dados do planejamento experimental 
ajustados à modelos preditivos e as superfícies de resposta de pH, acidez, contagem 
de probiótico e aceitabilidade sensorial.

De acordo com a RDC no 54/2012 (rotulagem nutricional complementar), para 
o alimento ter a declaração de alto conteúdo de fibra precisa conter 5g por porção 
e para ser fonte precisa conter 2,5 g por porção. Como a porção para bebida láctea 
fermentada de acordo com a RDC no 359/2003 é de 200g ou mL, o nível mínimo de 
polidextrose (-1,41) foi definido em 1,5% para que, na porção, tenha-se em média 
3g/200mL. O nível máximo de polidextrose (+1,41) de 4% foi estabelecido pois níveis 
maiores, somados aos dos sólidos lácteos (leite em pó desnatado) e demais sólidos 
da mistura (açúcar e óleo de cártamo) atingiriam valores inadequados para o correto 
desenvolvimento do processo fermentativo. Tamime, Robinson (1999) já abordaram 
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estes parâmetros de teor de sólidos adequados para iogurtes batidos, categoria em que 
se encaixam as bebidas lácteas fermentadas deste projeto. Quanto às concentrações 
de óleo de cártamo estabeleceu-se o mínimo em 0,5% (-1,41) de modo que uma 
porção tradicional da bebida (200mL) contivesse, ao menos, 1g de óleo de cártamo, 
quantidade média de uma cápsula já existente no mercado. O nível máximo (+1,41) 
de 4% de óleo de cártamo foi estabelecido em testes preliminares devido ao sabor 
intenso desagradável deste óleo.

O preparo da mistura a ser fermentada foi realizado do seguinte modo: (a) 
suspensão dos ingredientes desidratados (leite em pó desnatado 10%, açúcar 
10%, emulsificante 0,4% e polidextrose) em água; (b) homogeneização com mixer 
(Walita); (c) adição de óleo de cártamo; (d) homogeneização com mixer novamente; 
(e) aquecimento a 60º C; (f) homogeneização a 250bar; (g) tratamento térmico a 
85º C/ 5 min; (h) resfriamento a 40-42º C; (i) adição dos fermentos L. casei (5%) e 
Str. thermophilus (2%); (j) fermentação por 5 a 6 horas a 40-42º C até pH 4,8; (k) 
resfriamento a 4ºC.

Mistura dos ingredientes leite em pó desnatado, óleo de cártamo, açúcar, 
polidextrose e mistura de emulsificante

Homogeneização em homogeneizador de duplo pistão
↓

Tratamento térmico a 85°C/ 5min e resfriamento a 40°C
↓

Inoculação do Lactobacillus casei (5%) e Streptococcus salivarius subsp. 
thermophilus (2%)

↓
Fermentação a 40-42°C até pH 4,8

↓
Resfriamento e batimento

↓
Embalagem e estocagem

Figura 1. Resumo das etapas de preparo dos leites fermentados com adição de óleo de cártamo

Níveis
Fatores -1.41 -1 0 +1 +1,41

Concentração de óleo de 
cártamo (%) 0,5 1,0 2,3 3,5 4,0

Polidextrose (%) 1,5 1,9 2,8 3,6 4,0

Tabela 1. Fatores e níveis do óleo de cártamo e polidextrose
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Formulações
Concentração de 
óleo de cártamo 

(%)

Porcentagem 
do ingrediente 

- óleo de 
cártamo (%)

Prebiótico 
(%)

Porcentagem 
do ingrediente - 
Prebiótico (%)

1 -1 1 -1 1,9
2 +1 3,5 -1 1,9
3 -1 1 +1 3,6
4 +1 3,5 +1 3,6
5 -1.41 0,5 0 2,8
6 +1,41 4 0 2,8
7 0 2,3 -1.41 1,5
8 0 2,3 +1,41 4
9 0 2,3 0 2,8

10 0 2,3 0 2,8
11 0 2,3 0 2,8

Tabela 2. Concentrações de óleo de cártamo e polidextrose das 11 formulações de bebidas 
lácteas fermentadas

As bebidas também foram avaliadas para determinação de extrato seco total, 
teor de proteínas, cinzas, pH e acidez. As bebidas lácteas após a fermentação com 
0,5 e 4% de óleo de cártamo tiveram seus teores de ômega 6 e 9 determinados 
cromatograficamente. As metodologias destas análises físico-químicas estão descritas 
nos itens 2.2.2 a 2.2.3 a seguir.

2.2.2 Composição físico-química

O pH, acidez e extrato seco total foram avaliados segundo as metodologias 
oficiais presentes em Brasil (2006) e IAL (2005). Os teores de proteína das amostras 
foram determinados segundo a International Dairy Federation (IDF) (1993 e 1962). O 
teor de cinzas das amostras foi determinado como em Horwitz (2005).

Teor de lipídeos e determinações cromatográficas de ácidos graxos

Foram analisadas amostras das bebidas lácteas fermentadas com 0,5 e 4% 
de óleo de cártamo (formulações 5 e 6 da Tabela 2) para verificar as concentrações 
presentes de ômega 6 e 9. O teor de lipídeos e a composição de ácidos graxos destas 
amostras foram obtidos utilizando-se as metodologias descritas por AOCS (2014), 
AOAC (2010), FSA (2002).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados das caracterizações fisico-químicas das bebidas lácteas 
fermentadas adicionadas de diferentes teores de óleo de cártamo e polidextrose estão 
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apresentados na Tabela 3 a seguir:

ENSAIOS ACIDEZ pH CINZAS EXTRATO SECO % PROTEÍNA %
1 0,798 + 0,003 4,55 0,704+0,02 20,802+0,021 3,55+0,01
2 0,806+ 0,011 4,72 0,604+0,01 23,674+0,033 3,36+0,07
3 0,788+ 0,003 4,67 0,589+0,05 23,120+0,072 3,61+0,05
4 0,780 +- 0,013 4,83 0,655+0,01 24,035+0,047 3,29+0,03
5 0,773 + 0,001 4,83 0,679+0,02 21,435+0,065 3,61+0,02

6 0,949 + 0,052 4,46 0,711+0,03 21,78+0,033 3,33+0,07

7 0,689 + 0,007 4,85 0,638+0,03 24,03+0,025 3,22+0,08

8 0,674 +0,003 4,85 0,687+0,04 23,75+0,011 3,11+0,08

9 0,883+0,002 4,53 0,668+0,02 22,95+0,095 3,41+0,04

10 0,742 + 0,001 4,84 0,617+0,05 21,78+0,075 3,4+0,09

11 0,827 + 0,015 4,59 0,627+0,01 22,668+0,080 3,45+0,01

Tabela 3. Caracterização físico-química das formulações de bebidas lácteas fermentadas por 
Lactobacillus casei e Streptococcus thermophilus e adicionadas de diferentes teores de óleo de 

cártamo e polidextrose

Devido à adição de óleo de cártamo ao leite, as 11 formulações de bebidas lácteas 
fermentadas produzidas neste estudo se enquadram nas bebidas lácteas fermentadas 
com adições normatizadas na Instrução Normativa 16/2005 (BRASIL, 2005). Contudo, 
quanto ao teor proteico, as amostras deste projeto apresentaram valores entre 3,11 e 
3,6% o que está mais próximo aos parâmetros exigidos para teor de proteína de leites 
fermentados (IN 46/2007) (BRASIL, 2007) do que para bebida láctea fermentada.

O teor de sólidos totais das 11 formulações varia de 20,8 a 24%. Segundo 
Tamime, Robinson (1999), o teor de sólidos lácteos (incluindo o teor de gordura) para 
a fabricação de iogurtes varia de valores tão baixos quanto 9% (g/100g) em iogurtes 
com baixo teor de gordura e sem adição de açúcares a valores tão altos quanto 30% 
em outros tipos de iogurtes.

Os valores de acidez verificados após a fabricação das bebidas fermentadas 
contendo óleo de cártamo ficaram dentro da faixa preconizada na Instrução Normativa 
no 46/2007 que é de 0,6 a 2,0g ácido lático/ 100g (BRASIL, 2007). Valores semelhantes 
aos do presente projeto foram encontrados por Espírito Santo (2012) em sua tese 
onde avaliou iogurtes probióticos com fibras.

Na Tabela 4 estão apresentados os teores de lipídios e a composição de ácidos 
graxos (ômega 6 e 9) das bebidas lácteas fermentadas com 0,5 e 4% de óleo de 
cártamo (formulações 5 e 6 da Tabela 2).
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Formulação de bebida 
láctea fermentada

Teor de lipídios totais 
(g/100mL)

Composição em ácidos graxos  (g/100mL)
C 18:2 ômega 6 

(Linoléico)
C 18:1 ômega 9 

(Oléico)
0,5% de óleo de cártamo 0,80 (0,00)a 0,09 0,39
4% de óleo de cártamo 3,56 (0,10)a 0,52 2,20

a Média e estimativa de desvio padrão

Tabela 2: Teor de lipídios totais e de ômega 6 e 9 das bebidas lácteas fermentadas produzidas 
com adição de 0,5 e 4% de óleo de cártamo e iguais teores de polidextrose (2,8%)

O óleo de cártamo empregado neste estudo apresenta teores predominantes de 
ômega 9. Segundo Guiné, Henriques (2011) o ácido oléico monoinsaturado (ômega 9) 
reduz o risco de ataque cardíaco e arteriosclerose, e auxilia na prevenção do câncer.

4 |  CONCLUSÃO

As 11 formulações de bebidas lácteas fermentadas deste estudo atendem às 
exigências da legislação nacional para bebidas lácteas fermentadas com adições, 
devido a incorporação óleo de cártamo. O teor proteico das amostras, porém, ficou ao 
redor de 3,5% e, portanto, está mais próximo aos maiores teores de proteína exigidos 
nos padrões de identidade e qualidade de leites fermentados do que para bebida 
láctea fermentada. O teor de sólidos totais das 11 formulações varia de 20,8 a 24%, o 
que é indicativo para bons desempenhos nas avaliações sensoriais. 
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RESUMO: Ao testar o efeito do uso de 
inoculante microbiano e de diferentes níveis de 
inclusão de melaço de soja (0, 4, 8, 12 e 16%), 
avaliando-se perfil fermentativo, microbiológico 
e químico-bromatológico de silagens de capim-
elefante. O material foi ensilado em mini silos 
experimentais de PVC (0,1 m de diâmetro 
e 0,35 m de comprimento), providos de 
válvulas do tipo “Bunsen”. O experimento foi 
conduzido em esquema fatorial (2x5) segundo 

o delineamento inteiramente casualizado com 
três repetições por tratamento, totalizando 30 
mini silos experimentais. A inclusão de melaço 
de soja em silagem de capim-elefante, com e 
sem inoculante promoveu incrementos lineares 
nos teores de matéria seca (MS), proteína bruta 
(PB), extrato etéreo (EE), perdas de matéria 
seca total (PMST), carboidrato solúvel (CHOS), 
acidez titulável (ACT), para nitrogênio amoniacal 
(N-NH3) sem inoculante e pH sem inoculante. 
Contudo, para redução linear, destacou-se fibra 
insolúvel em detergente neutro (FDN) e ácido 
(FDA), hemicelulose (HEM) e recuperação de 
matéria seca (RCMS). Se tratando de matéria 
orgânica (MO) e carboidrato total (CHOT) 
o modelo de regressão que se ajustou foi 
o quadrático, assim como para nitrogênio 
amoniacal (N-NH3) com inoculante, bactéria 
ácido-lática (BAL), enterobactéria (ENT) 
com inoculante e levedura (LEV) com e sem 
inoculação. Para as variáveis em que não 
houve modelo ajustado, calculou-se a média. O 
nível de inclusão de 4% de melaço de soja sem 
inoculante, proporcionou melhor recuperação 
de matéria seca e adequado perfil fermentativo, 
com baixo nitrogênio amoniacal e pH em faixa 
ótima.
PALAVRAS-CHAVE: análise química, 
conservação, forrageira, perfil fermentativo

ABSTRACT: When testing the effect of the use 
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of microbial inoculant and different inclusion levels of soybean molasses (0, 4, 8, 12 and 
16%), it was evaluated a fermentative, microbiological and chemical-bromatological 
profile of elephantgrass silages. The material was ensiled in mini-PVC experimental 
silos (0.1 m in diameter and 0.35 m in length), fitted with “Bunsen” type valves. The 
experiment was conducted in a factorial scheme (2x5) according to the completely 
randomized design with three replicates per treatment, totaling 30 mini experimental 
silos. The inclusion of soybean molasses in elephantgrass silage, with and without 
inoculant promoted linear increases in dry matter (DM), crude protein (CP), ethereal 
extract (EE), total dry matter losses (PMST), soluble carbohydrate (CHOS), titratable 
acidity (ACT), for ammoniacal nitrogen (N-NH3) without inoculant and pH without 
inoculant. However, for linear reduction, we emphasized neutral detergent insoluble 
fiber (NDF) and acid (FDA), hemicellulose (HEM) and dry matter recovery (RCMS). 
In the case of organic matter (OM) and total carbohydrate (CHOT), the adjusted 
regression model was quadratic, as well as for ammoniacal nitrogen (N-NH3) with 
inoculant, lactic acid bacteria (BAL), enterobacteria (ENT) with inoculant and yeast 
(LEV) with and without inoculation. For the variables in which there was no adjusted 
model, the mean was calculated. The inclusion level of 4% of soybean molasses without 
inoculant provided better dry matter recovery and adequate fermentation profile with 
low ammoniacal nitrogen and optimum pH.
KEYWORDS: chemical analysis, conservation, forage, fermentative profile

1 |  INTRODUÇÃO

A produção animal na região Centro-Oeste é baseada principalmente em 
pastagens e para manter a produtividade dos rebanhos se encontra barreiras ao longo 
do ano, em função da distribuição da produção forrageira (Andrade, 2010).

Para suprir esse déficit de alimentos, as técnicas de conservação de forragem, 
são práticas importantes na sustentabilidade dos sistemas de produção, considerando 
os custos com alimentação animal, nos períodos secos do ano (Santos et al., 2010). 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) é uma forrageira amplamente 
utilizadas para o processo da ensilagem. Essa gramínea é difundida entre os produtores, 
por apresentar fácil implantação, elevada produção e ser bem adaptada às várias 
regiões do país. No entanto, o excesso de umidade na época em que a planta possui 
melhor valor nutritivo limita a obtenção de silagem de qualidade (Rego et al., 2009).

O processo de ensilagem de gramíneas tropicais (Pennisetum, Panicum e 
Brachiaria), tem apresentados algumas desvantagens, principalmente sobre o menor 
teor de matéria seca existente e a menor disponibilidade de carboidratos solúveis. 
Assim, utiliza-se produtos como os inoculantes microbianos e alguns subprodutos 
industriais.

A utilização de aditivos microbiológicos no processo da ensilagem tem o intuito 
de inibir o desenvolvimento de microrganismos indesejados, como as leveduras, 



Estudos em Medicina Veterinária 2 Capítulo 17 113

enterobactérias e clostrídeos, e diminuir a atividade das proteases e deaminases 
da planta, que causam perdas, adicionando microrganismos que vão dominar a 
fermentação desejada da massa, reduzindo assim as perdas por matéria seca (Kung 
Jr. et al., 2003). 

O melaço de soja é um subproduto da fabricação do farelo de soja, que é obtido 
após a extração do óleo, através da solubilização dos açúcares de seu farelo após 
a lavagem em água e álcool etílico (Busato Junior, 2009). Este pode atuar como um 
possível aditivo na ensilagem por promover acréscimo de matéria seca e carboidratos 
solúveis.

Portanto objetivou-se com esse trabalho avaliar a efeito da adição ou não de 
inoculante microbiano conjuntamente com diferentes níveis de inclusão de melaço 
de soja em silagem de capim-elefante, ponderando perfil fermentativo, populações 
microbianas, e análises químico-bromatológica.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em área experimental da Universidade Federal de 
Mato Grosso, Campus Sinop. Utilizou-se o capim-elefante (Pennisetum purpureum 
cv. Roxo) de capineira já estabelecida a 60 dias, colhido manualmente e fragmentado 
com média de 3 cm.

Foram testados 2 tratamentos (com e sem inoculante) com inclusão de 5 níveis 
de melaço de soja (0, 4, 8, 12 e 16%), com 3 repetições, que totalizou 30 unidades 
experimentais. O inoculante microbiano utilizado foi ênzimo-microbiano Sil All C4 
(Alltech do Brasil), composto por bactérias homofermentativas (Lactobacillus plantarum, 
Pediococcus acidilactici e Lactobacillus salivarius) e bactérias heterofermentativas 
(Enterococcus faecium), além da presença de enzimas (amilase, celulase, xilanase e 
hemicelulase). A taxa de inoculação para bactéria lática total foi de 1,89x1010 UFC/g, 
e para heterofermentativas de 2,10x109 UFC/g. A dose de inoculação foi aplicada 
de acordo com recomendação o fabricante. Tanto para os tratamentos com e sem 
inoculante foi adicionado 200 mL de água destilada no material a ser ensilado. O 
melaço de soja possui composição química de 71,65% para matéria seca (MS), 
86,87% para matéria orgânica (MO) e 10,69% para proteína bruta (PB).

O material foi ensilado em PVC (0,35 m de altura e 0,10 m de diâmetro) com 
volume de 2,75 dm3 ou L, encubando 2 kg de matéria natural e compactação média de 
724kg/m³, variando de 720 a 728kg/m³, executado com êmbolo de madeira, fechados 
por tampa de PVC com válvula do tipo Bunsen. O fundo do mini silos foi forrado com 
areia em saquinho de TNT, com peso aproximado de 200g e mantidos em local coberto 
e em temperatura ambiente, até o momento de abertura, que perdurou 68 dias.

No momento da ensilagem foram retiradas amostras representativas de cada 
tratamento, sendo elas para congelamento, pré-secagem e posterior análise química-



Estudos em Medicina Veterinária 2 Capítulo 17 114

bromatológica e para microbiologia. 
As análises foram conduzidas no Laboratório de Nutrição Animal e Forragicultura 

da UFMT e Embrapa Agrossilvipastoril em Sinop. Para contagem dos microrganismos 
da silagem foi utilizada a metodologia proposta por Cherney e Cherney (2003). O 
número de enterobactérias foi determinado pelo plaqueamento em meio de cultura 
Violet Red Bile Glucose Agar, incubadas a 35ºC, por 48h. A quantificação de bactérias 
ácido láticas (BAL) foi realizada por meio do plaqueamento em meio de cultura MRS 
Ágar autoclavado sendo as placas incubadas em anaerobiose a 35ºC pelo tempo de 
72h. Mofos e Leveduras foram determinados pelo plaqueamento em Potato Dextrose 
Agar, acidificado com ácido tartário 10% (p/v), após a autoclavagem, incubados a 
25ºC pelo tempo de 5 dias. 

Em uma amostra de 25 g de silagem foram adicionados 225 ml de solução 
ringer e homogeneizadas em liquidificador por cerca de 1 minuto, da qual se obteve a 
diluição 101. Em seguida, diluições sucessivas foram realizadas, objetivando-se obter 
diluições variando de 10-1 a 10-6 e o cultivo foi realizado em placas de Petri estéreis. Foi 
adotado o plaqueamento em pour-plate e foram consideradas passíveis de contagem, 
as placas com valores entre 1 e 300 unidades formadoras de colônias (UFC). Na 
Tabela 01 estão apresentados valores de contagem, transformados em log UFC/g, 
antes do processo de ensilagem.

Variável Inoculante
Níveis de Melaço de Soja

0% 4% 8% 12% 16%

BAL (log UFC/g)
sem 5,13 4,39 4,66 4,00 5,23
com 5,07 5,20 4,65 5,09 4,69

ENTERO (log UFC/g)
sem 7,00 7,07 6,91  - 6,84
com 6,78 6,72 6,84 6,78 6,54

LEV (log UFC/g)
sem 5,51 5,33 5,17 4,48 5,4
com 5,81 5,53 5,74 6,05 5,83

MOFO (log UFC/g)
sem 3,72 3,82 3,74 3,72 3,74
com 4,10 3,85 3,80 3,70 3,51

Tabela 1. Microbiologia de capim-elefante para os diferentes tratamentos antes da ensilagem, 
analisando bactéria ácido-láctica (BAL), enterobactéria (ENTERO), levedura (LEV) e mofo.

Foram quantificadas as perdas por efluente, gás e matéria seca total segundo 
equações propostas por Jobim et al. (2007). As perdas por efluentes foram calculadas 
conforme a equação: 

Pefluente (% da MVAens) = (PCabert – PCens)/ (MVAens) x 100
Onde: 
P efluente= perda por efluente (% da MVF ensilada); 
PC abert = peso do conjunto (silo + tampa + TNT com areia úmida + tela) na 

abertura; 
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PC ens = peso do conjunto (silo + tampa + TNT com areia seca + tela) na 
ensilagem; 

MVA ens = massa verde de amostra na ensilagem 
A perda de MS decorrente da produção de gases foi determinada pela diferença 

entre o peso bruto de MS na ensilagem (MSens) e na abertura (MSabert), em relação 
à quantidade de MS ensilada (MSens), descontando-se do peso total do conjunto 
ensilado (PTCens – amostra + silo + tampa + TNT com areia seca + tela) o peso do 
conjunto na ensilagem (PCens) e na abertura (PCabert), conforme a equação: 

Pgases = [(PTCens - PCens)xMSens]-[(PTCabert - PCens)xMSabert]/[(PTCens - PCens)
xMSens] x100

Onde: 
Pgases= perda de gás calculado em função da matéria seca ensilada (%); 
PTCens = peso total do conjunto na ensilagem (amostra + silo + tampa + TNT 

com areia seca + tela); 
PTCabert = peso total do conjunto na abertura (amostra + silo + tampa + TNT 

com úmida seca + tela); 
PCens = peso do conjunto na ensilagem (silo + tampa + TNT com areia seca + 

tela); 
MSens = % de matéria seca da amostra na ensilagem; 
MSabert = % de matéria seca da amostra na abertura; 
A perda de MS total foi determinada pela diferença entre o peso bruto de MS na 

ensilagem (MSens) e na abertura (MSabert), em relação à quantidade de MS ensilada, 
conforme a equação: 

PMST = [(PTCens - PCens)xMSens]-[(PTCabert –PCabert)xMSabert]/[(PTCens – PCens)
xMSens] x100

Onde:
PMST= perda total de matéria seca em função da matéria seca ensilada (%); 
PTCens = peso total do conjunto na ensilagem (amostra + silo + tampa + TNT 

com areia seca + tela); 
PTCabert = peso total do conjunto na abertura (amostra + silo + tampa + TNT 

com úmida seca + tela); 
PCens = peso do conjunto na ensilagem (silo + tampa + TNT com areia seca + 

tela); 
PCabert = peso do conjunto na abertura (silo + tampa + TNT com areia úmida + 

tela); 
MSens = % de matéria seca da amostra na ensilagem; 
MSabert = % de matéria seca da amostra na abertura;

O pH e a acidez titulável foram determinados segundo técnica descrita por Silva 
e Queiroz (2002) e o poder tampão segundo metodologia proposta por Playne e 
McDonald (1960) utilizando um potenciômetro de mesa marca GEHAKA PG1800. 

A avaliação do N-NH3 foi realizada pelo método proposto por Chaney e Marbach 
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(1962), utilizando um espectrofotômetro (BEL photonics 1105) com leitura em 625 nm.
Para análises química-bromatológica, as amostras foram pré-secas em estufa 

com ventilação forçada de ar a 55ºC e posteriormente moídas em moinho de facas 
com peneira de porosidade de 1 mm de diâmetro. As análises de matéria seca (MS) 
foram determinadas pelo método nº 934,01 (AOAC, 1990), a matéria mineral (MM) de 
acordo com a método nº. 924,05 (AOAC, 1990), a proteína bruta (PB) de acordo com 
o método de micro Kjedahl, método nº 920,87 (AOAC, 1990), e fator de conversão 
de 6,25, o extrato etéreo (EE) foi obtido pelo ANKOM XT15 (AOCS oficial procedure 
Am 5-04). As análises de fibra insolúvel em detergente neutro (FDN) e fibra insolúvel 
em detergente ácido (FDA) foram realizadas de acordo com Van Soest e Robertson 
(1985), enquanto os teores de hemicelulose (HEM) foram calculados pela diferença 
entre os teores de FDN e FDA. Os carboidratos totais (CHOT) das amostras foram 
calculados segundo metodologia descrita por Sniffen et al. (1992. Os carboidratos 
solúveis (CS) conforme técnica descrita por Johnson et al. (1966). 

Na Tabela 02 estão relacionados os valores médios dos teores de matéria seca 
(MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), carboidratos totais (CHOT), fibra 
insolúvel em detergente neutro (FDN), fibra insolúvel em detergente ácido (FDA), 
hemicelulose (HEM), extrato etéreo (EE), carboidratos solúveis (CHOS), nitrogênio 
amoniacal (N-NH3), pH e capacidade tampão (CT) para os tratamentos antes da 
ensilagem.

Níveis de melaço de soja
Parâmetros Inoculante 0% 4% 8% 12% 16%

MS (%) Sem 16,37 17,64 19,5 22,32 24,12
Com 17,10 17,91 19,79 23,03 24,93

MO  (%) Sem 88,46 88,66 89,45 90,46 90,05
Com 88,28 88,76 89,13 89,81 89,34

PB  (%) Sem 10,53 10,74 10,14 9,39 9,84
Com 10,67 10,31 10,20 9,55 9,91

CHOT (%) Sem 74,03 75,16 75,96 77,93 76,31
Com 75,85 75,31 76,41 76,76 76,40

FDN  (%) Sem 67,73 58,10 50,89 48,21 43,04
Com 37,56 54,76 40,82 41,31 43,93

FDA  (%) Sem 37,56 31,80 31,30 28,50 22,37
Com 19,64 31,55 21,61 24,04 24,48

HEM (%) Sem 30,16 26,29 19,58 19,71 20,65
Com 17,92 23,21 19,20 17,27 19,45

EE  (%) Sem 3,91 2,75 3,35 3,14 3,90
Com 1,76 3,14 2,51 3,49 3,03

CHOS (%) Sem 8,79 13,16 29,78 41,13 51,84
Com 8,55 13,78 34,30 42,46 45,72

N-NH3  (% 
NT)

Sem 2,63 1,13 1,97 1,92 2,75
Com 2,58 2,40 2,53 2,91 2,48
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pH Sem 6,01 5,59 5,21 5,25 5,40
Com 5,29 5,77 5,28 5,57 5,38

CT  (mg HCl
/100 g MS)

Sem 52,09 54,49 74,86 84,50 89,97
Com 43,21 63,46 80,66 77,17 82,50

Matéria seca (MS); matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), carboidratos totais (CHOT), 
fibra insolúvel em detergente neutro (FDN), fibra insolúvel em detergente ácido (FDA), 

hemicelulose (HEM), extrato etéreo (EE), carboidratos solúveis (CHOS), nitrogênio amoniacal 
(N-NH3), capacidade tampão (CT).

Tabela 2. Composição químico - bromatológica do capim-elefante (Pennisetum purpureum cv. 
Roxo) antes da ensilagem.

Todas as variáveis foram submetidas à análise de variância (PROC GLM – 
SAS, 2005) segundo o delineamento inteiramente casualisado em esquema fatorial, 
considerando o seguinte modelo: 

Yijk = µ + Ii + MSj + Ii*MSj + eijk.

Onde:
Yijk = resposta observada na repetição k, do inoculante i, no nível de melaço de 

soja j;
µ = média geral observada; 
Ii = incoulante i, i = (com ou sem); 
MSj = nível de melaço de soja j, j = (0, 4, 8, 12, 16 % da matéria natural); 
Ii*MSj = efeitos da interação entre a adição de inoculante e o nível de melaço de 

soja;  
eijk = erro aleatório associado a cada observação.

Para as variáveis em que o efeito de interação foi significativo o mesmo foi 
desdobrado (PROC GLM – SAS). O efeito da adição ou não de inoculante dentro 
de cada nível de inclusão de melaço de soja foi avaliado usando o teste de Tukey e 
para avaliação do efeito dos níveis de inclusão de melaço de soja foi feito o ajuste de 
modelos de regressão linear, quadrático e cúbico (PRO REG – SAS), considerando 
um nível de significância de 0,05 para o erro tipo I.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não foi observado efeito de interação entre os níveis de inclusão de melaço de 
soja e a utilização ou não de inoculante ênzimo-microbiano na ensilagem de capim-
elefante sobre os valores das variáveis: matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), 
proteína bruta (PB), carboidrato total (CHOT), fibra insolúvel em detergente neutro 
(FDN) e ácido (FDA), hemicelulose (HEM) e extrato etéreo (EE) (Tabela 3).

 A utilização ou não de inoculante ênzimo-microbiano na ensilagem de capim-
elefante não influenciou os teores de MS, CHOT, FDN, FDA, HEM e EE, porém 
aumentou os teores de PB e reduziu MO (P<0,05) com a inoculação. Como planejado, 
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também foi adicionado a mesma quantidade de água na ensilagem do material sem 
inoculante em relação ao material inoculado. Assim, de forma a garantir que a alteração 
do teor de umidade não influenciasse as outras variáveis mensuradas (Tabela 3). 

Para as variáveis MS, PB, EE, em relação a inclusão de melaço de soja (MLS) 
houve um aumento linear crescente (P<0,05), para MO e CHOT teve efeito quadrático 
(P<0,05) e para FDN, FDA e HEM, houve um aumento linear decrescente (P<0,05) 
(Tabela 3). 

Os teores de MS da silagem se elevaram linearmente de acordo com a adição 
de MLS, em função do aditivo possuir em sua composição 71,65% de MS. O nível 
de inclusão de 16% de MLS, proporcionou maior incremento do teor de MS (Tabela 
3). Mesmo assim o maior nível de inclusão do MLS não foi suficiente para atingir os 
valores mínimos recomendados de MS de 30% (Vilela, 1998), prejudicando assim o 
processo fermentativo da silagem (McDONALD, 1981).

A adição de MLS teve efeito quadrático, com teor máximo de 89,5% de MO no nível 
de 10,31% desse aditivo (Tabela 3), apesar disso, o nível 0% de incremento, foi o de 
menor valor para este parâmetro, uma vez que o MLS possui em sua composição alto 
valor de MO (86,87%). Já o fato da diminuição com a inoculação, pode ser entendido 
pelo acréscimo de bactérias e o consequente aumento do consumo de carboidratos 
solúveis, que é parte componente da MO. 

A PB foi maior tratamentos com o inoculante (Tabela 3), esse resultado já era 
esperado devido o inoculante proporcionar uma fermentação adequada, com rápida 
queda de pH e menor protease, impedindo que ocorra perdas de nitrogênio da MS, 
sendo os maiores níveis de PB encontrados com 16% de adição de MLS (10,65%), 
portanto forragens que apresentam nível de PB inferior a 7% com base na MS, tende 
a reduzir a atividade da microbiota ruminal (Lazarini et al., 2009) e por consequência 
diminuição da degradação da fração fibrosa, redução da produção de ácidos graxos 
voláteis e reduzindo a disponibilidade de proteína microbiana para o animal (Minson, 
1990).

fazem com que se possa equiparar essa silagem a um volumoso de boa qualidade, 
quanto a este quesito. Isto está diretamente ligado com a adição de MLS, como uma 
boa fonte deste, apresentando uma média de 10,69 % de PB.

Para CHOT não ocorreu diferença por inoculação, contudo o modelo para níveis 
de inclusão de MLS foi quadrático (P<0,05), com ponto máximo de 75,65% e nível de 
inclusão de aditivo 6,82%. Deve-se considerar a forma em que o CHOT é calculado, 
uma vez que se diminui de 100 a soma de EE, PB e MM (100 - MO), para tanto como 
os valores de PB e EE aumentaram linearmente, consequentemente na inclusão de 12 
e 16% de MLS o CHOT reduziu, seguindo a mesma tendência da MO.

Os valores de FDN, FDA e HEM se comportam com efeito linear decrescente 
(Tabela 3), o que é pertinente, pois o FDA foi obtido como produto sequencial da 
análise de FDN, e a HEM pela diferença de ambos. Essa diferença encontrada pode 
ser explicada principalmente pela idade da planta ensilada, que estava em estádio 
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vegetativo no momento do corte da ensilagem, com cerca de 60 dias, e apresentou 
valores baixos de FDN e FDA. Ainda pode haver 

Item
Inoculante

P-valor
Níveis de Melaço de Soja 

P-valor CV (%) Interação
Sem Com 0% 4% 8% 12% 16%

MS1 19,39a 19,66a 0,1495 15,98 17,71 19,13 21,55 23,26 <0,0001 2,25 0,1142
MO1 89,42a 88,96b <0,0001 88,47 89,17 89,55 89,45 89,32 <0,0001 0,20 0,1324
PB1 9,74b 10,18a 0,0018 9,32 9,61 9,87 10,35 10,65 <0,0001 3,04 0,1927

CHOT1 75,20a 75,24a 0,8457 75,09 75,46 75,68 74,57 73,81 0,0283 0,6442 0,0615
FDN1 49,70a 49,58a 0,8728 60,94 54,04 47,77 44,35 41,04 <0,0001 4,42 0,3714
FDA1 30,13a 29,59a 0,3800 37,58 32,99 28,64 27,42 22.65 <0,0001 5,46 0,5065
HEM1 18,98a 19,83a 0,3461 23,36 21,04 19,13 16,93 16,57 0,0005 10,96 0,8211
EE1 4,20a 4,02a 0,6792 3,22 3,76 4,05 4,03 5,49 0,0206 25,56 0,9836

1 % da matéria seca (MS)
Matéria seca (MS); matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), carboidratos totais (CHOT), 
fibra insolúvel em detergente neutro (FDN), fibra insolúvel em detergente ácido (FDA), 
hemicelulose (HEM), extrato etéreo (EE).
Médias na mesma linha seguidas por letras minúsculas iguais não diferem estatisticamente 
segundo teste de Tukey com 5% de probabilidade para o erro tipo I.
ŶMS = 15,84 + 0,4554*MLS (R2 = 96,75); ŶMO = 88,55 + 0,1938*MLS – 0,0094*MLS2 (R2 =59,00); 
ŶPB = 9,28 + 0,0813*MLS (R2 =63,87); 
ŶCHOT = 75,00 + 0,1909*MLS – 0,0140*MLS2 (R2 =40,14); ŶFDN = 59,53 – 1,1274*MLS (R2 = 
89,98); ŶFDA = 36,94 - 0,8855*MLS (R2 = 89,92); 
ŶHEM = 23,02 - 0,4620*MLS (R2 = 61,93); ŶEE = 3,15 + 0,1264*MLS (R2 =39,46)

Tabela 3.  Efeito da adição ou não de inoculante (ênzimo-microbiano) e dos níveis de inclusão 
de melaço de soja sobre a composição química da silagem de capim-elefante.

correlação positiva com o tipo de aditivo utilizado, considerando que o MLS 
possui pouco ou nenhum nível de FDN e FDA em sua composição química. 

No tocante EE, a inoculação não foi significativa e inclusão gradativa de MLS 
apresentou-se com modelo linear crescente (P<0,05), acompanhando pelo teor de EE 
na composição química do aditivo.

Não foi observado efeito de interação entre os níveis de inclusão de melaço de 
soja e a utilização ou não de inoculante ênzimo-microbiano na ensilagem de capim-
elefante sobre os valores para perdas por efluente (PEFLT), perdas de matéria seca 
total (PMST), recuperação da matéria seca (RCMS). Contudo, foi observado efeito 
de interação para as variáveis perdas por gases (PGASES), carboidratos solúveis 
(CHOS), nitrogênio amoniacal (N-NH3), pH e acidez titulável (ACT) (Tabela 4).

Não foi encontrado nenhum modelo que se ajustasse a PEFLT. O modelo de PMST 
se comportou de forma linear crescente de acordo com os níveis de inclusão de MLS, 
enquanto que para RCMS também se comportou de forma linear, porém decrescente 
(P<0,05). A utilização ou não de inoculante ênzimo-microbiano na ensilagem de capim-
elefante não influenciou os teores de PEFLT, PMST, RCMS, (P<0,05) (Tabela 4). 

A média de PEFLT encontrada foi 4,84% (Tabela 4), sendo este valor atribuído 
ao uso do MLS, que tem retém a umidade, evitando perdas maiores por efluentes 
(Monteiro et al., 2011). O decréscimo linear na recuperação de matéria seca pode ter 
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relação com o aumento da quantidade de inclusão de MLS, que apesar de incrementar 
MS total é líquido e teve relação inversa com as perdas de MS total (Tabela 4).

Se tratando ao desdobramento pelo efeito de interação entre a adição ou não de 
inoculante e os diferentes níveis de inclusão de MLS para PGASES nenhum modelo 
se ajustou, porém observou-se aumento dos teores para 12% e 16% de MLS com a 
adição de inoculante (Tabela 5). Os valores de perdas por gases neste estudo foram 
superiores aos descritos por Andrade et al. (2010), devido a inclusão de MLS, a qual 
o CHOS certamente esteve disponível em maior quantidade, para que ocorresse 
o consumo pelas bactérias, e com a adição de inoculante bacteriano aumentou a 
população destas, o que consequentemente aumentou a produção de gases. 

Item
Inoculante

P-valor
Níveis de Melaço de Soja

P-valor CV 
(%) Interação

Sem Com 0% 4% 8% 12% 16%
PEFLT1* 5,05a 4,64a 0,0584 4,11 4,76 5,18 4,58 5,59 0,0028 11,27 0,0893

PGASES1 2,90 3,76 0,0004 3,12 2,80 2,74 3,96 4,02 0,0035 18,02 0,0040
PMST1 8,61 7,75 0,2862 5,24 4,58 9,23 10,74 11,11 <,0001 23,08 0,0561
RCMS1 91,39 92,24 0,2862 94,76 95,42 90,76 89,25 88,88 <,0001 2,09 0,0561
CHOS1 14,75 11,72 0,0079 2,82 8,65 16,19 20,16 18,38 <,0001 19,29 0,0215
N-NH3 

2 8,49 9,10 0,0634 7,16 8,77 9,04 10,13 8,88 0,0004 8,86 0,0005
pH 3,83 3,84 0,2997 3,80 3,79 3,87 3,87 3,85 <,0001 0,61 0,0082

ACT3 19,63 18,61 0,0195 14,03 17,50 18,63 21,23 24,21 <,0001 5,20 0,0278
1 % da matéria seca (MS) 
2 % do nitrogênio total (NT) 
3mL de NaOH 0,1N até atingir pH 7,0
Perdas por efluente (PEFLT), perdas por gases (PGASES), perdas de matéria seca total 
(PMST), recuperação de matéria seca (RCMS), carboidrato solúvel (CHOS), nitrogênio 
amoniacal (N-NH3), acidez titulável (ACT).
Médias na mesma linha seguidas por letras minúsculas iguais não diferem estatisticamente 
segundo teste de Tukey com 5% de probabilidade para o erro tipo I.
*nenhum modelo ajustou-se ao período de fermentação; Ŷ PEFLT= 4,84.        
ŶPMST = 4,82 + 0,4441*MLS (R2 = 55,95)
ŶRCMS = 95,18 - 0,4441*MLS (R2 = 55,95

Tabela 4.  Efeito da adição ou não de inoculante (ênzimo-microbiano) e dos níveis de inclusão 
de melaço de soja nas perdas e perfil fermentativo da silagem de capim-elefante.

Para CHOS observou-se em sem e com inoculante um modelo linear crescente 
com o aumento dos níveis de MLS, onde para o nível de 12% o teor de CHOS reduziu 
(P<0,05) com a adição de inoculante (Tabela 5).

Os carboidratos solúveis são utilizados para a produção de ácido lático, durante o 
processo fermentativo, resultando em redução do pH. A presença desses carboidratos 
na silagem é muito favorável em sistema de alimentação de ruminantes, pois os 
açúcares residuais se tornam uma fonte de energia prontamente disponível para 
o animal. Importante salientar que este aumento linear crescente se deu devido a 
composição química do MLS, que é rico em carboidratos.

O valor de N-NH3 sem inoculante apresentou modelo linear crescente, e com 
obteve uma resposta quadrática com ponto máximo de inclusão de 8,48% e valor de 
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10,50% para o N-NH3. Os níveis de inclusão de 4% e 8% de MLS, proporcionaram 
diferenças significativas, aumentando com a inclusão de inoculante (Tabela 5). Portanto 
quando se analise N-NH3, com os valores de pH, conclui-se que houve um correto 
processo de fermentação (Andrade et al., 2010), logo há menor degradação da fração 
proteica corroborando com os valores de PB que se elevaram com a inclusão do MLS.

ACT para os níveis de inclusão de MLS apresentou-se em modelos lineares 
crescentes. Os valores de pH analisados não diferiram estatisticamente quanto ao uso 
ou não de inoculante, apresentando um modelo linear crescente para sem inoculante 
e sem um modelo especificado para o seu uso, contudo, para todos os teores de  
MLS e com e sem inoculação, o pH encontrado esteve próximo ou na faixa ideal, 
apresentando-se de 3,8 a 4,2, sendo este um dos parâmetros para obtenção de uma 
silagem de boa qualidade (McDonald, 1981) (Tabela 5), ainda que a silagem tenha 
reduzida MS e baixo potencial osmótico o pH ficou na faixa ideal devido ao bom teor 
de CHOS, o que garante rápido abaixamento de pH devido ao substrato disponível as 
BAL. 

Sobre as populações microbianas, não foi observado efeito de interação entre 
os níveis de inclusão de melaço de soja e a utilização ou não de inoculante ênzimo-
microbiano na ensilagem sobre os valores de mofo, e nenhum modelo se ajustou a 
esta variável. Contudo, foi observado efeito de interação para bactéria ácido-lática 
(BAL), enterobactéria (ENT) e levedura (LEV) (Tabela 6). 

Item Inoculante
Níveis de Melaço de Soja

Modelo
0% 4% 8% 12% 16%

PGASES1
Sem* 3,07a 2,94a 2,80a 2,75b 2,95b ŶPGASES = 2,90
Com* 3,18a 2,66a 2,67a 5,18a 5,09a ŶPGASES = 3,76

CHOS2
Sem 2,96a 9,16a 15,31a 25,57a 20,77a ŶCHOS = 4,35 + 1,30*MLS(R2 = 76,46)

Com 2,67a 8,14a 17,06 a 14,75b 15,99a ŶCHOS = 5,08 + 0,8374*MLS  (R2 = 
62,21)

N-NH3 
3

Sem 6,93a 7,40b 7,74b 10,92 
a 9,43a ŶN-NH3 = 6,78 + 0,2127*MLS (R2 = 54,60)

Com 7,39a 10,12a 10,33 a 9,33 a 8,32a ŶN-NH3 = 7.58 + 0.69*MLS -0,0407*MLS2 
(R2 = 78,10)

ACT4
Sem 14,36a 17,66a 19,20 a 23,27 

a 23,67a ŶACT = 14.79 + 0,6050*MLS (R2 = 88,78)

Com 13,70a 17,33a 18,06 a 19,20b 24,76a ŶACT = 13,81 + 0,6377*MLS (R2 = 92,07)

pH
Sem 3,76a 3,81a 3,87 a 3,85a 3,84a ŶPH = 3,79 + 0,0050*MLS (R2 = 41,56)
Com* 3,83a 3,77a 3,86 a 3,89a 3,85a ŶPH = 3,84

1% da matéria natural (MN); 2 % da MS; 3 % do NT; 4mL de NaOH 0,1N até atingir pH 7,0
Perdas por gases (PGASES), carboidrato solúvel (CHOS), nitrogênio amoniacal (N-NH3), 
acidez titulável (ACT).
Médias na mesma coluna, para cada item, seguidas por letras minúsculas iguais não diferem 
estatisticamente segundo teste de Tukey com 5% de probabilidade para o erro tipo I.
*nenhum modelo ajustou-se ao período de fermentação

Tabela 5.  Desdobramento do efeito de interação entre adição ou não de inoculante (enzimo-
microbiano) e os níveis de inclusão de melaço de soja sobre as perdas e perfil fermentativo da 

silagem de capim-elefante.
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Item
Inoculante

P-valor
Níveis de Melaço de Soja 

P-valor CV (%) Interação
Sem Com 0% 4% 8% 12% 16%

BAL¹ 4,02 4,43 0,0203 4,35 4,27 3,77 4,32 4,43 0,1224 10.61 0,005
ENT¹ 4,63 4,59 0,7216 4,44 4,70 4,65 4.50 4,73 0,3779 6,08 0,0001

MOFO*¹ 2,51a 2,28a 0,1137 2,34 2,59 2,30 2,35 2,39 0,6712 14,91 0,1552

LEV¹ 4,36 4,68 0,0029    
4,68 4,32 4,21 4,88 4,52 0,0019 5,65 <0,0001

¹log UFC/g
Bactéria ácido-láctica (BAL), enterobactéria (ENTERO), levedura (LEV).
Médias na mesma linha seguidas por letras minúsculas iguais não diferem estatisticamente 
segundo teste de Tukey com 5% de probabilidade para o erro tipo I.
*nenhum modelo ajustou-se ao período de fermentação; ŶMOFO = 2,39

Tabela 6.  Efeito da adição ou não de inoculante (enzimo-microbiano) e dos níveis de inclusão 
de melaço de soja sobre a microbiologia da silagem de capim-elefante.

Item Inoculante
Níveis de Melaço de Soja

Modelo
0% 4% 8% 12% 16%

BAL¹
Sem* 3,87a 4,25a 4,20a 3,82a 3,96a ŶBAL = 4,02 

Com 4,84a 4,28a 3,33a 4,81a 4,90a ŶBAL = 4,84 - 0,2513*MLS  + 0,0167*MLS2 (R2 

= 45,07)

ENT¹
Sem* 4,32a 5,01a 4,30a 4,20a 5,30a ŶENT = 4,58 

Com 4,56a 4,39a 5,01a 4,81a 4,16b ŶENT = 4,45 + 0,1227*MLS  -0,0085*MLS2 (R2 

= 37,95)

LEV¹
Sem 4,41a 4,63a 4,68a 4,40b 3,66b ŶLEV = 4,39 + 0,1175*MLS  - 0,0100*MLS2 (R2 

= 74,25)

Com 4,94a 4,01b 3,74a 5,3a 5,37a ŶLEV =4,78 – 0,2157*MLS  + 0,0169*MLS2 (R2 

= 59,80)
¹log UFC/g
Bactéria ácido-láctica (BAL), enterobactéria (ENTERO), levedura (LEV)
Médias na mesma coluna, para cada item, seguidas por letras minúsculas iguais não diferem 
estatisticamente segundo teste de Tukey com 5% de probabilidade para o erro tipo I.
*nenhum modelo se ajustou ao período de fermentação

Tabela 7.  Desdobramento do efeito de interação entre adição ou não de inoculante (ênzimo-
microbiano) e níveis de inclusão de melaço de soja sobre a microbiologia da silagem de capim-

elefante.

No efeito de interação entre a adição ou não de inoculante e os diferentes níveis 
de inclusão de MLS para BAL, nenhum modelo se ajustou na condição sem inoculante, 
porém com a adição de inoculante houve um efeito quadrático com pontos mínimos de 
7,52% de MLS e 3,89 log UFC/g de silagem.

Para ENT sem inoculante também não se encontrou um modelo que se ajustasse, 
contudo, com o uso deste, o modelo verificado foi quadrático com pontos máximos de 
7,22% de inclusão de MLS e 4,89 log UFC/g. Deve-se considerar ainda que para o 
nível de 16% de MLS a população de ENT decresceu significativamente (P<0,05) com 
a inclusão de inoculante.

Fato que se torna favorável uma vez que esses microrganismos competem pela 
mesma fonte de substrato às BAL.  A LEV, teve efeito quadrático, sem e com inoculante 
(P<0,05), incluindo MLS, os pontos máximos e mínimos de nível de MLS e LEV, foram 
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respectivamente 5,88% e 4,74 log UFC/g; e 6,38% e 4,09 log UFC/g. Verificou-se que 
para a inclusão de MLS ao nível de 4% a população microbiana de LEV decresceu 
com a utilização de inoculante, fato contraditório a inclusão de 12% e 16% de MLS  
em que a inoculação  do material ensilado  apresentou  valor elevado (P<0,05) (Tabela 
7), o que não é desejável no processo. O ideal seria ter maior população de BAL, que 
reduzem o pH mais rapidamente, diminuindo a ação de microrganismos indesejáveis 
e preservando maior porcentagem de carboidratos, esse fato não se comprovou pelo 
reduzido teor de MS.

4 |  CONCLUSÃO

O nível de inclusão de 4% de melaço de soja sem inoculante, proporcionou melhor 
recuperação de matéria seca e adequado perfil fermentativo, com baixo nitrogênio 
amoniacal e pH em faixa ótima.
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RESUMO: A anatomia é uma das disciplinas 
na qual os discentes apresentam uma maior 
dificuldade durante a graduação. O objetivo 
deste trabalho foi apresentar a técnica de 
dissecação em animais realizada, com ênfase 
na miologia, a fim de promover no discente uma 
melhoria na relação ensino-aprendizagem, além 
de desenvolver a ética e a postura profissional 
perante o animal. Os discentes, divididos em 
grupos, efetuam a dissecção de um cadáver 
animal durante 4 semanas ao longo de cada 
semestre da disciplina Anatomia Veterinária 
I da Universidade Federal do Paraná (UFPR) 
- Setor Palotina. E a partir da dissecção, foi 
realizada a identificação dos músculos por 
região do corpo do animal (cabeça, pescoço, 
tronco, membro torácico e membro pélvico). Ao 
final das dissecações, cada grupo de alunos 
confeccionaram um atlas impresso constando 
fotografias identificadas dos músculos por 
região, com uma legenda descrevendo a 

origem, inserção, ação e inervação de cada 
músculo destacado. O aprendizado da 
técnica de dissecação permitiu aos discentes 
o manuseio correto dos instrumentais, como 
também a identificação dos músculos. 
Estimulando a integralização do assunto com 
outras disciplinas, tornando-se desta maneira 
de suma importância na formação de Médicos 
Veterinários.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Aprendizagem, 
Dissecação, Anatomia Veterinária.

ABSTRACT: Anatomy is one of the disciplines 
in which students’ present difficulty during 
graduation. The aim of this study was to present 
the technique of dissection in animals, with 
emphasis on myology, in order to promote an 
improvement of learning to the student, besides 
developing ethics and professional attitude 
towards the animal. The students, divided 
into groups, dissected for 4 weeks during 
each semester of the discipline Veterinary 
Anatomy I of the Federal University of Paraná 
(UFPR) – Palotina Sector. After dissection, 
the muscles were identified by region of the 
animal’s body (head, neck, trunk, and limbs). 
And each group of students made an atlas 
with identified photographs of the muscles by 
region, describing the origin, insertion, action 
and innervation of each highlighted muscle. The 
learning of the technique of dissection allowed 
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the students the correct handling of the instruments, as well as the identification of the 
muscles. Stimulating the integration of the anatomy with other disciplines, becoming 
important in the training of Veterinarians.
KEYWORDS: Dissection, Education, Learning, Veterinary Anatomy

1 |  INTRODUÇÃO

A anatomia é uma das disciplinas na qual os discentes apresentam uma 
maior dificuldade de correlação e assimilação dos assuntos. A intencionalidade em 
relacionar conteúdos didáticos e motivar os alunos pode contribuir para a melhoria da 
relação ensino-aprendizagem (TEODORO e VASCONCELOS, 2005). Pois ao deixar 
o ensino da anatomia prático e dinâmico nota-se um diferencial para os acadêmicos 
estarem mais preparados às disciplinas de cunho cirúrgico, por exemplo, e também 
para o âmbito profissional. Nesse contexto sabe-se que muitos autores apontam a 
importância da interação de áreas básicas da graduação como pilar para as disciplinas 
profissionalizantes, tais como a clínica médica e cirúrgica (LAZINHO et al., 2004).

O presente trabalho foi realizado com o intuito de expor a importância das 
dissecções de animais que são efetuadas em todos os semestres letivos pelos alunos 
da Anatomia Veterinária I da UFPR-Setor Palotina, com ênfase ao estudo da miologia, 
para a formação de novos profissionais Médicos Veterinários voltados ao âmbito 
clínico-cirúrgico.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A dissecação de cadáveres é reconhecida como método ideal para o aprendizado 
nos cursos da área médica (PILECCO et al., 2014), pois, além do enfoque anatômico 
tal atividade possibilita o manuseio correto de alguns instrumentais cirúrgicos, bem 
como estimula a ética e a postura profissional perante o animal (PILECCO et al., 2014).

Tais procedimentos em cadáveres animais permitem a compreensão da 
importância das estruturas, da forma e da disposição de músculos necessários à 
respiração, deglutição e locomoção, por exemplo (SANTOS et al., 2009). Capacitando 
assim o aluno a estabelecer analogias e a dialogar com outras disciplinas ou áreas 
do conhecimento, como, a clínica cirúrgica, promovendo um elo entre o conteúdo 
disciplinar e o saber cientifico (GONÇALVES & BOLDRINI, 2011).

3 |  METODOLOGIA

Os animais utilizados neste trabalho são provenientes de doações realizadas pelo 
Hospital Veterinário da UFPR – Setor Palotina, e quando recebidos pelo Laboratório 
de Anatomia da UFPR Setor Palotina são fixados em solução de formaldeído 10% 
por canulação da artéria carótida comum e mantidos para conservação. Conforme a 
disponibilidade em cada semestre as espécies animais utilizadas podem abarcar cães 
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adultos, ovinos adultos e bezerros. A cada semestre letivo da disciplina obrigatória de 
Anatomia Veterinária I da UFPR – Setor Palotina é proposto aos discentes a atividade 
de dissecação quando a disciplina alcança o conteúdo de miologia. Assim os alunos 
são divididos em equipes nas aulas práticas, com no máximo seis pessoas, para a 
dissecação dos cadáveres animais. 

Os grupos desta maneira efetuam a dissecção apenas de um antímero de um 
cadáver animal por no mínimo 4 semanas consecutivas ao longo do semestre nas 
aulas práticas. E durante as dissecações os mesmos utilizaram equipamentos de 
proteção individual (EPIs) como máscaras, óculos de proteção, jaleco, luvas de látex e 
também instrumentais, como tesouras, pinças anatômicas, pinças dente de rato, cabo 
e lâminas de bisturi (Figura 1A e 1B).

Juntamente com o trabalho propriamente dito foi realizado a identificação dos 
músculos por região do corpo do animal (cabeça, pescoço, tronco, membro torácico e 
membro pélvico) os quais foram explanados pelo docente responsável. E este também, 
ao longo das aulas, tanto teóricas quanto práticas, apresentou a importância do 
conteúdo aplicado a alguns casos clínicos, como por exemplo, hérnias diafragmáticas, 
hérnias inguinais, procedimentos cirúrgicos como toracotomia, celiotomia, dentre 
outros, por meio de artigos científicos, imagens e/ou vídeos.

Ao final das dissecações, cada grupo teve de confeccionar e entregar um atlas 
impresso e encadernado, no qual continham fotografias com uma identificação numérica 
dos músculos por região e uma legenda com a origem, inserção, ação e inervação 
de cada músculo identificado. Vale salientar que esta atividade foi considerada como 
forma avaliativa na disciplina.

Figura 1 – A. Vista ventrodorsal de um cão posicionado em uma calha de aço inoxidável 
permitindo melhor acesso para o grupo de alunos efetuar a dissecação da face medial do 

membro pélvico esquerdo. B. Grupo de alunos utilizando tesoura e bisturi para a dissecação da 
face lateral do membro pélvico esquerdo de um ovino posicionado em decúbito lateral na mesa.

4 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Esta metodologia aplicada nas aulas práticas permitiu aos alunos o treinamento 
no manuseio de alguns instrumentais cirúrgicos. Principalmente no porte correto do 
cabo com lâmina de bisturi para proceder, por exemplo, ao ato de diérese (incisão 



Estudos em Medicina Veterinária 2 Capítulo 18 129

e divulsão), um dos princípios básicos de uma cirurgia, como também relatado por 
PILECCO et al. (2014). Bem como também possibilitou ao discente observar como 
procederia, em certas situações na clínica cirúrgica, visto a exemplificação a alguns 
casos clínicos durante as aulas, gerando uma aprendizagem significativa e motivadora 
(LAZINHO et al., 2004). Capacitando assim o mesmo para que em uma situação real de 
trabalho este não proceda de forma incorreta, tendo em vista que a falta de experiência 
de um cirurgião iniciante implica em submeter o animal a um maior tempo anestésico 
e cirúrgico, levando assim a uma recuperação tardia ou até mesmo podendo acarretar 
o óbito ao paciente (NETO et al., 2013). 

Além do conhecimento científico adquirido nesse período, os discentes 
aprenderam a trabalhar em grupo, de forma organizada, de modo a respeitar e 
compreender as limitações de cada um, fazendo o possível para que o trabalho seja 
realizado e finalizado de forma satisfatória. Dentro do trabalho efetuado por McLachlan 
et al. (2004) a dissecção proporcionou ao aluno a possibilidade tridimensional de 
observação de estruturas estudas, sendo tão efetiva ou mais que leituras e teorias.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conhecimento acerca tanto da própria técnica de dissecação quanto da 
identificação dos músculos torna-se de suma importância para propiciar a formação 
de Médicos Veterinários aptos e capacitados em habilidades específicas relacionadas 
à clínica e à cirurgia animal.
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CAPÍTULO 19

A IMPORTÂNCIA DO EXERCÍCIO PRÁTICO NO 
ENSINO DE MEDICINA VETERINÁRIA A PARTIR DA 

VIVÊNCIA ACADÊMICA NA DISCIPLINA DE PRÁTICAS 
HOSPILARES
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RESUMO: A disciplina de Práticas Hospitalares, 
ofertada logo no primeiro semestre do curso de 
Medicina Veterinária da Universidade Estadual 
do Centro-Oeste, visa proporcionar ao aluno, 
desde seu ingresso no curso, a vivência do 
dia-a-dia dos setores existentes na Clínica 
Escola Veterinária da universidade. A partir da 
formação de sub-turmas ofertadas por diversos 
professores e professoras, de áreas profissionais 
diferentes, os alunos são encaminhados para 
conhecer determinado segmento da rotina 
médica veterinária com mais intensidade.  O 
presente trabalho, baseado nas experiências 
pessoais e acadêmicas de uma aluna do primeiro 
ano do curso mencionado, pretende apresentar 
a visão geral de uma turma de Práticas 
Hospitalares ministrada por uma professora 
especializada em anestesiologia e busca 
ressaltar a importância didática da disciplina, 
que permite associar as teorias aprendidas em 
sala de aula com a prática, funcionando como 
importante ferramenta de ensino. A disciplina 

ofereceu, além do aprendizado acerca dos 
procedimentos pré-operatórios e anestésicos, 
um amplo contato com os diferentes tipos de 
animais atendidos na Clínica Escola Veterinária 
- CEVET, como cães e gatos, cavalos e alguns 
animais silvestres.

PALAVRAS-CHAVE: Didática; Aprendizado; 
Anestesiologia Veterinária; Universidade

1 |  INTRODUÇÃO 

O exercício prático na construção de uma 
didática de ensino na educação superior é de 
grande valia para a construção do conhecimento 
do aluno, que participa ativamente desta 
construção, não sendo um mero expectador. A 
disciplina de Práticas Hospitalares proporciona 
que os alunos possam conviver com a rotina 
veterinária, em um ambiente acadêmico que, 
antes de estar compromissado com livros e 
avaliações escritas convencionais, tem o intuito 
de ensinar o conteúdo previsto a partir das 
práticas na rotina hospitalar, que são muitas 
vezes inesperadas. Essa didática de ensino, 
longe do hemisfério puramente formal que a 
academia oferece, faz com que a construção do 
saber renda de forma mais ampla e satisfatória, 
trazendo pontos positivos na bagagem de 
conhecimento do aluno (TONIAZZO 2006). 
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Além disso, a disciplina promove um encontro entre a teoria estudada nas demais 
matérias, como anatomia, com o emprego destes conhecimentos realizados na prática, 
como por exemplo, ao vermos aplicação intraóssea de fármacos anestésicos. Esse 
encontro proporciona uma maior compreensão sobre os assuntos estudados em sala 
de aula e permite que o aluno amplie sua visão sobre os fenômenos que englobam 
o conhecimento teórico e prático, podendo gerar, inclusive, uma maior participação e 
interesse do aluno nas disciplinas puramente teóricas (LEITE; SILVA; VAZ, 2005). 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho é baseado nas minhas experiências pessoais e acadêmicas 
durante a disciplina de Práticas Hospitalares, ministrada no primeiro semestre letivo 
para as turmas do primeiro ano do curso de Medicina Veterinária da UNICENTRO. A 
disciplina tem como proposta introduzir os alunos recém ingressos à conhecimentos 
práticos iniciais, apresentando conceitos e termologias, assim como matérias e 
equipamentos hospitalares. Além disso, a ementa também prevê: noções básicas de 
atendimento clinico veterinário- acompanhamento de atendimento clinico de pequenos 
e grandes animais, dentro do ambulatório de atendimento, onde serão abordados 
conceitos de contenção física e química dos animais, abordagem aos proprietários e 
exame físico do paciente, conforme a rotina de atendimento da CEVET.

A disciplina é dividida em sub-turmas, possibilitando que os alunos tenham 
contato com professores e professoras de diferentes áreas da medicina veterinária 
praticadas dentro dos setores da CEVET, tais como cirurgia e clínica de pequenos 
animais, anestesiologia veterinária, clínica e cirurgia de grandes animais, parasitologia 
e diagnóstico por imagem. A vivência que despertou o interesse em realizar o 
presente resumo partiu de aulas ofertadas por uma professora com especialização 
em anestesiologia veterinária. 

Em grande parte, as aulas aconteceram nos setores cirúrgicos e de internamento 
da CEVET setor de pequenos animais. Dessa forma, podemos conhecer e apreender 
melhor, a partir de uma observação participante, conceitos e termos referentes aos 
procedimentos anestésicos, pré e pós-operatórios e cirúrgicos. Nesses momentos, 
tivemos a oportunidade de aprender a calcular a fluidoterapia e a converter a dosagem 
de fármacos. Fomos apresentados aos principais fármacos pré-anestésicos e 
anestésicos, como a metadona e propofol, e as maneiras de induzir e manter diferentes 
espécies de animais anestesiados. Através do exercício prático semanal, aprendemos 
também a medir o ASA, ou seja, o risco anestésico que o paciente apresentará. O ASA 
é medido a partir da análise do estado físico do animal e foi proposto pela em 1987 pela 
American Society of Anaesthesiologists, daí a sigla ASA, para normatizar as avaliações 
dos cuidados pré-anestésicos (NOVAES, 2006), assim, aprendemos as quatro divisões 
existentes na anestesia veterinária em que os animais podem se encaixar dentro do 
risco anestésico, além de fazer tal avaliação. Para isso, examinávamos os animais 
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analisando seu histórico com base na anamnese presente em sua ficha junto de seus 
exames complementares, como hemograma, ademais, medíamos os parâmetros vitais 
dos animais, como temperatura corporal, frequência e ausculta cardíaca e respiratória 
e sinais de desidratação a partir do tempo de preenchimento capilar – TPC.  

Além dos animais da clínica de pequenos animais na CEVET, tivemos também 
a oportunidade de acompanhar procedimentos em animais silvestres atendidos pelo 
Serviço de Atendimento de Animais Silvestres (SAAS), como cirurgia ortopédica feita 
em uma cuíca-da-cauda-grossa (Lutreolina crassicaudata) e atendimento emergencial 
de serpentes apreendidas em operações policiais.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A disciplina de Práticas Hospitalares, por não pretender seguir exclusivamente 
um roteiro de ensino fechado, no formato de “roteiro de instruções” pode surpreender 
o aluno, que nem sempre, verá o que foi estudado na teoria acontecer com perfeição 
na prática. Esse fato pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades que 
representarão grande parcela do processo de construção do conhecimento (DE LIMA; 
GARCIA, 2011). A disciplina passa a ter fundamental importância na vida acadêmica e 
profissional do aluno, que terá sua visão ampliada acerca do curso recém escolhido.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A disciplina de Práticas Hospitalares tem notória relevância no sentido de permitir 
que o aluno recém ingresso no curso, que, em vários casos, não teve experiência ou 
mesmo contato prévio com animais e procedimentos médico veterinários, acompanhe 
as bases da rotina clínica, sendo instruído por professores, monitores, residentes e 
acadêmicos mais experientes, possibilitando uma aproximação aos aspectos básicos 
da clínica veterinária e aos princípios fundamentais da ética veterinária. A disciplina tem 
ainda o poder, muitas vezes, de estimular o interesse científico e fomentar o interesse 
do aluno em áreas nas quais este não imaginava demonstrar interesse.
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RESUMO: Com o crescente número de animais 
de companhia, o médico veterinário tem um 
papel importante na conscientização dos tutores 
a respeito da guarda responsável e os devidos 
cuidados que o mesmo deve ter para com 
o seu animal. Porém, muitos desses tutores 
não possuem renda financeira suficiente para 
arcar com os custos da manutenção de cães e 
gatos, buscando por entidades de apoio, ou até 
mesmo negligenciando ou abandonando seu 
animal. Com intuito de saber qual o papel social 

1 Resumo revisado pelo Coordenador da Ação de Extensão e Cultura código CAJ-858 (ATENDIMENTO MÉDICO VETE-
RINÁRIO A CÃES E GATOS DA REGIÃO SUDOESTE GOIANA NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
GOIÁS, CAMPUS JATAI): Prof.ª Andréia Vitor Couto do Amaral.

na promoção da saúde dos animais domésticos 
oriundos de proprietários carentes da cidade 
de Jataí/GO, foi realizado um levantamento 
dos atendimentos e procedimentos realizados 
no hospital, onde foi oferecido desconto no 
pagamento no período de maio a setembro de 
2015. Concluiu-se com este estudo que mais 
da metade dos procedimentos oferecidos pelo 
hospital são com desconto ao tutor.
PALAVRAS-CHAVE: caninos, felinos, 
consultas, castração1

ABSTRACT: With the growing number of 
companion animals, the veterinarian plays an 
important role in raising tutors’ awareness of 
responsible care and the care they should take 
to their animal. However, many of these tutors 
do not have enough financial income to afford 
the costs of dog and cat maintenance, seeking 
support, or even neglecting or abandoning their 
pet. Seeking to know the social role in promoting 
the health of domestic animals coming from 
needy owners of the city of Jataí / GO, a 
survey was conducted of visits and procedures 
performed in the hospital, where he was offered 
a discount on payment in the period from May 
to September 2015. It was concluded with this 
study that more than half of the procedures 
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offered by the hospital are at a discount to the tutor.
KEYWORDS: canine, feline, consultations, castration.

INTRODUÇÃO

No Brasil ainda existe muita desigualdade social e alguns dos fatores contribuintes 
para esta situação são, o baixo nível de escolaridade da população e a falta de 
informações, entre estas, sobre saúde e doença de seus animais. A partir deste fato, 
destaca-se a importância do médico veterinário como disseminador na educação em 
saúde humana e animal, tendo como finalidade a prevenção de doenças zoonóticas, 
contribuindo para a qualidade de vida da população (CLEFF et. al., 2013)

Ao médico veterinário cabe também, a missão de informar e incentivar a posse 
responsável. Este termo é designado quando o tutor adota procedimentos e cuidados 
para garantir o bem-estar animal, tais como alimentação, abrigo, contenção domiciliar, 
desverminação, vacinação e identificação do animal, e ainda auxilia na propagação das 
informações e experiências para outras pessoas. A posse responsável é de extrema 
importância para o controle populacional de cães e gatos. Essa postura propicia a 
melhoria nas condições de vida do animal, sendo de fundamental também importância 
na Saúde Pública (BORTOLOTI; D’AGOSTINO, 2007).

Outra ação mediada por médico veterinário é a campanha de castração. Estas 
campanhas levam às comunidades mais carentes a oportunidade da realização 
de cirurgias de esterilização nos seus cães e gatos, contribuindo para o controle 
populacional de animais errantes e prevenção de doenças relacionadas à reprodução 
(COSTA et. al., 2013; DOMINGUES; NEVES, 2012).

A castração acaba se tornando um procedimento cirúrgico caro para quem tem 
dificuldades financeiras. As campanhas auxiliam exatamente nesta questão. 

No Brasil ainda existem apenas duas unidades de Hospital Veterinário Público, 
ambos situados na cidade de São Paulo, sendo localizados nos bairros Tatuapé e 
Tucuruvi. São administrados e totalmente custeados pela prefeitura. Os atendimentos são 
destinados apenas aos moradores do município e dá prioridade para os proprietários 
assistidos por programas sociais do governo, como Bolsa Família, Renda Mínima, 
Renda Cidadã, entre outros (ANCLIVEPA-SP, 2015). 

Desta forma, o Hospital Veterinário da UFG/Campus Jataí oferece estes 
serviços, os quais favorecem a sociedade carente da cidade e região, contribuindo 
na disseminação dos conhecimentos básicos sobre saúde e doença dos animais, 
prevenção de doenças zoonóticas e auxílio em atendimentos médico-veterinários a 
custos mais baratos, facilitando o acesso a estes benefícios. 
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OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivos divulgar para a população e usuários do 
Hospital Veterinário da UFG/Campus Jataí (H.V.) o seu papel social na promoção da 
saúde dos animais domésticos oriundos de proprietários carentes de nossa cidade, 
visto que os atendimentos com valores reduzidos contribuem para a aproximação 
dessa população menos favorecida financeiramente aos atendimentos veterinários, 
pois estes se tornam serviços bastante onerosos a esta parcela da população. 

METODOLOGIA

Para a consolidação deste trabalho, foi realizado um breve levantamento de 
dados referentes aos atendimentos realizados no Hospital Veterinário da UFG/ Campus 
Jataí, durante o período compreendido entre Maio e Setembro de 2015. Todos os 
proprietários que buscam atendimento no H.V. são cadastrados num sistema digital 
ainda na recepção, onde são registrados todos os dados pessoais do tutor e do animal, 
assim como todos os procedimentos que foram realizados durante a sua permanência 
no recinto. Foram nestes dados que este levantamento se baseou. 

No H.V. são realizados diariamente inúmeros serviços a pequenos animais de 
Jataí e região, incluindo consultas ambulatoriais médico-veterinárias, procedimentos 
cirúrgicos eletivos e emergenciais, procedimentos de internação, exames radiográficos 
e ultrassonográficos, exames especializados nas áreas de oftalmologia, dermatologia, 
odontologia e ortopedia veterinária e a realização de tratamentos. Além do atendimento 
a cães e gatos, eventualmente são realizados atendimentos emergenciais e exames 
de imagem a animais exóticos e silvestres, na maioria das vezes, acompanhados 
por representantes de órgãos de proteção do meio ambiente, os quais são também 
os responsáveis pela destinação do paciente ao seu local de origem ou centro de 
tratamento especializado.

No momento da realização do cadastro do proprietário e do paciente, foi realizada 
uma triagem, por funcionários da recepção, identificando os proprietários carentes 
com baixa renda, aposentados, beneficiários do Programa Bolsa Família ou outros 
programas de apoio do Governo, funcionários e alunos da UFG. Os proprietários, 
mediante devida comprovação, receberam descontos nos valores finais dos 
procedimentos, de acordo com a modalidade aos quais se adequaram. Os valores 
reais de desconto variaram entre 20% e 100%. 

Deve-se considerar também que há uma grande quantidade de animais que 
são abandonados no Campus Jataí. Estes animais errantes, quando necessitam, são 
prontamente atendidos pela equipe de funcionários e veterinários, e realizados os 
procedimentos clínicos cabíveis em cada caso. São realizados os cadastros e aberturas 
de fichas clínicas e inclusão destes em algum projeto de extensão ou descontos de 
100% para que os custos sejam abonados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com o levantamento de dados referente aos atendimentos feitos 
entre Maio e Setembro de 2015, foram realizados 983 procedimentos no H.V. Entre 
eles, tiveram 347 consultas (35,3%), 88 internações (9%), 217 cirurgias (22,1%), 141 
exames radiográficos (14,3%), 190 exames ultrassonográficos (19,3%). 

Dos 983 procedimentos realizados, 552 (56,2%) obtiveram algum desconto, 
distribuídos em 188 (34%) consultas, 52 internações (9,5%), 170 cirurgias (30,8%), 69 
exames de radiografia (12,5%), 73 exames de ultrassonografia (13,2%). 

Os  descontos  variaram entre 20%, 50% e 100% sobre o valor final do 
procedimento, onde os que receberam 20% de desconto foram referentes aos 
atendimentos realizados em animais cujos proprietários eram alunos ou funcionários 
do Campus Jataí. Os descontos de 50% foram oferecidos às pessoas carentes, 
incluindo proprietários de baixa renda, aposentados e beneficiários de programas de 
apoio do governo, como Bolsa Família e Renda Cidadã, previamente comprovados.

 Já os animais vinculados a projetos de castração ou qualquer outro projeto de 
pesquisa e extensão desenvolvido dentro do H.V. ou animal errante abandonado no 
Campus Jataí, receberam 100% de desconto nos valores.

Outros descontos foram concedidos após negociação com a direção do HV. 
Portanto, dos 552 procedimentos que receberam descontos, 252 casos 

receberam 20% de desconto, totalizando 45,6%. Os de 50% foram destinados a 77 
procedimentos, totalizando 14%. Já os que receberam 100%, foram 70 (12,7%). Os 
demais procedimentos totalizaram 153, representando 27,7%, os quais não tiveram 
uma percentagem de desconto definida. 

CONCLUSÃO

Conclui-se que dos 983 procedimentos realizados em 5 meses, em 552 foram 
concedidos descontos, determinando 56,2 % dos casos atendidos, enquanto 431 
(43,8%) dos casos não receberam descontos. Estes números nos mostram que mais 
da metade dos procedimentos realizados pelo H.V. recebem descontos, principalmente 
às pessoas que mais necessitaram. Este fator deixa explicita a contribuição social 
deste estabelecimento para a comunidade em geral. 
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